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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 2i50 pesetas ai mes 
P K O V I N C I A S 9i00 ptaSf t r imeStre 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
E L T I E M P O (S. Meteorológico O - ) - ? «bable para 
hoy. Cantabria y Galicia, vientos moderaxlos y chu 
bascos; resto do España , vien os ñojos y °uen uem 
po. Temperatura: m á x i m a del domingo, 30o en 
cante; m í n i m a de ayer, uno bajo oero en Bu i .os . 
M a d r i d : m á x i m a de ayer. ,170,4; m í n i m a . 5 
RtADRID.-Año X V I I . - X ú m . 5.678. * Martes 27 de septiembre de 1927 
C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o 4 6 6 . - R e d . y A d m ó n . C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 11.194 y 11195. 
Eslos m é l o f l o s de la especula 
'godos y va lores , y s i empre son noi 
can a los e lemeulos sanos y m á s úl 
punto cuando se t r a t a de la moneda 
realiza por cen t ros ex t ran je ros , que 
dentro de su p rop io p a í s dedican sus 
Dimos cuenia en eslns co lumnas ( E L DEBATE de l d í a 1 de este mes ) de 
una i n f o r m a c i ó n p r i v a d a que casua lmente l l e g ó a n u e s t r o conoc imien to v 
'según la cua l se p r e p a r a b a u n m o v i m i e n t o b u r s á t i l a l a lza de l a peseta 
y así ha sido L a l i b r a es te r l ina , que el 29 de agosto se cot izo en el c ien ." 
^ ¡ c i a l de a Bolsa de M a d r i d a 28.91, r e g i s t r ó a y e r ( d í a 22) la. c o t i z a c i ó n 
| é ,27 ,89 . Pod ran v e n i r o t ros m o v i m i e n t o s en sen t ido c o n t r a r i o , pero el i m -
I p l s o a l a lza que se h a b í a anunciado , «c ha efectuado con el é x i t o que e s t á 
al a v i s t a . H a y en ello una e n s e ñ a n z a que t i ene su m o r a l e j a , 
i P'10S sl, •sc, ha l 'üll ,(lü anunc ia r , m á s o menos conf idenc ia lmente , el m o v i -
.m¡finlo a lc i s ta que eslu en pleno desar ro l lo , qu i e re decirse que existe una 
p repa rac ión de m a n i o b r a s , for jadas en c ier tos cent ros v conocidas t a n s ó l o 
,(je los in ic iadores y de unos pocos que t ienen el p r i v i l e g i o de ser in ic iados 
Los d e m á s que son la i n m e n s a m a y o r í a de los pos ib lemente interesados 
en el ga-o do negono , os lan en el l i m b o respecto a lo que se t r a m a . Resul-
tado: des igualdad de posiciones entre los que operan , con la a g r a v a n t e de 
| p los especuladores que o r g a n i z a n la m a n i o b r a , m e j o r d i c h o n a veces 'a 
emboscada, l l e v a n la ven ta j a sobre quienes, po r sus negocios profesiona-
les de o t ro orden per fec tamente l íc i to , t ienen que e n t r a r en el c í r c u l o de 
••operaciones l i a b i i i n e u í o compuesto para cazar los o explo ta r los . 
se ex t i enden a lodos los grandes ne-
ivos a la co lec t iv idad , porque pe r jud i -
iles soc ia lmente . Su n o c i v i d a d sube de 
nac iona l , y cuando la e s p e c u l a c i ó n se 
a s í se l u c r a n a expensas de los que 
- capi ta les y sus esfuerzos a empresas 
y negocios que deben desenvolverse por el b i en genera l , con todas las po-
sibles g a r a n t í a s de n o r m a l i d a d y segur idad , en sus p ruden tes p rev i s iones 
Por eso, aunque nos es m u y s i m p á t i c o , y lo encon t r amos m u y j u s t i f i -
cado, e l m o v i m i e n t o a lc i s ta de la peseta, a d v e r t i m o s el i nconven ien t e ele 
su procedencia ex t r an j e r a . P a r a e v i t a r l o , i n s i s t i m o s en p recon iza r l a esta-
Pización, s e g ú n las d i r e c t i v a s que no hace m u c h o e x p o n í a m o s a q u í m i s m o 
| De nuevo , a poco que pers i s ta el ac tua l c a m b i o , i n g r e s a r á oro en las 
cajas fiscales, po r pago de los derechos de A d u a n a . E l m a r g e n ent re el t i -
po o ü c i a l , f i jado cada diez d í a s , y e l co r r i en te , m á s bajo e n el m e r c a d o 
se u t i l i z a ra por los comerc ian tes en sus adeudos aduaneros . \ s í el saldo 
a favor del l e s o r o p ú b l i c o , que es ac tua lmen te de 148 m i l l o n e s de pesetas 
oro, i r a subiendo, y a s í t a m b i é n se f o r t a l e c e r á la- p o s i c i ó n del Es tado para 
su po l í t i ca m o n e t a r i a de e s t a b i l i z a c i ó n que p r o p u g n a m o s 
Otra e n s e ñ a n z a , y ella t a m b i é n evidente, es que el ' m a r g e n de l a espe-
culación sobre la peseta, se v a reduciendo. Recorda remos que cuando, en 
jumo de 1926, s u b í a n u e s t r a d iv i sa , de 34 a 28 y aun a 27 Ü n el c ambio 
con la l i b r a e s t e m n a , a s e v e r á b a m o s que no e ra m e r a m e n t e especula t iva 
esta subida, s ino que r e s p o n d í a a u n a a p r e c i a c i ó n m u v b i en fundada en ele-
mentos reales, p o r lo cua l s é c o n s o l i d ó l a m e j o r a , quedando la c o t i z a c i ó n 
;en un upo que no ha a lcanzado el de 29 l a l i b r a . 
^ Mient ras no pase de ese t ipo , n o se puede dec i r con e s t r i c t a ius teza eme 
nuestra d i v i s a e s t é depreciada, s i se t iene en cuenta , como es preciso tener-
lo, los elementos m e t á l i c o s - o r o y p i a f a en las p roporc iones v a c o n o c i d a s -
que la i n t e g r a n . • ' . 
. Pero t o d a v í a ent re el t ipo de 29 y el de 25 .22 -es t e ú l t i m o el de l a p a r i -
dad en oro- el m a r g e n osci lante puede cons iderarse exces ivo como per iu -
dicial para los negocios sanos que a q u i l a t a n las even tua l idades y a f i n a n sus 
oaJculos, y , s i n e m b a r g o , sufren pe r tu rbac iones y t r a s to rnos por las ex t ra -
ñas man iobras sobre el v a l o r de l a moneda . 
Pudiendo, como se puede en los m o m e n t o s actuales , f i j a r y conso l ida r 
el tipo razonable de l c a m b i o i n t e r n a c i o n a l de n u e s t r a d i v i s a , " e n t e n d e m o s 
que es de conven ienc ia s u m a p a r a l a i g u a l a c i ó n deseable de las condicio-
nes en que se t r a b a j a den t ro de n u e s t r a e c o n o m í a n a c i o n a l , decre ta r de una 
vez la e s t a b i l i z a c i ó n m o n e t a r i a . 
Con el e jemplo que consta en lo que hemos escr i to en estas c o l u m n a s 
y que cua lqu ie ra puede comproba r , es patente l a des igua ldad ent re los b i en 
informados y los que i g n o r a n las t r a m a s ocul tas de los especuladores v 
avisados. . - i „ 
, E1 Estado debe, cuando le es posible , c o m o e n el caso de n u e s t r a mom>-
m evitc7 esas desigualdades. Pues que lo haga , cosa b i e n fáci l y hacedera 
por cierto. • • ~ 
R a m ó n D E O L A S C O A G A 
1 lEMPIM DISTRUYE 
E l teniente Webster ha logrado 
una velocidad media de 450 
kilómetros por hora 
S E C R E E Q U E LOS MUER-
T O S P A S A N D E CINCO M I L 
E L S E G U N D O P U E S T O T A M -
I N G L A T E R R A 
j F a l t a n n o t i c i a s d e l a v i a d o r K o e n e c k e 
—o— 
VENEC1A, 26.—El teniente Webster , en 
el monoplano Su per mar ine Napier S. 5, 
l ia ganado la Copa S c h e n é i d e r pa ra M -
I droplanos, con una velocidad inedia de 
j 453,45 k i l ó m e t r o s por hora . E m p l e ó cua-
| renta y seis m i n u t o s veinte segundos 
¡ en el r ecor r ido de 350 k i l ó m e t r o s . 
L legó el segundo el t é m e m e Wovsley, 
t a m b i é n i n g l é s , en otro monop lano Su-
p é r m a f i n e Napier S. ó, a la velocidad 
de 445 k i l ó m e t r o s por hora . Hizo el 
recorr ido en cuarenta y siete minu tos 
cuarenta y seis segundos. 
E l otro av iador i n g l é s , teniente K i n -
k t á d , que p i l o t a b a u n b ip lano Oíos le , 
« b a n d o n ó en la tercera vuel ta , cuando, 
s e g ú n c á l c u l o s no oficiales, vo laba a 
D E L C O L O R D E MI C R I S T A L 
Se va a a m p l i a r la Casa de fieras, 
mejor dicho, el Parque zoo lóg i co , por-
| | | e en pun to a fieras «ni son' todas las 
<¡ue es tán , n i e s t á n todas las que son». 
Precisamenle por esta ú l t i m a circuns-
tancia se ampl ia , con objeto de que pue-
dan caber unos cuantos animales m á s . 
Y como t o d a v í a no sc ha decidido con 
(¡ué nuevos ejemplares se ha de au-
mentar la co l ecc ión , creo que es el mo-
nenio opor tuno pa ra pensar en esto y 
decir, por s i nos quieren dar gusto, q u é 
clase de bichos nos a g r a d a r í a contem-
Ptor a t r a v é s de los barrotes de las 
jaulas. 
Desde luego^ votamos en contra de 
los a n í m a l e s p a c í f i c o s . No tenemos ga-
na de verlos. Un a n i m a l pacíf ico^ un 
pueblo s in h i s to r ia y una persona feliz, 
"o ofrecen i n t e r é s a lguno . Las vidas 
apacibles no son pa ra contadas, y ios 
se''es p l á c i d o s g dichosos pueden exci-
m '}a envid ia pero no l a cur ios idad. 
Individuos monstruosos han ganado a 
veces importantes sumas, s o m e t i é n d o s e 
a } a e x h i b i c i ó n ; pero seguramente na-
die d a r í a u n c é n t i m o por entrar en la 
barraca donde se expusiera, en clase fenó-
meno, e l hombre que no tuvo j a m á s 
vn disgusto n i u n dolor óe cabeza. Vo-
tamosi ¡ m e s , en f avo r de que Ws ani- , 
nales que se t r a igan sean fieros, 
i pero debemos adver t i r que todos los i 
Parques zoo lóg icos del m u n d o siguenl 
Uniendo de las fieras un concepto de-i 
Wasiádo ant iguo, que es preciso rev i - i 
j P * V esta adver tencia viene a t iempo \ 
Para que el del Ret i ro sea el m á s mo-\ 
dernizado de todos. 
.Generalmente, pa ra que u n a n i m a l . 
Wm> merezca l a pena de la e x h i b i c i ó n 
^ jaula , se le exige que sea grande. V n 
{eó'\ u n t igre, un elefanle, un t ú f a l o , 
águ i l a , u n t i b u r ó n , u n cocodrilo, son 
h ú m a l e s que se consideran de t a m a ñ o 
Eficiente p a r a l l a m a r la a t e n c i ó n del 
'•Publico. Se pretende, s in duda, sugerir 
m terror c o n t e m p l á n d o l o s . Y, por W 
•}.Ho, ei terror só lo pueden in sp i r a r lo 
gentes m u y largos, patazas m ú s c u l o -
m V cuerpos capaces de matar por el 
PfPie aplastamiento. Es necesario que 
e ,e^e este error . Esas fieras de g ran 
. awa?lo no son las m á s fieras n i las 
ñas temibles. H a y animales p e q u e ñ o s 
¿e l&ocidacb mayor , aun que su aspecto 
W£ed t e r ro r í f i co . E l Icón, el l igre ,c l elc-
Wty>e l búfa lo , el á g v l i a e l t i b u r ó n y el 
' cf'0<ini0' *on unos infelices que só lo 
• c S e r v a n l a fama de ios t iempos a n i i -
J^0s- A d e m á s , un. habitante de M a d r i d , 
ejemplo, tiene machas p r o b a b ü i d a -
WMÍ de no cnconi ra r u n t igre en Ueco-
* *> n i un t i bu í í ' / i en el estanque d'-i 
e-u-o. -Eft cambio, esta m u y expuesto 
s e r 1 ' c¡Ufí luchar con una pulga, y a 
pios(leVOrado por uaa c0lonia ^ m i c r 0 ' 
¡ i f 0 ^ 6 la fuerza f ís ica de las grandes 
E í ' ha t r iunfado la astucia de los 
• V ^ l U o s que apenas se ven, y la sin-
m f W n ae los invisibles, demasiado 
WonUd0s Pora I w m - d a ñ o i n d i v i d n a l -
m t e . i :na cas,a de fieras no estara 
S?}e1a s i no cuenta con e jemplares 
i d a m e n t e c,,;,, alados, de pulgas. 
l chinches, mosqui tos , moscas, avispas y 
: bacilos feroces de todas las clases co-
nocidas. L a creciente i l u s t r a c i ó n del p ú -
\ blico pe rmi te esperar que se d e t e n d r í a 
\ con m á s p a v o r ante las instalaciones de 
| los bichos , m á s p e q u e ñ o s . E l letrero 
i «pu lga d o m é s t i c a » a t r a e r í a m á s c ó n t e m -
^ piadores que aquel o t ro que dice «Fé-
¡ l i x Leo». Y si ello se hace, s e r á i n ú t i l 
que el an t iguo y y a decadente rey de la 
| selva se esfuerce en adoptar posturas 
• d r a m á t i c a s de g r a n e s p e c t á c u l o y en ru -
I g i r estrepitosamente p a r a asustar a los 
\paletos. Un estreptococo, u n neumococo, 
j un estafilococo, o cua lqu ie r otro coco de 
i su c a l a ñ a , i n f u n d i r á m á s miedo a pe-
! sar. de su aspecto ins ign i f i can te y sin 
\ posturas n i rug idos . La gente sabe ya 
\mucho . -Sabe, entre otras cosas, que las 
| grandes fieras no son las fieras m á s 
. grandes. T é n g a n l o en cuenta los que 
j han de d i r i g i r l a a m p l i a c i ó n del Par-
i que z o o l ó g i c o . 
T i r s o M E D I N A 
Empezarán dentro de poco en Lisboa 
L I S B O A , 26.—La C o m i s i ó n hispano-
por tuguesa encargada de negociar un 
Tra t ado de comerc io , estrechar las re-
laciones comerciales ent re los dos paí-
ses y establecer las ta r i fas del ferroca-
r r i l d i r ec to que u n i r á las l í n e a s espa-
ño la s y portuguesas se r e u n i r á este mes 
en Lisboa . 
L A E X P O S I C I O N D E L L I B R O 
L I S B O A , 26.—La E x p o s i c i ó n del L i -
bro c o n t i n ú a despertando g r a n i n t e r é s . 
Desde E s p a ñ a se a n u n c i a la c o o p e r a c i ó n 
de í a marquesa de V i l l a d o r i a s , de l mar-
q u é s de la R e g a l í a , d o ñ a Ca rmen Va le r a 
duque de Parcent , m a r q u é s de Santa 
Cruz, don A g u s t í n F igueroa y dona M a -
r ía Cardona. T a m b i é n se anunc ia l a co-
o p e r a c i ó n belga, con copiosos y raros 
ejemplares.—Marques. 
Un libro de Lindbergh 
N U E V A Y O R K , 26.—El escr i tor mejor 
•cagado hasta ahora es e l c é l e b r e avia-
dor L i n d b e r g h , que ha dado a l a p u b l i -
c idad un l i b r o r e l a t ando su h a z a ñ a . 
C ó m o d i c h o l i b r o cont iene 5.000 pa-
labras y e l beneficio obtenido asciende 
a dos m i l l o n e s de d ó l a r e s , r esu l ta 9.-40 
d ' Iaros !a palabra; 
291. m i l l a s p o r hora . T a m b i é n abando-
naron los tres p i lo tos i t a l i anos . 
L a prueba se c e l e b r ó hoy lunes, por-
qué- el m a l t i empo i m p i d i ó l a sa l ida de 
los aviones ayer domingo , que era e l 
d í a anunciado. 
E l av iador b r i t á n i c o K i n k e a d e f e c t u ó 
l a p r i m e r a vue l t a a una ve loc idad me-
dia h o r a r i a de 427 k i l ó m e t r o s . Poco 
d e s p u é s el p i l o t o i n g l é s Webster rea l i -
zaba el m i s m o recor r ido a 448 k i l ó m e -
tros po r h o r a . E l i t a l i ano F e r r a r i tuvo 
que abandonar l a p rueba a la p r i m e r a 
vuel ta . 
* * * 
RUGBY. 26.—Al saber el resul tado de 
la Copa S c h n é i d e r , sir Samuel Hoare, 
secretario de A v i a c i ó n , m a n d ó «1 si-
guiente mensaje al v icemar isca l Scar-
l e t t : • ' -
«Me h a alegrado mucho el saber el 
resul tado de hoy en l a lucha con nues-
tros amigos los i ta l ianos , cuyo valor 
v e s p í r i t u depor t ivo t a n claramente que-
dó demostrado en pruebas anter iores . 
S í r v a s e t r a n s m i t i r a l teniente av iador 
Webster y a todos los suyos m i m á s 
c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n por su m a g n í f l e a 
vic tonia y la del Supermar ine y el mo-
tor Náipifer L y ó n , la cual es una prueba 
m á s de las cual idades excelentes del 
personal y m a t e r i a l b r i t á n i c o s . » 
* * '* 
| L a Copa S c h n é i d e r se c o r r i ó po r vez 
p r i m e r a en 1913 y fué ganada p o r u n 
¡ a v i ó n f r a n c é s , que h izo u n a ve loc idad 
1 de 72 k i l ó m e t r o s ¡por hora . E n 1922 g a n ó 
la copa el av i ado r i n g l é s B i a r d , con 
234,5 k i l ó m e t r o s .por hora , y e l a ñ o pa-
sado el i t a l i a n o B e r n a r d i , con 395,87 k i -
l ó m e t r o s po r ho ra . Estas velocidades me-
dias son m u y infe r io res a las que los 
aeroplanos hacen en l a recta, po rque 
las vuel tas son siempre a c e n t u a d í s i m a s . 
E n e l c i r c u i t o de Venecia el á n g u l o 
era de 170 y a l g ú n a ñ o fué preciso dar 
; las vueltas en redondo. A s i e l i t a l i a n o 
• B a r n a r d i l l e g ó el a ñ o pasado a cerca ¡ 
I de 420 k i l ó m e t r o s por ho ra y los h idros 
ingleses h a n pasado de los 500 k i ló-
• metros por h o r a en a lguna de las prue- j 
'. bas. 
¡ E n e l t e l eg rama se dicen ya. l a m a r c a 
| de los h id ras . ingleses.^ Los motores 
; eran Napier, de 450 caballos. , Los tres 
: aparatos i t a l i anos eran iguales a l que 
! v e n c i ó el a ñ o pasado con l igeras mo-
: d i f i c á c i o n e s e n l a c o n s t r u c c i ó n . Todos 
I l l evan motores F ia t , de 550 caballos, 
j E l p i l o t o vencedor t iene veint is ie te 
i a ñ o s . I n g r e s ó en la A v i a c i ó n en 1918, 
] d e s p u é s de haberse preparado p a r a l a 
| I n f a n t e r í a . E s t á condecorado con l a 
j Cruz A é r e a . É l teniente W o r s l e y ingre-
I só en l a A v i a c i ó n como m e c á n i c o 
011 1917. 
S I N N O T I C I A S D E K O E N E C K E 
BASSORA, 26—No h a y n o t i c i a a l guna 
del av iador a l e m á n Koennecke, que sa-
lió el s á b a d o por la m a ñ a n a de A n -
i gora y a qu ien se esperaba por l a no-
che del m i s m o d í a en esta c iudad . 
L E V Í N E E N V E N E C I A 
VENECIA, 26.—Ha llegado a esta ciu-
dad el «Miss C o l u m b i a » , con sus t r i p u -
lantes Lev ine e H i n c h l i f f e . 
B E N T L E Y E N J O H A N N E S B U R G O 
JOHANNESBURGO, 26.—Ha l legado á 
este a e r ó d r o m o el av iador i n g l é s te-
niente Bent ley , que real iza , como se 
sabe, un vue lo de Londres a l Cabo. 
E L M A Y O R D I R I G I B L E 
LONDRES, 26.—En breve c o n t a r á I n -
g la ter ra con el d i r i g i b l e m a y o r del m u n -
do, que ac tua lmente se ha l la en cons-
t r u c c i ó n . 
E l c i tado d i r i g i b l e s e r á m o v i d o por 
seis grandes motores, con los que a l 
c a n z a r á u n a ve loc idad de 75 m i l l a s por 
hora. Sa l o n g i t u d s e r á de 762 pies, o 
sea casi el m i s m o que el g r a n paque-
bote « L l e v i a t á n » . Su coste no e x c e d e r á 
de 1.700.000 l i b r a s esterlinas. 
D e s p u é s de efectuadas las p r imera s 
pruebas en l a p r i m a v e r a p r ó x i m a , su 
comandante Surensy d e c i d i r á s i se.pup-
-'p efectuar con él l a t r a v e s í a del A t l á n 
t ico . 
Ha habido inundaciones en Suiza, 
Alemania e Italia 
N o se c o n o c e e l n ú m e r o d e v í c t i m a s 
—o— 
LONDRES. 26.—Un despacho de Hon-
k o n g dice que sobre l a comarca de Y u n -
K o n g se ha desencadenado u n espan-
toso c ic lón , o r i g i n a n d o olas de é s t r a o r -
d i n a n a a l tura , que invad ie ron la cia-
dad y enorme extuns.on de campo. F u é , 
dice el /despacho, una verdadera Catás-
trofe. Mas de . v ; personas han pere-
cido, ahogadas unas y aplastadas las 
d e m á s , pues, tamo, el v iento como las 
aguas, de r r iba ron o a r ras t ra ron cerca 
ele 20.000 casas. T a m b i é n ha habido mu-
chas desgracias en el mar, pues han 
zozobrado centenares de juncos y pe-
q u e ñ o s barcos de comercio y pesca. 
I N U N D A C I O N E S E N S U I Z A 
BERNA, 26.—Las copiosas l l uv i a s que 
han c a í d o durante l a noche pasada han 
p i o d u c i d o la crecida de numerosos r í o s 
y torrentes, especialmente el c a n t ó n de 
Grisones, donde h a n quedado cunadas 
las comunicaciones t e l e f ó n i c a s , t e l e g r á -
ficas y f e r rov ia r i as , m a n t e n i é n d o s e so-
lamente po r la carretera a costa de 
grandes esfuerzos y solamente con 
Hanz, cerca de Tavansa . E n esta ú l t i -
m a p o b l a c i ó n l a r i a d a a r r a s t r ó u n a 
casa, pereciendo ahogadas ocho perso-
nas. E l R h i n se h a desbordado. 
E n Saint Gall so h a n desbordado lo.-
r í o s , destruyendo todo cuanto encontra-
r o n a su paso. H a perecido g ran cant i 
dad de ganado lanar . 
L a e s t a c i ó n de Salez e s t á rodeada por 
las aguas de los torerntes que bajan de 
las m o n t a ñ a s p r ó x i m a s , destituyendo 
cuantos puentes encuentran a su paso 
y cortando l a l í n e a f é r r e a . 
E l lago Constanza ha aumentado con-
siderablemente de n i v e l , amenazando 
sus aguas a las poblaciones r i b e r e ñ a s . 
L a crecida t iende a aumentar . 
Duran te l a i n u n d a c i ó n se ahogaron 10 
personas. 
S e g ú n las ú l t i m a s noticias, las aguas 
del R h i n han ro to el dique de Liechens-
te in , bajando seguidamente el n i v e l de 
las aguas en l a zona inunada . 
L A I N U N D A C I O N D E C R E C E 
BERNA, 26.—Decrece con bastante ra-
pidez l a i n u n d a c i ó n . E l c a n t ó n de los 
Grisones es el que m á s h a sufr ido . -
E N A L E M A N I A M E R I D I O N A L 
B E R L I N , 26—En toda la A l e m a n i a mé> 
r i d i o n a l se h a n regis t rado inundaciones , 
que h a n revestido excepcional impor -
tancia, hasta el pun to de que muchos 
r í o s h a n alcanzado el n i v e l m á s alto 
que se recuerda desde hace cincuenta 
a ñ o s . 
Las inundaciones a lcanzan a muchos 
d is t r i tos . 
E N E L N O R T E D E I T A L I A 
ROMA, 26.—Ha. habido violentas tem-
La mayoría de las Diputaciones 
provinciales han aprobado la 
política de Pornearé 
PARIS , 26.—La m a y o r í a de los Conse-
jos Generales (Diputaciones P rov inc i a -
les), que han i naugurado hoy sus sesio-
nes p á r a el per iodo de o t o ñ o , han apro-
bado por u n a n i m i d a d l a p o l í t i c a del Go-
bierno y h a n adoptado mociones en las 
;que declaran su a d h e s i ó n y confianza 
incondic iona l a P o i n c a r é , pa ra cont i -
auar l a obra de eaneamien!"i financiero, 
que t a n fel izmente se ha emprendido , y 
t a m b i é n para o rgan iza r la paz, confian-
ido en que se m a n t e n d r á entre el Go-
bierno y el Par lamento l a indispensa-
ible in te l igenc ia pa ra proseguir t an ne 
! c e s a r í a labor . 
i El Consejo General de Bar-le-Duc ha 
' reelegido presidente a P o i n c a r é . F.síe 
p r o n u n c i ó u n discurso" en el que, ha-
blando de la s i t u a c i ó n i n t e r i o r , d i j o : 
No puede negar nadie que ha mejo-
' r ado la s i t u a c i ó n financiera mone ta r ia , 
que se ha afianzado el equ i l i b r i o del 
presupuesto ni que ee ha restablecido 
el c r é d i t o p ú b l i c o ; pero queda por sa-
¡ber s i queremos prosegui r con los mis-
irnos medios que h a n resul tado eficaces, 
'esa. labor que requiere mucho t iempo, 
0 s i prefer imos apar tar de ella a los 
; que en ella t rabajamos. Por haberse 
! cons t i tu ido l a u n i ó n nac ional ha sido 
' ñ o r lo que se r e s t a b l e c i ó y a f i anzó con 
¡ rapidez e l tambaleante c r é d i t o y po r lo 
Iqufi el p a í s ha consentido los sacrificioc 
.i'u'cesitados por su s a l v a c i ó n . Romper 
tesa u n i ó n fuera a n i q u i l a r l o todo. Yo 
í m e t e n d r í a a m í m i s m o por u n desertor 
si abandonara el puesto a que se m " 
1 l l a m ó t por ello no lo d e j a r é s ino en el 
Icaso de negarme su confianza las Cá-
! maras o si emitiesen un voto peligroso 
¡ o a r a l a obra emprend ida o con t ra r io 
j en a l g ú n extremo esencial con m i s con-
vicciones. Esta es m i r e s o l u c i ó n , y lo 
i es t a m b i é n de m i s (jolegas del Gobierno 
N U E V O S E N A D O R 
j PARIS , 25—El s e ñ o r Israel , r ad ica l -
¡ socialista, ha sido elegido senador, en 
I s u s t i t u c i ó n de o t ro fa l lec ido, pertene-
I c í e n t e a l m i s m o part ido.: 
I p e s t á d e s en Soudi-io, Gardona. Gastio-
| no y Caro. Estas tempestades h a n dado 
i or igen a var ias inundaciones , habiendo 
j ar ras t rado las aguas var ios puentes. 
I Las comunicaciones f e r rov ia r i a s y por 
i carretera se encuent ran i n t e r rump idas 
I en muchos puntos . 
Numerosas casas han exper imentado 
¡ serios d a ñ o s . 
Se sabe que h a y v í c t i m a s , pero no 
, se conoce e' n ú m e r o exacto a conse-
; cuencia de la fa l ta de comunicaciones. 
C A T O R C E A H O G A D O S 
i Z U R I C H , 2 6 — ü n t ren de socorro en-
| vitttlb a las regiones devastadas por los 
¡ ú l t i m o s temporales d e s c a r r i l ó por efec-
j to de las aguas, a h o g á n d o s e 14 hom-
bres. E l m a q u i n i s t a r e s u l t ó ileso. 
PRESIDIO L A SESION D E A P E R T U R A E L J E F E D E L GOBIERNO 
CON LOS MINISTROS D E F O M E N T O E INSTRUCCION P U B L I C A 
"Los problemas cerealistas no son de una clase determinada, sino 
que interesan a toda la economía nacional". E l marqués de Estella 
tributó un caluroso elogio a la Confederación N. Católico Agraria. 
- E E 
V A L L A D O L I D 26.—El p ies iden te del I el Congreso, y el secretario general , don 
Consejo l l e g ó en las p r imera s horas | Manuel M a r í a G a y á n , la M e m o r i a 
de la m a d r u g a d a a esta c iudad, per-i en que se hace constar los trabajos r e ^ 
maneciendo en el break de Obras p ú - i fizados, c ó m o n a c i ó l a idea de Congre-
hlicas hasta l a h o r a de su ent rada ofi- so. la f o rma en que se desarrol lo, y lo5 
c i a l en la c iudad . E n la e s t a c i ó n reci- p r o p ó s i t o s que g u i a r o n a los orgamza-
hieron a l jefe del Gobierno el c a p i t á n | dores. Dice que apenas lanzada l a idea, 
genera l e l Arzobispo, gobernadores c i - i todas las entidades agra r ias , el A y u n t a -
v i l v m i l i t a r alcalde y d e m á s autor ida- miento , l a D i p u t a c i ó n , l a Casa Socia 
des civi les , m i l i t a r e s , j ud ic i a l e s y acá - C a t ó l i c a , l a C á m a r a de Comercio y el 
gobernador c i v i l , cooperaron .con entu-
siasmo a l desarrol lo de l a i n i c i a t i v a , y 
colaboraron en ellas, especialmente, la 
F e d e r a c i ó n de Sindicatos a g r í c o l a s c a t ó -
d é m i c a s , jefes y oficiales de los Cuer-
pos de la g u a r n i c i ó n , d iputados, conce-
jales, representantes de todos los cen-
tros y entidades oficiales, elementos de 
la U n i ó n P a t r i ó t i c a y de los Somatenes lieos de V a l l a d o l i d . 
y una r e p r e s e n t a c i ó n de l a - A . General | E l comisar io regio lee unas cuar t i l l a s 
de empleados y obreros de los ferroca- en que saluda al jefe del Gobierno, a 
m i e s . A l descender del coche el ma r - ! l o s min i s t ros , autoridades, damas y de-
q u é s 'de Este l la e s t a l l ó una salva de i m á s concurrentes que asisten al acto, 
aplausos y se d ie ron muchos vivas . \ E l d i rec tor genera l de A g r i c u l t u r a , se-
D e s p u é s de cambia r salmios con las ñ o r Vel lando , man i f i e s t a que hab la co-
p r lmeras autor idades r e v i s t ó l a eompa-1 m o ingeniero a g r ó n o m o . A f i r m a que el 
ñ í a del r eg imien to de Isabel I I , que con; Congreso Cereal-ista es l a obra t é c n i c a y 
bandera y m ú s i c a le r i n d i ó honores, socia l m á s interesante re lac ionada con 
L a ent rada a l pat io ex ter ior de la esta- la p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a , y a que la cuar-
c ión a p a r e c í a adornada con escudos de ' t a parte del sueldo p a t r i o e s t á prepara-
V á l l a d o l i d y d e m á s p rov inc i a s castel ia- jda para el c u l t i v o de cereales. Dice que 
ñ a s y banderas e s p a ñ o l a s , en cuyas i esto Congreso t iene ahora su p r o p i a ac-
franjas se l e í a n ded ica to r i as : «Al mar- tua l i aad , pues bajo el an t iguo r é g i m e n 
q u é s de Estella, sa lvador de E s p a ñ a » , i p o l í t i c o , que imperaba el pes imismo 
E l comercio c e r r ó durante la entrada ¡ mora l , in te lec tual y hasta f ís ico, no hu-
del jefe del Gobierno en la c iudad y hiera podido celebrarse. H o y — a ñ a d e — 
desde las ocho de ta m a ñ a n a las h a n - ¡ a q u e l pes imismo l o ha ba r r ido el ven-
das m i l i t a r e s de los regimientos de Isa- dava l del op t imismo, t r a í d o por e l nue-
bel I I . y A. de A r t i l l e r í a de Segovia y | V O r é g i m e n . Aplaude la presencia de las 
:le In tendenc ia de A v i l a recor r ie ron las i damas a l acto y las exhor ta a i n c u l -
calles anunc iando l a - l l e g a d a del ge- .car a los hombres que las rodeen, e l 
neral P r i m o de Rivera . Este, a l as 'd iez amor pa t r i o , 
de la m a ñ a n a , se d i r i g i ó desde l a esta-
c i ó n con todo su s é q u i t o , que ocupaba 
numerosos a u t o m ó v i l e s , po r la Aven ida 
Discurso de Primo de Rivera 
1 1 TÍ „- 1 i A ' levantarse el genera l P r i m o de Ri-Alfonso X I I I y calle del P e r ú a los lo- el en le 
cales que ocupa la A p o s i c i ó n ane,a a l , J J ¿ 
l Congreso Nac iona l Cereal.sta, donde J J 
fué recibido por el comisa r io regio con 
la C o m i s i ó n organizadora . 
E l jefe del Gobierno r e c o r r i ó deteni-
damente todas las ins ta laciones de ma-
q u i n a r i a a g r í c o l a , muest ras de cereales 
y semil las nacionales y extranjeras , 
abonos q u í m i c o s - y productos der ivados 
<le cereales, e t c é t e r a . 
Desde l a E x p o s i c i ó n se t r a s l a d ó al 
nuevo edif ic io de la Academia de Caba-
celebra grandemente l a a l e g r í a que se 
ha p roporc ionado a s í m i s m o a l v e n i r a 
as is t i r a este acto i n a u g u r a l del Con-
greso Cerealista. Aplaude la presencia 
de las damas, a quienes dedica galan-
tes frases y la comparecencia t a m b i é n 
de sacerdotes y m i l i t a r e s . Esto s ign i -
f i c a — d i c e — u n m e n t í s , dado a l a ñ - ' 
t iguo l ibe ra l i smo d o c t r i n a r i o e impe-
, r an te hasta hace cua t ro a ñ o s , que d e c í a 
Hería . Allí fué recibido a la entrada poi , Tmiipnes a hacer calceta los 
el coronel d i rec tor con el p r o f e s o r a d o . ; " ^ la-s mujeres a hacer calceta los 
Una s e c c i ó n f o r m a d a por a lumnos ga i mi l i ta res - al cuar te l y los curas a le-
lonistas, entre los cuales se ha l l aba u n zarB. c l ia"do todos deben i n t e rven i r en 
hi jo del m a r q u é s de. Estella, le r i n ( i K 1'as d,versas act ividades sociales, c i u -
uo ñ o r e s . d i . d a ñ a s y p a t r i ó t i c a s . A f i r m a que los 
cuau-o aspectos de este Congreso t ienen 
g r a n i m p o r t a n c i a para el Gobierno,, es-
Desde l a Academia de C a b a l l e r í a , e l jpecialmente en los de c a r á c t e r t é c n i c o y 
m a r q u é s de Estel la se d i r i g i ó a l teatro | c ien t í f ico . 
Inausfuración del Congreso 
GaVoeión de l a Barca p a r a p res id i r l a 
f e o t ó n i n a u g u r a l del P r i m e r Congreso 
Nacional Cerealista. E n las calles del 
trayecto, engalanadas con colgaduras , 
el jefe del Gobierno fué m u y ap laud ido . 
| L a sala del teatro o f r e c í a u n b r i l l a n -
te aspecto, l lena de a s a m b l e í s t a s , i n v i -
Mani f ies ta que sean las que sean las 
der ivaciones y fo rma de l a p r o d u c c i ó n 
de los cereales, especialmente del t r i -
go, é l Gobierno es t ima que los produc-
tores y t r i gue ros no p u d e n perder el d i -
nero, debitndo d i s f ru ta r de un prec io 
remunerador . E l Congreso Cerealista con-
A l efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L D E B A T E 
Política práctica' 
No se nos a lcanza c ó m o , de buena 
fe, puede ve r se u n a c o n t r a d i c c i ó n en-
t r e eslas a f i rmac iones nues t ras : la 
A s a m b l e a t e n d r á c a r á c t e r a p o l í t i c o , y 
sus del iberaciones no l l e g a r á n de or-
d i n a r i o a l a m a s a ; de l a Asamblea 
[Hiede sa l i r una. o r g a n i z a c i ó n de dere-
cha, que s u s t i t u y a a la d i c t a d u r a en 
l a g o b e r n a c i ó n del p a í s . 
Y no se nos a lcanza el f u n d a m e n -
to d.3 l a duda, porque en las m i s m i,s 
c o l u m n a s en que h a c í a m o s a q u é l l a s 
h a n sentado estas o t ras a f i rmac iones 
los p a n dos son s i empre cons t i tu idos 
t-senciii. 'mente p o r u n a m i n o r í a ; ia 
A s a m b l e a d a r á l u g a r a que se apro-
x i m e n , m o r a l m e n t e hab l ando , u n g r u -
po i m p o r t a n t e de los h o m b r e s l l a m a -
dos a d i r i g i r en lo f u t u r o l a derecha 
e s p a ñ o l a . 
La t e o r í a de que las m i n o r í a ? se-
lectas d i r i g e n los pueblos es h o y u n i -
v c r s a l m e n t e a d m i t i d a . Y s i a l g u n a vez 
fa l la eri la h i s t o r i a este p r i n c i p i o , no 
es c i e r t a m e n t e en los d í a s de Gobier -
no d e m o c r á t i c o . L a m a s a es la mate-
r i a , pero l a d i r e c c i ó n , el Gobierno, la 
fuerza s u b s t a n c i a l que un i f ique y v i -
v i f i que a las m u c h e d u m b r e s amorfas , 
de u n a m i n o r í a selecta h a de pro-
ceder. 
Y cuando en un p a í s , como h o y en 
F s p o . ñ a , no queda de los an t iguos par-
t idos m á s que el recuerdo, el p r i m e r 
paso pa ra c o n s t i t u i r los nuevos i n s t r u -
men tos de g o b i e r n o — y a d v i é r t a s e que 
empleamos a q u í l a p a l a b r a p a r t i d o en 
u n sent ido a m p l í s i m o ; pa r t i dos del t i -
po de l o s que conoc imos n o v o l v e r á n — 
h a de ser la f o r m a c i ó n de u n cir ' -lro 
de d i rec to res y el p rec i sa r los puntos 
fundamenta les en que h a de basarse 
l a co inc idenc ia . 
D e s p u é s v e n d r á l a conqu is ta de la 
masa . Conquista, b ien fáci l , en v e r d a d , 
po r lo que a n u e s t r o c a m p o se ref ie-
re . L a s p ropagandas de los p o l í t i c o s 
de l a derecha en los ú l t i m o s a ñ o s ; 
las p ropagandas y las o rganizac iones 
sociales ; el i n f l u j o cons tan te de una 
P rensa fuerte, ex tend ida po r todo el 
p a í s , e j e m p l a r m e n t e u n i d a en l o que 
es necesar io ; l a t rascendencia—cada 
d í a m a y o r , a m e d i d a que es m a y o r la 
cu l tu ra—de las convicciones y del sen-
t i m i e n t o re l ig ioso , al o rden soc ia l y al 
po l í t i co , h a n creado e n la m a s a de-
r ech i s t a un estado de concienc ia co-
lec t iva , ya bastante adelantado, que 
f a c i l i t a r á m u c h o la c o n v e r s i ó n en ins-
t r u m e n t o de gob i e rno de esas fuerzas 
numerosas . 
L a responsab i l idad de lodos l o s l la-
mados a d i r i g i r t an selecta p o r c i ó n , de 
l a o p i n i ó n n a c i o n a l e s , e n o r m e . Es su 
l l o r a , y si la dcsaprov'eci ian, no se 
adv ie r t e q u é s o l u c i ó n p o l í t i c a p o d r í a ! 
ofrecerse a l a Corona a l t e r m i n a r la 
d i c t adura . 
* 
Conscientes noso t ros de n u e s t r o de-! 
ber, emplea remos , con m á s ah inco; 
que nunca , la in f luenc ia que tengamos! 
en nues t ros lec tores pa ra incu lca r l e s ; 
las verdades que expuestas quedan . | 
De a q u í que, s i n que en e l lo ex i s t a 
d e s c o n s i d e r a c i ó n , no nos pres temos 
f á c i l m e n t e a segu i r a u n sector de la 
P rensa i zqu ie rd i s t a en los f r i v o l o s co-
men ta r io s con que en estos d í a s en-
t re t iene sus ocios p o l í t i c o s . Ocios que, 
d igan l o que q u i e r a n , no son h i jos de 
la d i c t a d u r a n i de l a censura de P r e n -
sa, s ino de causas m á s hondas . A 
ellos son apl icables las pa lab ras de 
un P o n t í f i c e de su bando : ((Por. tener 
insuf ic ien te s en t ido de e q u i l i b r i o , en 
este r á p i d o v i r a j e de la na tu ra l eza h a n 
sido lanzados al v a c í o m o r a l . » 
Y a lgunos de los d i a r i o s l ibera les , 
en ese v a c í o se debaten. Carentes de 
pensamien to p o l í t i c o p r á c t i c o del m o -
mento, se l i m i t a n a repet i r , s i n ca lo r 
porque f a l t a n las convicciones , los 
gastados t ó p i c o s del l i b e r a l i s m o o a 
l lenar sus a r t í c u l o s ed i to r ia les con re-
tazos, m á s o m e n o s a r t i f i c i o s a m e n t e 
h i l vanados , de p e r i ó d i c o s de l a dere-
cha. 
Por fin 
lados y numerosas damas. En los p a l - j c r e t a r á en q u é t é r m i n o s y medios se 
eos proscenios estaban los concejales y ¡ p r o d u c e el t r i g o . E l p rec io remunerador 
diputados provinc ia les . E l m a r q u é s d e m o t e n d r á o t ro contrapeso que l a p ro-
Estella o c u p ó en el escenario el sillón,•De.c6ióh debida a los consumidores , 
p res idencia l , y sentados a sus lados f i - Como t a m b i é n es pos ib le que i n f l u y a 
guraban los m i n i s t r o s de Fomento, Ins- U n el p rec io del t r i go la necesidad de 
t r a c c i ó n p ú b l i c a , c a p i t á n g e n e r á l , A r z ó - atender a l fomento de la g a n a d e r í a , el 
hispo, c a p i t á n genera l , directores gene-; Gobierno t e n d r á presente este factor 
rales de A g r i c u l t u r a y Abastos, g o b é r - j p a r a regu la r el precio del t r i go . Se coa 
nadores c i v i l y m i l i t a r , jefe p r o v i n c i a l ¡ g r a t u l a de que el Congreso se celebre 
de la U n i ó n P a t r i ó t i c a , presidente de jen V a l l a d o l i d , que es el c o r a z ó n de Cas-
la Aud ienc ia y D i p u t a c i ó n , rector" de l a ¡ t i l la cerealista. 
Univers idad , delegado de Hacienda , f is-
ca l de la Audienc ia , comisar io regio y 
secretario general del Congreso, y d e t r á s 
las Comisiones. 
E l m a r q u é s de Este l la d e c l a r ó abierto 
- r e í 
—«o»— 
Ueportes ^ á g . 4 
Cinematógrafos y teatros (Los 
estrenos de anoche.) 
L a vida én M a d r i d 
Crónica de sociedad, por «El 
Abate F a n a » 
Cotizaciones de Bolsas... P á g . 6 
En pleno naturismo, por el par 
El presidente del Consejo t e r m i n ó ex-
presando en calurosas frases l a excelen-
te i m p r e s i ó n que le. ha p roduc ido la v i -
sita a la E x p o s i c i ó n aneja al Congreso 
y los progresos de u r b a n i z a c i ó n rea l i -
zados en V a l l a d o l i d . E l m a r q u é s de Es-
te l l a r e c i b i ó una l a r g a y c á l i d a ova-
c i ó n . 
Las Mesas de las secciones 
Pag. 4 
Pág . 5 
Pág . 5 
E l A y u n t a m i e n t o d é M a d r i d , t ras va- j 
rios intentos infructuosos, comentados 
r e i t e t a d á m e n t e en estas codumnas, ha 
decidido ap l icar s i n r e s t r i c c i ó n e l r é g i - : 
men de cont r ibuc iones especiales. 
Lo celebramos. No pretendemos repro-
duci r hoy los argumentos conocidos y a l 
de nuestros lectores, que demuestran l a 
conveniencia, y m á s a ú n l a necesidad 
de reforzar estos ingresos, que repre- i 
sentan el p o r v e n i r de las haciendas lo- i 
cales. S in contr ibuciones po r aumento | 
de v a l o r s e r á p u n t o menos que impos i - j 
ble r ea l i za r las grandes obras que l a ¡ 
v i d a moderna exige a las entidades m u - ¡ 
I nicipales. 
1 ' A h o r a es preciso que el A y u n t a m i e n - j 
! to no se l i m i t e a consignar el p r i n c i p i o ; 
I en los presupuestos, sino que procure i 
1 l l evar lo a la p r á c t i c a . Las con t r ibuc io- i 
I nes especiales t ienen muchos enemigos.1 
i Su e x a c c i ó n es m á s d i f í c i l—inc luso por 
: razones t é c n i c a s — q u e la de o t ra cual -
1 quiera i m p o s i c i ó n m u n i c i p a l . 
, Pero con perseverancia y e n e r g í a se 
¡ v e n c e n las d i ñ c ú l i a d e s , m á x i m e si, co-
I mo en el caso presente ocurre , no pue-
| den cc-nsiderarse insuperables. Var ios 
gratules M u n i c i p i o s de E s p a ñ a ya las 
1 l ian vencido, y no vemos r a z ó n alguna 
I para que en M a d r i d no pueda hacerse 
0.1ro tanto. 
E L DEBATE se f e l i c i t a r á de ver coro-i 
i ir .da por el é x i t o una i n i c i a t i v a bene-
i i - ' . oa para l a c i u d a d y defendida en 
i estas columnas c o n - t a n t o e m p e ñ o . 
V A L L A D O L I D , 2 6 . - E n el a m p l i o tea-
tro de l a Casa Social C a t ó l i c a se te-
u n i ó el Congreso Cerealista en s e s i ó n 
p repa ra to r i a para elegir las Mesas de 
las secciones. 
Fueron designados los s e ñ o r e s s iguien-
tes: 
• Presidente de s e c c i ó n . — P r e s i d e n t e na-
die Bruno Ibeas Pág . 8 |||:to de las cua t ro secciones, el d i rec tor 
Chinitas, por «Viesmo» Pág . 8 general de A g r i c u l t u r a . 
Paisajes de almas, por «Curro l|¡ S e c c i ó n A T é c n i c a : don E m i l i o Ve-
Vargas» Pág . 8 pi l l ando, don Bernardo Mateo Sagasta, 
L a confidente ( fo l le t ín ) , por i ldon Gui l l e rmo Q u i n t a n i l l a , don Pedro 
límmanu&i Soy Pág . 8 ¡ M a r t í n , don Pablo Cosculluela, don Ra-
_«o»— * Ijjmón F e r n á n d e z Arias.—Secretarios: Se-
MADKID.—Termina el período cuatr i - ! | | ño re s F e r n á n d e z Urquizo . S á n c h e z Oca-
mestral de plenos municipales.—El ter--| ña, y don Juan M i r a n d a , 
cer trozo de la Gran Vía t e n d r á 3o me- |í B- E c o n ó m i c a : Don Justo Gonzá l ez 
tros de anchura.—El Consejo Superior j jGar r ido , don Alf redo Escr ibano, don 
de A e r o n á u t i c a estudia un" plan gene- A u r e l i o G o n z á l e z de Gregorio, m a r q u é s 
i gral de comunicaciones aéreas .—Pronto 
Se p r e s e n t a r á n los anteproyectos para 
I l a cons t rucc ión de la a u t o v í a Madr id-
j í rún .—Ses iou en l a Dipu tac ión (pá-
gina 5). 
—«o»— 
PROVIITCIAS.—Los Keyes c o n t i n ú a n su 
v i s i t á a Galicia, siendo ca r iñosamen te 
agasajados.—Va a construirse un gran 
teatro en Sevilla.—El minis t ro de la 
1 Guerra estuvo ayer en Vinaro¿ y Beni-
i ca r ió (Caste l lón) .—La uva de Almer ía 
en Nor t eamér i ca .—Se celebró la fiesta 
| do la Patrona de Granada, Nuestra Se-
! ñora de las Angustias.—Homenaje de 
los concejales de Zaragoza al general 
Sanjurjo ( p á g i n a 3). 
—«o»— 
E X T R A N J E R O . — U n aviador ingle 
na l a copa Schné ider con una veloci-
dad de 450 k i l ó m e t r o s ; fal tan noticias 
de Koenecke.—Un ciclón ha causado 
5.000 muertos y ha destruido 20.000 ca-
sas en China ; inundaciones en Alema-
nia, Suiza e Italia.—has Diputaciones 
provinciales francesas aprueban la po-
l í t ica de Po inca ré .—Fracasan dos .aten-
tados contra ua t ren de legionarios 
americanos en Francia. — Barthou y 
Poincaré contestan a Hindenburg (pá-
ginas 1 y 2). 
de la Fron te ra y don J o s é Valenzuela 
I jVa lcá rce l . — Secretarlos : Don R a m i r o 
I Alvarez , don Angel Mata y don Rafael 
G a r c í a Rives. 
C. S o c i a l : Don Blas Sierra , padre Ne-
jvares, don Pedro León Pernia , don Je-
j s ú s C á n o v a s del Cast i l lo , don Se ver i no 
Aznar , don Eduardo Funga i r i ño .—S&-
cre ta r ios : Don Sa tu rn ino Rivera Ma-
nescau, don Fernando Alonso Pimente l 
| |y don Francisco A r i a s Rey. 
D- P o l í t i c a : Don Luis R o d r í g u e z de 
V i g u r i , don Fé l ix Blanco y don Eladio 
i |Morales.—Secretario : Don Eladio Mo-
:| rales Fra i le , 
Primo de Rivera felicita a la Confe-
deración N. C . Agraria 
V A L L A D O L I D , 2 6 . - E n l a Casa Social 
C a t ó l i c a celebraron una impor t an te re'-' 
. u n i ó n los representantes de las 15 Fe-
j deraciones C a t ó l i c o - A g r a r i a s , bajo la 
i pres idencia de! s e ñ o r A r i s t i z á b a l , pre-
|U.:dente de la C o n f e d e r a c i ó n Nacional 
C a t ó l i c o - A g r a r i a , , para t ra tar de diver-
sos problemas profesionales y de pro-
i | paganda social . 
I Durante l a r e u n i ó n e n t r ó e l m a r q u é s 
de Estella con los min i s t ro s y au to r l -
I dades. E l s e ñ o r A r i s t i z á b a l s a l u d ó a l 
¡ p r e s i d e n t e en nombre de l a Confedera-
l lc ión y le e x p l i c ó l a l abor de e n s e ñ a n -
Marlcs 27 de septiembre de 192 (2) E L D E B A T E MADHID.—Año X V I I . — X 
ú m - 5.678 
za a s n e ó l a y l a obra social que esta 
impor jan te e n i i d a d realiza. i 
En d e m o s t r a c i ó n de esto le hv/.o saber 
l a existencia de m á s de 20 mi l lones de 
pesetas con que cuenta la Cofederacum 
en sus Cajas Centrales, y que tiene i n - , 
ver t idos otros 30 mil lones de pesetas en; 
parcelaciones p a r a los Sindicatos. j 
E l presidente del Consejo c o r r e s p o n d i ó 
efusiyamente al saludo de la Confede-
r a c i ó n , c o m p l a c i é n d o s e en reconocer la 
i m p o r t a n c i a de l a labor real izada por 
esta i n s t i t u c i ó n , y fe l ic i tó cord ia l inen te | 
a todos cuantos a ella pertenecen. 
Banquete en el Ayuntamiento 
V A L L A D O L I D , 26.—A las dos de la 
tarde, en el s a l ó n de fiestas del A y u n -
tamiento , se c e l e b r ó el banquete Ofre-
cido por la C o m i s i ó n orgapizadora del , 
Congreso Ceuealista a l general P r i m o , 
dh Rivera , que lo p r e s i d i ó . 
Asis t ieron las autoridades, represen-
taciones del A y u n t a m i e n t o y D i p u t a c i ó n ; 
y e l alcalde. Afrec ió el banquete 611 
comisar io regio del Congreso Cerealista,] 
s e ñ o r A r é v a l b . D e s p u é s p r o n u n c i ó un 
discurso el jefe p r o v i n c i a l de la U n i ó n 
P a t r i ó t i c a , don Blas Sierra , el cual ma-j 
n i f e s t ó que los iniciadores del Congre-
so le p i d i e r o n que fuera mediador de; 
ellos cerca del Gobierno, pero sus ges-
t iones apenas t u v i e r o n que in ic iarse , 
pues és te a c o g i ó l a idea con todo e n t u -
siasmo, demostrando el i n t e r é s que le 
merece la A g r i c u l t u r a . S a l u d ó a los 
comensales y congresistas y t e r m i n ó con 
v ivas al Rey. 
Seguidamente se l e v a n t ó a bab la r el 
gobernador c i v i l , requer ido por los co-
mensales. E x p r e s ó su g r a t i t u d por las. 
pruebas de afecto que se le h a b í a n ¡ 
dado durante el banquete, y dice que 
aunque no n a c i ó en Casti l la , cuando 
a q u í v ino pudo apreciar que Cas t i l la 
no e s t á derrotada, sino que se ha le-
vantado y anda, porque l lene e s p í r i t u , 
que es lo que v iv i f i c a y salva. 
En medio de g r a n o v a c i ó n se l evan ta} 
a hab la r e l m a r q u é s de Estella. 
Habla el presidente 
Comienza diciendo que es m u y g ra to | 
a l Gobierno que personas en quien de-i 
posi ta eu conf ianza sean merecedoras; 
de é s t a , como lo es el gobernador c i v i l , ¡ 
s e ñ o r Fuentes P i la . A f i r m ó que este; 
s e ñ o r estuvo ind icado pa ra el Gobierno 
c i v i l de San S e b a s t i á n , cargo a l que no ' 
fué por sobrevenir razones especiales; 
pero que el Gobierno pa ra p remia r l e 
h a b í a elevado su c a t e g o r í a y , por con-j 
siguiente, l a de la p rov inc i a , a l a dei 
p r i m e r a clase. 
Dice luego que siendo él u n n i ñ o , su 
padre, que era tepiente coronel y labra-
dor, cu l t ivaba las heredades de su ma-J 
dre, y l levaba a sus h i jos a ver las 
p r imera s m á q u i n a s de Cast i l la en Je-; 
rez. Desde entonces s i g u i ó con i n t e r é s ' 
el crecimiento y desarrol lo de l a a g r i - | 
cu l tu ra , que h a progresado considera-: 
blemente, merced a l a c iencia de los: 
ingenieros y a l a m a q u i n a r i a a g r í c o l a 
moderna . A f i r m a que en E s p a ñ a son 
m u y pocas las cosas que so producen! 
en condiciones de ser exportadas, apar- i 
te del v i n o y l a f ru ta , y h a y que pen-
sar en p roduc i r t r igo- en condiciones 
e c o n ó m i c a s y c u l t i v a r adecuadamente. 
Hab l a de la- i m p o r t a n c i a de la gana-
d e r í a , s i n l a cual no puede v i v i r l a j 
ag r i cu l tu ra , y dice que debe pensarse! 
en no encarecer los piensos. Todos de-
bemos desear que los e s p a ñ o l e s consu-; 
m a n lo que produce E s p a ñ a , pero noj 
pueden conseguir lo, s ó l o protegidos p o r ] 
el Arancel , pitos es imposible t é n e r ü f i | 
c r i t e r io cerrado en esta c u e s t i ó n , - y a que 
l a balanza comerc ia l exige compensa-
ciones para aquellos productos que aqui 
no se producen. 
Se c o n g r a t u l ó de los lazos de buena 
amis tad que nos unen con Por tuga l y 
r e p ú b l i c a s americanas, y d e d i c ó u n sa-
ludo efusivo a l representante lus i t ano 
que asiste a l banquete. 
T e r m i n ó diciendo que E s p a ñ a , que te-
n í a abier ta u n a l laga con la guer ra de 
Marruecos, hoy l a t iene completamente 
cerrada. 
Nut r idos aplausos y v í t o r e s acogieron 
l a ^ ú l t i m a s pa labras del m a r q u é s de Es-
te l la . 
Homenajes a Primo de Rivera 
V A L L A D O L I D , 26.—A las cinco de la 
tarde, en el pa t io de C a p i t a n í a general , 
a r t í s t i c a m e n t e adornado, se celebraron 
los homenajes dedicados a P r i m o de 
R i v e r a por los alcaldes de esta p r o v i n -
c i a y l a U n i ó n P a t r i ó t i c a local . 
Junto a la escalera p r i n c i p a l se levan-
t ó u n estrado pa ra el jefe del Gobierno, 
m i n i s t r o y autoridades. E l pa t io estaba 
l leno de p ú b l i c o entre el que f igu raban 
casi todos los alcaldes de l a p r o v i n c i a . 
Los balcones de l a g a l e r í a del piso p r i n -
c i p a l se ha l l aban to ta lmente ocupado^ 
por d i s t inguidas s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 
E l alcalde de V a l l a d o l i d , s e ñ o r Hiera 
Serrano, por d e l e g a c i ó n de don Juan 
' Casado, alcalde de Roblad i l lo , el pue-
blo m á s p e q u e ñ o de esta p rov inc i a , l e y ó 
unas cuar t i l l as oneciendo a P r i m o de 
Rivera una a r q u i t a a r t í s t i c a de p l a t a re-
pujada, con incrustaciones de oro, con-
teniendo los t í t u l o s de h i j o adoptivo que 
le otorgan los ¿Ti pueblos de la p i o v i n -
cia. LUCÍ i n é n c i o n a d o s t í t u l o s van en-
vueltos en un a i t i s t i co pergamino. 
El jefe local de Un ión P a t r i ó t i c a , se-
ñ o r Las iena , o f rec ió seguidamenie al 
m a r q u é s de Estella, por mano del mi--
nis t ro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , i n i c i a d o r 
de d i c h a ent idad, una placa • a r t í s t i c a -
mente labrada en pla ta y oro con esta 
ded ica to r i a : 
"La m á s an t igua U n i ó n P a t r i ó t i c a , fun-
dada en esta c iudad en noviembre de 
1933, re i tera al insigne, caudi l lo y emi-
neme gobernante su a d h e s i ó n fleJ e i n -
quebrantable en recuerdo de su asisten-
cia a l P r imer Congreso Cerealista Es-
p a ñ o l . — V a l l a d o l i d , 26-9-1927.» 
E l presidente del C o m i t é de l a Un ión 
P a t r i ó t i c a , don . lu l io Francia , e x p r e s ó 
l a s a t i s f a c c i ó n con que se v e í a la ges-
t i ón de: c a p i t á n general , s e ñ o r Gi l D o l z ; 
de l gobernador c i v i l , s e ú o r Fuentes Pi-
la , y del jefe p r o v i n c i a l de l a U n i ó n 
P a t r i ó t i c a , don Blas Sierra , pa ra todos 
los cuales so l i c i tó la c o n c e s i ó n de un 
g a l a r d ó n . 
Seguidamente desf i laron los alcaldes 
ante el presidente del Consejo, qu ien 
e s t r e c h ó la mano a uno por uno. 
Luego, hecho e| s i lencio , el m a r q u é s 
de Estella c o m e n z ó por agradecer el ho-
menaje y p a s ó d e s p u é s a ocuparse de 
l a Asamblea Nacional , en l a cua l d i j o 
que t e n í a n su r e p r e s e n t a c i ó n las Dipu-
taciones y los Mun ic ip ios . Ci tó a este 
respecto la p r o m u l g a c i ó n de las leyes 
M u n i c i p a l y P r o v i n c i a l . 
L u br i l lan tes p á r r a f o s h a b l ó de l a 
guer ra de M a r r u e c ó s y d i jo que s e r í a 
h i p ó c r i t a sino se adjudicase algo del 
m é r i t o que en ello le cabe. Nuestros 
soldados, guiados po r el h á b i l mando 
del general Sanjur jo , pud ie ron recono-
cer como ciertas mis pa labras en la 
orden general del E j é r c i t o de 1924: «No 
p a s a r á mucho t i empo s in que v o l v á i s 
a recorrer el c amino de la o c u p a c i ó n 
^n concepto de d o m i n a d o r e s . » 
E l o g i ó el temple m o r a l de l a mu je r 
e s p a ñ o l a y t e r m i n ó agradeciendo a los 
alcaldes y a la U n i ó n P a t r i ó t i c a dé 
V a l l a d o l i d las demostraciones de afecto! 
y s i m p a t í a que le h a n tes t imoniado. 
Desde C a p i t a n í a general el jefe del I 
Gubierno se t r a s l a d ó a la D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l , donde e l o g i ó las notables re-j 
formas con que se ha embellecido el j 
edi f ic io , el an t iguo palac io donde na ! 
c ió Felipe I I . 
Se pide el Barcelona-Vigo pasando 
por Valladolid 
V A L L A D O L I D , 26.—Terminado el ban- i 
quete celebrado en la Casa consis tor ia l ¡ 
el presidente del C í r c u l o M e r c a n t i l don 
Fermíf t Ruano e n t r e g ó al jefe del Go-
bierno una e x p o s i c i ó n suscr i ta po r to-
das las corporaciones y entidades mer-
canti les e indust r ia les y d e m á s fuerzas 
v ivas p i d i é n d o l e l a c o n s t r u c c i ó n del fe-
r r o c a r r i l Rarcelona-Vigo, pasando por 
V a l l a d o l i d . 
A las siete y med ia de la tarde el 
jefe del Gobierno v i s i t ó l a Casa Social 
C a t ó l i c a , recorr iendo todas sus depen-
dencias. 
Representantes portugueses 
L I S B O A . 26.—Hoy salen para E s p a ñ a 
con objeto de representar a Po r tuga l 
en el Conreso Cereal is ta de V a l l a d o l i d ; 
los doctores A r m a n d o Seabra, d i rec to r 
de l a E s t a c i ó n A g r a r i a N a c i o n a l ; Juan 
S i l v a P ia lho , jefe de d i v i s i ó n dp 1?. 
E s t a d í s t i c a A g r í c o l a , y L e o v i g i l d o F r a n -
co Souza. subd i rec to r de l a Escuela 
A g r í c o l a de Kvora . - -Marques . 
Salida para Madrid 
V A L L A D O L I D , 2 6 . - A las doce de la 
noche se ha celebrado, en honor del 
m a r q u é s de Estella, en la plaza Mayor , 
una fiesta p a t r i ó t i c a , consistente en i n -
terpretar «La c a n c i ó n del s o l d a d o » , por 
los elementos de la g u a r n i c i ó n y por la 
masa coral val l i sole tana, con acompa-
amiento de las bandas mi l i t a r e s de 
A r t i l l e r í a , In tendencia y del Regimiento 
de Isabel I I . 
Se c o n g r e g ó numeroso p ú b l i c o y en 
l a t e r raza de fas Casas Consistoriales, 
el jefe del Gobierno, con las au tor ida-
des y el s é q u i t o , p r e s e n c i ó el grandioso 
e s p e c t á c u l o . 
Delante de l a po r t ada del A y u n t a -
mien to l u c í a una e s p l é n d i d a i l u m i n a -
c ión mu l t i co lo r . 
T e r m i n a d a l a « C a n c i ó n del S o l d a d o » , 
entre v í t o r e s y aplausos, el genera l P r i -
mo de Rivera d i r i g i ó la pa labra a la 
muchedumbre , que le e s c u c h ó en me-
dio de un profundo si lencio. 
El presidente e x p r e s ó la v i v í s i m a gra-
t i t u d hacia el pueblo de V a l l a d o l i d po r 
las rei teradas muestras de afecto y s im-
p a t í a que le ha demostrado durante esta 
jo rnada . 
Desde, el A y u n t a m i e n t o e l m a r q u é s d -
Estella se e n c a m i n ó a pie hasta ia es-
ioc ión , rodeado de centenares de per-
sonas, que le v i toreaban. La banda m i -
l i t a r , in te rpre tando var ias piezas, pre-
s i d í a la comi t iva . 
D e s p u é s de l a una de l a mad rugada 
p a r t i ó el general P r i m o de Rivera . 
LAS ELECCIONES IRLANDESAS Termina el debate sobre Dos atentados contra 
tren de legionarios 
Discurso de Poincaré en Belffort y 
de Barthon en Pau 
Una conferencia relámpago de 
Briand y Stresemann 
PARIS , 26.—Banhuu directamente y 
P u i n c a r é indirectamente , han contesta-
do al discurso de H i n d e n b u r g , p ronun-
ciado recientemente en Tai inenb; i g . 
l i a r t l i o u ; hablando en Pau en la inau-
g u r a c i ó n del n ionumento a los h é r o e s 
de Bibane, d e c l a r ó que hay denegacio-
nes q u e . - í a h i s to r i a no acepta,. y que, 
vengan de dunde vengan, . no p u d r á n 
prevalecer contra la" verdad de loe he-
chos, documentos y fechas. 
« A l e m a n i a , en 1914, no t e n í a el cora-
zón puro , porque en vez de aceptar l-í 
m e d i a c i ó n ofrecida, p r e c i p i t ó los acon-
tecimientos y a g r a v ó l a s i t u a c i ó n con 
una m o v i l i z a c i ó n Ordenada por ella, 
f u n d á n d o l a sobre not ic ias falsas. 
D e s p u é s de las crueldades sufr idas, 
no pe rmi t i r emos que A l e m a n i a deshon-
re nuestros muertos, que cayeron al de-
fender el suelo n a t a l , invadido y de-
vastado por el e s p í r i t u de conquista. 
Logramo's l a paz, como sinceramente an-
helamos siempre, al precio de terr ibles 
sacr i f ic ios ; pero no podemos, sin sus-
c r i b i r una hunu l l an te a b d i c a c i ó n cíe con-
ciencia, sacr i f icar en aras de ella la 
verdad, probada por hechos y documen-
tos que no' dejaremos ser falseados. Con-
sentimos en .e l s i lencio, si obtenemos re-
c ipruc idad , y só lo a ese precio consen-
t i remos g n - o l v i d a r , mov idos por el i n -
t e r é s d ^ ' í a p a c i f i c a c i ó n in te rnac iona l . 
P o i n c a r é h a b l ó en Guebwi l le r (Alsá-
cia) en l a i n a u g u r a c i ó n de u n m o n u -
mento á ' l o s cazadores, y en Belfor t du-
rante lay.yisUa de la L e g i ó n Amer icana . 
En este ú l t i m o discurso di jo que puso 
de inanit lesio que Belfor t , como Franc ia 
entera, se ha l i m i t a d siempre a defen-
derse c u á n d o fué objeto de un ataque, 
y , en rntrnos de sesenta aftos, es decir, 
poco m ú s o menbs en medio s iglo, la 
n a c i ó n francesa se ha visto obl igada a| 
luchar en tres ocasiones, cont ra la m-] 
v a s i ó n extranjera . 
P r o s i g u i ó diciendo que Franc ia , apa 
sionadaraente un ida a la idea de paz, 
enamorada de la paz y v ivamente in -
teresada en su c o n s e r v a c i ó n , no e s t á 
nunca completamente segura de ver ia . 
pues el man ten imien to de la paz en Bu-
ropa depende mucho m á s de otras na-j 
ciones que de ella mi sma . 
Por el momento , todas las tentat ivas 
de c o o p e r a c i ó n in te rnac iona l no pueden 
apor ta r t o d a v í a l a seguridad completa. 
Por e l l o—agregó—los pueblos no pue-
den dejar de considerar 'como posibles, 
ya que no como probables, eventual ida-
des que nos p o n d r í a n en el t rance de 
protegernos y de proteger a nuestros 
amigos. 
A consecuencia de e s t o — t e r m i n ó d i -
ciendo—no podemos, por ahora al me-
nos, abandonar toda clase de medios de 
defensa, lo cua l , c laro e s t á , no es en 
modo a lguno incompat ib le con nuestro 
ideal de siempre,; gi ferviente deseo de 
paz. 
L A P R E N S A A L E M A N A 
B E R L I N , 26.—La Prensa de esta capi-
ta l comenta e l discurso ipronunciado 
ayer por P o i n c a r é , haciendo • no;ar !a 
m a y o r í a de los d ia r ios que los discur-
sos de Bar thon y .laspar fueron solamen-
te un reflejo de lo d i cho por e l presi-
dente del Consejo f r a n c é s , el cua l , no 
obstante, se ha most rado reservado. 
A i comentar los discursos de Jaspar 
y B a r l h o u , contestando a l discurso pro-
nunciado con m o t i v o de la conmemora-
c ión de l a ba ta l la de Tannenberg , la 
Prensa l i b e r a l , y en general la izquier-
dista, se l amenta de la i n h a b i l i d a d y 
poca opor tun idad del discurso de Stre-
semann y de la a c t i t ud de l m a r i s c a l 
H i n d e n b u r g , que han provocado l a ac-
t u a l d i s c u s i ó n , p e r j u d i c i a l p a r a la po-
l í t i ca ex t ranjera . 
B R I A N D Y S T R E S E M A N N 
GINEBRA, 26.—Briand y Stresemann 
han conversado esta tarde durante a l -
gunos m i n u t o s en la sala de los Pasos 
Perdidos de l a Asamblea de l a Sociedad 
de Naciones, en presencia de var ios de-
legados y periodistas. 
Parece que en su c o n v e r s a c i ó n abor-
daron l igeramente la c u e s t i ó n planteada 
ñ o r la actit.ud del mar i sca l H i n d e n b u r g 
y por las respuestas dadas al discurso 
pronunc iado con m o t i v o de l a conmemo-
r a c i ó n de l a ba ta l la de Tannenberg . 
T a m b i é n parece que se ocuparon de la 
c u e s t i ó n de Rusia. 
Se da po r seguro que, tanto B r i a n d 
como Stresemann, s a l d r á n de esta capi-
ta l el martes por la noche, de regreso 
a sus respectivos p a í s e s . La o p i n i ó n m á s 
acredi tada es que dichos min i s t ros no 
v o l v e r á n a celebrar a q u í n i n g u n a con-
ferencia pa r t i cu l a r . 
J t' HUI 
. mA"""* m - f e z . i 
vanfri'fflfl 
U N V I A J E P E R D I D O 
[Western M a i l , Cardiff . ) 
E n el Par lamento , i r landas n i n g ú n par t ido^ t iene mayDría. 
Un cambio atmosférico siempre 
produce resfriados. Prevenir-
los es mejor que curarlos. 
Por tanto, es más conveniente 
estar preparado con tiempo 
que comenzar cuando se ob-
serva una enfermedad. 
¡ T o m a p o r t a n t o 
. - — , — . 
D E L A 
Presidida por el excelentisimo y reve rend í s imo señor Arzobispo de Valladolid 
y por otros Prelados de la provincia. 
I T I N E R A R I O : 
Valladolid-San Sebastián-Lonrílps-Marsolla-Génova-Florencia-Roma-Niza-Mónaco-
Barcelona-Zaragoza Madrid-Valladolid. 
Durac ión del via le : V E I N T E dias.—Salida de Vallatlolid, el 15 de octubre. 
P R E C I O S : 
P R I M E R A CLASE, 1.075 pesetas. — SEGUNDA, 875. — TERCERA, 575. 
D E T A L L E S E INSCRIPCIONES f 
VAXiIiADOLXI): Muy iluetre señor don Antonio González S. Román, Arcediano 
. . . . . . de la Santa Iglesia Catedral. o la biiiua Iglesia atedral. 
M A D R I D : Foiumto de Peregrinaciones, pr íuc i i je , 14, y en las demás Delegacio-
• • : nos1 de provincias. 
S E N S I B L E S 
C A N S A D O S 
H I N C H A D O S 
Desaparecen con el hlsiénico 
Paquete grande, 2,50. Sobre, 0,50 
De renta en FARMACIAS. DSOGUERIAS j P £ B r U M E B . I A 8 
S I D R A C H A M P A G N E 
de Vil lavlciosa (Asturias) 
1ÜJÜ CON LAS I M I T A C I O N E S ! 
Una proposición noruega sobre 
arbitraje obligatorio 
GINEBRA, 26.—í-ía Asamblea de la So-
ciedad de Naciones d i ó por l e rminadu 
esta m a ñ a n a su estudio d f l asunto del 
a rb i t ra je , desarme y bcgurdiad , apro-
bando por u n a n i m i d a d l a p r o p o s i c i ó n 
franco-hulaudo-alemana. E n su conse-
cuencia, la Conferencia p repara to r ia del 
arbi t ra je , , que se r e u n i r á en noviembre , 
h a b r á de encargar a su C o m i t é fije las 
g a r a n t í a s permanentes de segur idad que 
h a n de corresponder a las etapas del 
desarme. 
La D e l e g a c i ó n noruega p r e s e n t ó una 
p r o p o s i c i ó n encaminada a la i n s t i t u c i ó n 
del a rb i t ra je ob l iga tor io colectivo, pro-
t u m c i a n d r con este m o t i v o un discurso, 
en el que, a l referirse a la ac t i tud de 
Ing la t e r r a en el asunto del a rb i t ra je y 
el desarme, d i j o : Comprendo perfecta-
mente que Ingla tera , que siempre cum-
pl ió con sus compromisos, se resista a 
aceptar a la l igera btros nuevos. 
L a Asamblea, d e s p u é s de adoptar el 
i n fo rme de L i t t e l ton ( Ing la te r ra ) , refe-
rente a las relaciones entre la Socie-
dad de Naciones y los Ins t i tu tos u or-
ganismos c o n s t i i u í d o s bajo su autor idad , 
ha acordado someter inmedia tamenlo a 
la firma de todos los miembros de la 
Sociedad de Naciones y de los Estados 
no miembros de ella, pero sí adheridos 
a l Protocolo de 1923, concerniente a las 
c l á u s u l a s de a rb i t ra je en mater ia co-
merc ia l , un convenio encaminado a su-
p l i r las faltas de dicho Protocolo y a 
dar fuerza ejecutiva a las sentencias ar-
bitrales dictadas en el extranjero. 
L a Asamblea ha tomado conocimiento 
del i n f o r m e de m í s l e r E l l i o g (Inglate-
rra) sobre las medidas adoptadas por la 
Sociedad de Naciones a favor de los re-
fugiados rusos y armenios . 
* * * 
La Asamblea de la Sociedad de Na-
ciones, que t e r m i n a ahora, se ha ca-
racter izado por la l l a m a d a subleva-
ci'.in de las p e q u e ñ a s potencias, que se 
ha manifestado de «JÍ» maneras. Con la 
p u l e t i c i a de la 1 r<. t u s l c i ó n holandesa 
II las c r i t icas de la labor del Consejo, 
por una paite-, con la der ro ta de Bel-
: : i f a rj Grecia er. '.as elecciones, po r 
otra. E n cier to modo, puede inc lu i r se en 
el i p rogra fna de los sublevados,, la pro-
p o s i c i ó n polaca. 
H o l a n d a pedia que volviese de t iuevo 
a discut i rse el protocolo de arb i t ra je , 
I desarme y seguridad aprobado con uu 
i entusiasmo de m i l i n electoral en la 
Asamblea de V m y desechado posterior-
men'e a causa de la o p o s i c i ó n b r i t á n i -
ca, que—es casi i n ú t i l decirlo—es tan 
completa en 1927 como hace tres a ñ o s . 
La p r o p o s i c i ó n polaca e q u i v a l í a a la 
f i r m a de u n pacto general de no agre-
s ión . El Gobierno de Varsovia buscaba 
de u n modo s u t i l extender a la f rontera 
n n m t a l a lemana los p r i nc ip io s que Lo-
e a r ñ o ha puesto en v i g o r para las re-
giones renanas. Natura lmente , este pro-
vecto encontraba la o p o s i c i ó n de Ing la -
terra v de Alemania . 
Pero, s in duda, l a p r i n c i p a l causa del 
descontento de las p e q u e ñ a s potencias 
era l a a b s t e n c i ó n del Consejo en diver-
sas cuestiones planteadas cu Europa con 
r a rác l 'T íkjuiío y que caen de l leno den-, 
tro de la j u r i s d i c c i ó n del organismo y i -
nebrtno. Et ejemplo m á s saliente dr esta 
pas iv idad ha sido Alban ia . Dos inc iden-
tes han ocur r ido a causa de esta na-
c i ó n y los dos fueron discutidos—de uno 
de ellos no puede decirse que fuera re-
sucito—n espaldas del Consejo por los 
representantes de las grandes potencias, 
xe hace, pues, urgente, en o p i n i ó n de 
los c r í í i c o s , co lmar las lagunas del pac-
to de •modo tal que n i n g ú n conf l ic to 
pueda quedar fuera de la esfera de ac-
c i ó n de la Sociedad de Naciones. Para 
esto es i dea l el protocolo. 
T a m b i é n el protocolo de. 1924 es el ca-
m i n o l ó g i c o , q u i z á s el f ín ico para el 
desarme general . Pero v n sistema es de-
fectuoso lo mismo cuando e s t á m a l con-
cebido que cuando no puede aplicarse. 
Y mien t ras media h u m a n i d a d dista m u -
cho de haber alcanzado el grado de ci-
v i l i z a c i ó n necesario para ap l icar v n sis-
tema j u r í d i c o i n t e rnac iona l , y sobre to-
do cuando hay dos grandes potencias 
fuera de la Sociedad de Naciones, el 
protocolo es Inapl icable . 
La o p o s i c i ó n m á s e n é r g i c a a los dos 
proyectos ha sido hecha por Jnqlatc-
r r a . E l discurso de Chamber l a in ha si-
do en algunos momentos seco y duro . 
E l I m p e r i o b r i t á n i c o no quiere verse 
expuesto a tener u n confl ic to a causa 
de cuestiones g i h no ' ie afectan e in -
cluso a provocar u n a grave crisis in-
terna. Cierto que se requiere la unan i -
j mtdad pa ra toda d e c i s i ó n impor t an t e del 
Consejo, esto es una g a r a n t í a , pero no 
I basta a ev i ta r rozamientos e in terven-
Cerca de Cannes colocaron una 
bomba y en Vintimilla levan! 
taron los raíles 
C i e n t o c i n c u e n t a l eg iona r io s lle 
r o n a y e r a L o n d r e s 
NIZA, 2( ; . -Unos obreros que t r n W 
en la l inea ierren de Bocea se Pn 
t r a ron en las c e r c a n í a s de C a m J 
bomba cuando fal taba una hora ^ 
que pasase el tren que conduce a i 
legionarios americanos. J3 
Su potencia era tan grande, que l 
gun han d ic taminado los técnicos 
hubiese estallado se hubiera p r o f i n ^ 1 
una verdadera c a t á s t r o f e . uucitto 
A d e m á s , en una caseta de señales 
l¡\ m i s m a e s t a c i ó n han sido hallad 
pegados en las paredes unos mupiÜ! 
con inscripciones subversivas. 
La P o l i c í a e s t á pract icando activan 
pesquisas en bus. a de los autores rt* 
iodos esos acios de c r i m i n a l sabotaip 
que han causado en todo el pa í s honS 
i n d i g n a c i ó n , y en castigo de los cual"t 
pide la Prensa local que se aplique S 
le- con todo r igo r . 
* * » 
PARIS, 2 6 . - T e l e g r a f í a n de Niza a los 
d iar ios dando enema de haber sido des 
cubier to a t iempo 1111 atentado criminal 
eontra un t ren, ocupado por un contin 
gente de la « A m e r i c a n Leg ión , cera 
de V i n t i m i l l e . El jefe de la estación dp 
üol fe - . Iuan , adven ido de que la vía ha-
bió sulo levantada, t o m ó en el acto 
las medidas necesarias para detener el 
t ren, evi tando una verdadera catástrofe 
Con este m o t i v o se ha abierto una 
i n f o r m a c i ó n y se han practicado deten-
ciones en los c í r c u l o s comunistas y 
anarquistas. 
U N D E S P R E N D I M I E N T O 
N I Z A , a í i . — E n t r e Lis estaciones de 
Cap d ' A i l y do Monaco ha aparecido la 
v ía f é r r e a c u b i e r t a por gran cantidad 
de piedras y t i e r ra , c r e y é n d o s e en un 
p r i n c i p i o que se t ra taba de a l g ú n nuevo 
acto de sabotaje; pero de las investiga-
ciones pract icadas por los técnicos re-
i n i t a que sólo se t ra ta de un despren-
c ü i n i c n t o na tu ra l , or ig inado por la 
l l u v i a . 
» «• * 
L O X D R E S . 26.—Man llegado a esta ca-
p i t a l 150 l eg ionar ios americanos, que 
cons t i t uyen .una a modo de vanguardia 
de la L e g i ó n . 
B E R L I N , 26. — Un violento incendio, 
que ha durado siete horas, ha destruido 
una de las centrales e léc t r icas de esta 
p o b l a c i ó n . Las p é r d i d a s son enormes. 
No ha habido que lamentar desgra-
cias. 
' iones que el I m p e i i o b r i t án ico rechaza. 
E l m i n i s t r o i n g l é s lo ha dicho rotun-
damente. I n g l a i e n a ha dado su- garan-:: 
• u u para el H u t a . S i qiuere n i puede 
i hacer m á s . 
Las otras grandes potencias" n? 't0'1 
necesitado emplear el tono seco de mis-
ier Cnu inber i a in , entre otras razones-
porque, seguros de la ac t i tud británica, 
no necesitaban comprometer a su país. 
l ' rouablentenie , a l conocer el resultado 
•ie ius elecciones se han felicitado «in 
pelluy de que su colega br i tán ico haya 
aes lu i ia la ' io el i n l e n l u de ampia r los 
I poderes g la j u r i s d i c c i ó n del Consejo. 
Las dos p e q u e ñ a s potencias que adopta-
• oh la w c i i i id de ius grandes nuaunus 
: rente 11 las proposi'-'mut s de Holanda 
y Po lon ia han payado su pecado con la 
p é r d i d a del puesto. N i Bélgica , n i Gre-
cia han resal tado elegidas. 
Ha sido, probabieinenie nn gesto ae 
protesta e s t é r i l a nuestro modo de ver. 
¿ i la Sociedad de Naciones ha de vicif 
no puede hacerlo s i n el concurso, sin 
la d i r e c c i ó n de tas grandes potencias. 
La democracia es t an imposible en la 
sociedad in te rnac iona l como en la vtaa. 
de las naciones. La Liga tiene ahora 
una impor t an t e m i s i ó n fuera del campo 
po l í t i co y la real iza maravü io samen ie . 
Por lo i l e m á s , ereemns que Polilts te-
n í a r a z ó n cuando parodiaba la frase a r 
Goethe y d e c í a : .P r imero la paz, aes-
p u é s la 'justicia.,, Entre otras ra*0T' 
por é s t a que vos parece capital. i < ? W 
es capaz de decir c u á l es lo justo y 
c u á l lo in insto en la actual constitución 
del. mundo ' ; j . a jus t ic ia es distinta, se 
•lán el lado de la frontera en que se 
habite. T 
R. L . 
¿ató 
E L T E N D E R O (explicando el funciona 
miento de una trampa para cazar ratones).—-
¿Ve usted? Por aquí es por donde entra el 
ratón. 
L A SEÑORA.—Sí; ya lo veo. ¿Y por 
dónde sale el pobrecito? 
(London O p i n i ó n , Londiv- ) j 
•—Esta es la sala. He tenido que amueblarla así porque mis hermanos la utilizan sólo 
para bailar. 
{Passing Shmc, Londres.) 
S E P T I E M B R E T R I S T E 
[Passing Show, Londres . ) 
7 
m 
—Mira qué lástima, papá. La vaca está echando agt» 
la leche. , nr,̂ ¿Á 
[Dimanche m u s i r é , P a i í ^ 
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rmación general de provindasiMonumento a S. Francisco} FIGURAS DE ACTUALIDAD los j{eyes en |a Universidad de Santiago 
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La uva de Almería y Norteamérica. Fiesta hispanofrancesa en San 
Sebastián. Homenaje de los concejales de Zaragoza a Sanjurjo. 
| k A CONSTRUIRSE UN 
- E D -
G R A N 
-•• 
T E A T R O E N S E V I L L A 
problema de la vid en España 
ALICANTE, 2(i.—Ha llegado la Comisión 
rabrada por «1 («ohiorno a l emán para el 
" w l i o de la v i t i v i n i c u l t u r a en España . 
j t U " ' " . , , . ; , A . „ . ; . . . , I . r presido el (iiroclor do Agr icu l tu ra y 
atro cousojerus, que han ¿ido cumpli-
mentados por las ivi ' rcs . nlaciones del Sin-
dicato exportador (¡o vinos. 
U 
recoi 
•Ta Comisión técnica a.i-mana, que lleva 
ÜcOrrida la Kioja y las regiones catalana 
'•-yalenciana, marc l i a rá m a ñ a n a a Mono-
J pinoso y Vi llena para estudiar el 
problema de la vid en E s p a ñ a . 
k, uva de Almería en Norteamérica 
¿ ' /¿LilEKIA, 2ü.—Procedente de Madr id y 
jíálaga lia llegado el técnico americano, 
'¿¿¿•.visitará los parrales aliuericitóes para 
¿líorinar «i l'iiedo levantarse la prolnui-
ción de admi t i r uva de Almer ía en los 
¿stados Unidos. 
jjsta visi ta despierta v iv ís imo in t e rés . 
¿conipaim'i al aludido técnico uorteame-
ricano les señores Ciarcía Guijarro y Sil-
El 
Una banda de gitanos detenida 
UAK^EEÜ>iA. 2li.—Eos mozos de escua-
dra de Hospitalet han detenido a una ban-
•dft de ladrones compuesta eu su m a y o r í a 
nitaaiocs. l a m ' j i é n ¿e incautaron los mo-
jos de un depucito de carros robados por 
dichos gitanos. 
_Uno de los au tomóvi les del fabricau-
té'señor Kiviero, al pasar ayer por la ca-
rretera de Caruedeu, i'ué a chocar contra un 
de Unión P a t r i ó t i c a , ofreció el agasajo y 
rogó al duque de T e t u á n intervenga cer-
oa del Gobierno en favor de los intere-
ses de la provincia, el min is t ro agradeció 
«d homenaje y p romet ió se conve r t i r í a en 
patrocinador de todo cuanto sea justo en 
Oenelicio de Caste l lón. En el casino ant i-
guo se celebró luego una verbena, que du-
ró hasta la madrugada y c'espués se tras-
ladó a Santa Magda léna , pernoctando en 
la finca del m a r q u é s de Benicar ló . 
A las once de la m a ñ a n a llegó el duque 
do T e t u á n a la ciudad de Vinaroz, que 
estaba e s p l é n d i d a m e n t e engalanada con va-
rios arcos y adornos en las fachadas. 
En la plaza de la Cons t i tuc ión se cele-
bró una misa, y el Prelado bendijo la ban-
dera del Somatén . Fueron padrinos la se-
ñ o r i t a Sara San t i l l án , h i ja del m a r q u é s 
de Benica r ló , y el min i s t ro de la Guerra. 
Por la tardo se celebró un banquete en 
el teatro del Ateneo. Br indó muy elocuen-
temente el presidente de la Unión Pa-
t r ió t ica , don Juan Rivera, y el niarqué<-
de Benicar ló . Agradeció el homenaje el 
minis t ro . 
A las cuatro d© la tarde se t r a s l a d ó el 
duque de T e t u á n a Benica r ló , y en el pa-
lacio del m a r q u é s del mismo nombre se 
celebró una br i l lante recepción. 
Se organizó una man i fe s t ac ión , al fren 
te de la cual iban las nuevas banderas 
del Somatén . 
1̂1 min i s t ro do la Guerra m a r c h ó hast?' 
la playa, donde se construyen los jardi -
nes del puerto. En la playa fué obsequia-
do con un «lunch». 
A l llegar a la población la recorr ió de 
tenidamente. y luego, ante la t r ibuna ins 
árbol, a causa de una falsa maniobra, i , , f i l ada en el paseo, desfiló la retreta m i -
conductor, que era el hijo del chofer, re-1 ' ^ ' y * 
E! duque de T e t u á n pernocta en la fin-
ca del m a r q u é s de Benicar ló . M a ñ a n a v i -
s i t a r á Lucena del Cid, donde a c t u a r á de 
padrino de la bandera del Somatén . 
sultó con heridas leves y dos criadas 
eefior Kiviero t ambién nutr ieron lesiones 
'fle alguna imporfaiieia. 
—¿1 vigilante nocturno de la calle d 
Castillejos d i scu t ió con Salvador Ve rdú , 
propietario de una casa de dicha calle. A l 
cerrar la puerta violentamente el ú l t i m o 
produjo heridas do considerac ión en la ca-
beza al sereno. 
L a Patrona de Granada 
G R A N A D A , 26.—Con extraordinaria b r i -
llantez se ha celebrado la procesión de la 
una 
por e i p u i i j u i ; ue ui v,.!imaueia. .\o ü a po-
dido ser ident i í icado. pues no pudo decla-
rar a consecuencia de las graves heridas 
Vicar io y todas las autoridades civiles 
y mi l i ta res . En el cortejo figuran repre-
suíridas. E l niño fué puesto a disposición ? f ( ? * f l * * c , 0 ^ S ^ i o n e 8 re-
del Tribunal tutelar . i [^osas. cabildo metropolitano, capilla de 
| Keyes Catól icos , Ayuntamiento bajo mazas. 
LOS restos de L u i s Bochenm a Italia! Diputación provincial y Real Maestranza, 
BAKCELÜ-NA. 2G.—Ha llegado a esta i to fas , laf entidades con sus banderas y 
ciudad el caballero Lorenzo Grossi, alear-1 e a ^ " w w u ' T i ^ 
de de Lucca ( I t a l i a ) , con su señora y e U , v. • . baiCone8 del trayecto se ha-
secretario general de dicho Ayuntamiento P1^311, vlsto,s,amente engalanados, 
señor Luchessi, a los cuales se les ha con- *- Calles se ^ P a ™ inmenso gen-
fikdo el encargo d ' recoger los restos mor-
Para la E . Iberoamericana 
Exposición Iberoamericana de Sevilla anun-
cia el envío de dos representantes, que 
vendrán a intensificar la labor de concu-
rrencia a aquel certamen. 
E l embajador de los lOstados Unidos re-
g re sa rá el d ía 3u a Madr id . 
Fiesta de aproximación franco-
española 
tales del i lustre hijo de Lucca. el genial , 
músico compositor Luis Bocherini , que se' 
encuentran actualmente en la iglesia de! _ SAX SEBASTIAN", 26.—El Comité de la 
los Santos Justo y Pastor, que es la igle-
sia pontificia de San Miguel en Madr id . 
•Los restos mortales l legarán a Barcelo-
na el próximo sábado y se rán embarcados 
c&n rumbo a Genova. 
El maestro Bocherini nació en Lucca el 
año 1710, y , falleció en Madr id en 1805. F u é 
un insigne músico , autor de m ú s i c a sagra-
• da muy apreciada, tanto que, hablando 
de sus composiciones, .se decía que si Dios, 
quisiera escuchar mús i ca , e scucha r í a la! SAN S E B A S T I A N , 26.—Los representan-
de Bocherini. El centenario de su muerte, i t'1'5 de los Sindicatos de In i c i a t i va de Fran-
celebrado en 1005. cons t i t uyó una impo'-'cia Hesai'OQ ayer a esta ciudad minutos 
nente manifes tación en Lucca. ¡después de la una de la tarde, y su p r i -
D„„ J ; : ' j i _ i j o . 'aier ac,:o ê  de v is i t a r el monumento 
BemUClOn de banderas de Somatenes • a los héroes muertos en la gran guerra, 
'ñAKCELONA. 26.—El c a p i t á n general I116 sf levanta .*n. la Avenida de Franfeia, 
asistió ayer en Cardedeu a la ceremonia de al lado. del- edificio de las escuelas fran-
bendición y entrega de las banderas a los eef?6' , , , 
Somatenes locales. Mozos de Escuadra v L n el restaurante del Monte Igueldo se 
Círculo de la Unión P a t r i ó t i c a . Ayer tai-•cele,:)ro después un banquete en su honor, 
de marchó a Darnius para presenciar ]a6 I Pres id ió el alcalde con el tenieme alcalde 
.maniobras mil i tares que se desarrollan en : señor Cafranga; señor Pé rez Egea, alcalde 
aquella comarca desde el s ábado , y donde 'cle B i á r n t z ; M . Pet i t , presidente del Co-
permanecerá hoy, el 27 y 28, regresando 
«iespués a Barcelona. 
—Ha visitado al gobernador c i v i l el a l -
calde de Canot del Mar para anunciarle 
que además de celebrar con toda solemni-
dad la fiesta del Soldado de Afr ica , d i -
cho Municipio ha acordado enviar 15 pe-
setas en ese día a cada soldado nacido en 
dicho pueblo y que se encuentre prestan-
do servicio en Afr ica . 
Banquete a don Tomás Urquijo 
BILBAO, 26.—Esta tarde se celebró un 
banquete en honor el? don T o m á s Urqui jo , 
••.ustre bienhechor de la ciudad, que ha 
donado la cantidad de tres millones de pe-
setaŝ  para la creación do un In s t i t u to de 
enseñanza profesional ¡¡ara obreros, i n i -
ciativa suya. Asist ieron 150 comensales. 
Al final, el alcalde, don Federico Moyúa. 
_razo resaltar la personalidad del agasaja-
do y las numerosas obras realizadas en 
favor de esta capital . El homenajeado pro-
nunció breves palabras para agradecer la 
asistencia de los concurrentes y el agasa-
jo que se le t r ibutaba. 
E l Orfeón Gaditano 
CADIZ, 26.—En la iglesia del Carmen se 
ba bendecido ayer la bandera del Orfeón 
gaditano. Asistieron las autoridades. E l 
v'neón dió un concierto en el Ayunta-
miento, donde fué obsequiado can un 
«luaich». 
—Ha marchado a Madr id el alcalde, don 
^amón Carranza. 
Aviador inglés a Madrid 
• CORUJA, 26.—Mañaña s a l d r á para Ma-
•«na el aviador inglés señor Courtney. El 
aparato «Whale» será sacado a t ier ra para 
repararle las ave r í a s que tiene en el mo-
tor. Se afirma que esto «hidro» ha sido ad-
m n d o por ln 
mi tó de Aproximac ión f rancoespañola ; se-
ñor Resola, y representantes ele los Sin-
dicatos. 
Brindaron el secretario general de los 
Sindicatos de Francia, M . Audigier ; secre-
tario general de los Sindicatos de la Costa 
Vasca, Pirineos y G a s c u ñ a , el alcalde de 
Biá r r i t z , el alcalde de San Sebas t ián , se-
ñor Beguir is ta in , que hicieron votos por 
la unión de Francia y España . Se dieron 
vivas a Francia, a E s p a ñ a y al Rey. Esta 
noche se c e l e b r a r á un festival en honor 
de los excursionistae franceses. 
Sentencia de una causa 
V A L E N C I A , 26.—Se ha hecho púb l i ca la 
sentencia dictada en la causa ins t ruida 
con motivo del doble asesinato de dos em-
pleados de banca. Se absuelve al procesa-
do Cesáreo Cervera ele estos c r ímenes y 
por fal ta de puebla se le impone por aten-
tado a los agentes de la autoridad la pena 
de seis años de presidio correccional. 
—Ayer m a r c h ó a Lourdes la peregrina-
ción de enfermos que preside el Arzobispo. 
Noticias de Barcelona dicen que ha lle-
gado s in novedad a dicha ciudad. 
Un gran teatro en Sevilla 
S E V I L L A , 26.—Esta tarde se ha reuni-
do el Ayuntamiento en sesión plenaria. 
Aprobó los presupuestos de gastos y acor-
dó facultar a l a Comisión permanente pa-
ra que haga las gestiones necesarias a fin 
de dotar a Sevilla de u n gran teatro digno 
del certamen iberoamericano que se ce.e-
bra rá el año 28. 
—El p r ó x i m o d ía 28 se i n a u g u r a r á en 
Sevilla la Casa de la Montaña . A l acto 
a s i s t i r á n las autoridades y la colonia mon-
t añesa de la ciudad y de los pueblos co-
marcanos. 
—Esta m a ñ a n a el gobernador c i v i l mte-
A la inauguración asistió el 
marqués de Estella 
—o— 
P A M P L O N A , 26.—El m a r g u é s de Este-
l l a r e c i b i ó ayer po r la m a ñ a n a a la 
D i p u t a c i ó n de Navar ra en audiencia . \ 
las once y med ia m a r c h ó con su ayu-
dante, comandante La Cuerda, a l a pla-
za de San Francisco para i n a u g u r a r el 
monumento dedicado a San Francisco, 
pacificador de Pamplona . 
E l c a n ó n i g o de Zaragoza don Santia-
go Gual lar p r o n u n c i ó un elocuente dis-
curso, y d-espués el Obispo de la d ió -
cesis bendi jo el monumento , p r o c e d i é n -
dose a su descubrimi 'ento. 
Un padre franciscano p r o n u n c i ó des-
p u é s breves palabras p a r a dar las gra-
cias a l presidente y a cuantas persona-
lidades a s i s t í a n , al acto, en nombre de 
la Junta o rgan izadora y de l a orden 
franciscana. 
B e n d i c i ó n de las bande-
ras del S o m a t é n . 
Seguidamente se t r a s l a d ó a la plaza 
do l a C o n s t i t u c i ó n pa ra asist ir a la 
b e n d i c i ó n y entrega de las banderas de 
los Somatenes, acto que c o m e n z ó con 
una misa rezada, dieba en u n a r t í s t i c o 
a l ta r levantado al efecto en d icha pla-
za, donde f o r m a r o n , a d e m á s de los So-
matenes, las fuerzas de l a g u a r n i c i ó n . 
A l acto as is t ieron las autor idades y 
mucho p ú b l i c o . E l jefe del Gobierno fué 
m u y ap laud ido . 
D e s p u é s de la misa y b e n d i c i ó n , l a 
h i j a del s e ñ o r S á n c h e z Marco , m a d r i -
na de la bandera de los Somatenes de 
Navarra , en su nombre y en el de las 
d e m á s madr inas , l e y ó un p a t r i ó t i c o dis-
curso. • 
Actuaron de madr inas , a d e m á s de la 
ci tada s e ñ o r i t a . Jus t ina Barber, de la 
bandera de los Somatenes de Pamplo-
n a ; d o ñ a E n c a r n a c i ó n R o d r í g u e z y 
G a r c í a ele la Balsbera, de la de Estella, 
y la s e ñ o r i t a A s u n c i ó n La Guarda, de 
los del d i s t r i t o de Navarra . 
E l presidente del Consejo p r o n u n c i ó 
un breve y p a t r i ó t i c o discurso, d i r i g i d o 
en p r i m e r t é r m i n o a los somatenisias. 
y d i jo que siempre deben obedecer al 
lema qne ostentan, porque la paz es su-
prema a s p i r a c i ó n de la H u m a n i d a d y 
su m a y o r anhelo. 
F e l i c i t ó a las fuerzas por el b r i l l a n t e 
estado que demostraban. 
A p r o v e c h ó la opor tun idad de hab la r 
en p ú b l i c o pa ra agradecer al pueblo las 
muchas demostraciones de afecto que 
Üáb ía recibido durante su permanenc ia 
en Navarra . 
M á s tarde se c e l e b r ó en el A y u n t a -
miento un banquete, al que asis t ieron 
las autoridades y personalidades de l a 
capi ta l . 
V i s i t a a Baztán 
A las tres y media, m a r c h ó el presi-
dente en a u t o m ó v i l al val le de B a z l á n , 
que v i s i tó , como t a m b i é n el Colegio ^e 
capuchinos de Lecaroz. en donde fué 
recibido por l a comunidad . F u é obse 
quiado con u n vino de honor, p ronun-
ciando el super ior del colegio un dis-
curso, al que c o n t e s t ó c a r i ñ o s a m e n t e 
el jefe del Gobierno. D e s p u é s c o n t i n u ó 
su via je , pasando po r Vera . 
En El izondo s u b i ó a la Casa Consis-
to r i a l , donde el alcalde y el p á r r o c o ¡e 
c ú m p l i m é n t a r o n efusivamente. 
Ames de marcha r de Pamplona fa-
c i l i tó una nota a la Prensa, en que daba 
gracias po r las atenciones recibidas du-
rante su estancia en Navarra . 
E l presidente, a Val ladol id 
SAN S E B A S T I A N , 26.—Cerca de las 
siete y media l l egó , y en el expreso 
m a r c h ó a V a l l a d o l i d . . 
En la e s t a c i ó n ' u é despedido por las 
autoridades, p r ime ros jefes de la guar-
n i c i ó n , duque de Hotnachuelos , seño-
res Pa d i l l a y G a v i l á n y numerosos ami-
gos. 
C o n d e c o r a c i ó n a una religiosa 
SAN S E B A S T I A N , 26.—Antes ele mar-
char el presidente de la D i p u t a c i ó n con-
f e r e n c i ó con el genera l P r i m o de Rive-
ra p a r a agradecerle la rapidez con que 
ha obrado, en el expediente de rehabi-
l i t a c i ó n de l a cruz del M é r i t o M i l i t a r 
con d i s t i n t ivo blanco a favor de l a her-
mana de l a Car idad , hoy en Segura, 
Sor P i l a r A g u i r r e B a l z á t e g u i , a qu i en 
le í u é concedida en 1925 por servicios 
prestados en . l a s posiciones de Dar 
D r í u s , Quebdana y otras del t e r r i t o r i o 
de M e l i l l a , y que d e j ó pasar el p lazo 
s in so l i c i t a r p r ó r r o g a . E l presidente en-
vió al de la D i p u t a c i ó n l a real o rden 
concediendo las ins ign ias de l a cruz a 
la c i tada r e l ig iosa y el s e ñ o r L u z u n á r i z 
abona todos los gastos de su bo ls i l lo 
pa r t i cu la r . 
L a multitud aclamó a los Soberanos en €oruña, Lugo y Santiago. 
Hoy recorrerá la provincia de Pontevedra. Se habla de una próxi-
ma visita del Monarca a Barcelona. 
- E D -
Don Valentín Arévalo, comisario regio del primer Congreso Nacio-
nal Cerealista, y don Manuel María Gayan, secretario del mismo. 
L a importancia del Congreso de V a l l a d o l i d . n o necesita s e r encarecida. 
L a agr icul tura es r a m a iprincipal de la r iqueza e s p a ñ o l a . Y dentro de ella, 
el cultivo de . los cereales ocupa lugar preferente. Nuestros lectores, han po-
dido v e r en Jas columnas de E L DEBATE algunas informaciones nutridas de 
datos m u y significativos a este respecto. 
E l Congreso Cereal i s ta , pues, trae a pr imer t é r m i n o de la actualidad las 
figuras de los s e ñ o r e s G a y á n y A r é v a l o . : 
Salida de Coruna . s e g u í a n los del s é q u i t o y autoridades, 
. i a l i d a d e C o r u n a | las t r i bunas coiocadas en l a 
CORUNA, 26.—A las diez y med ia de pUer ta de Pa je ra fueron saludados por 
ayer, los Reyes oyeron misa en la igle- \os somatenes, U n i ó n P a t r i ó t i c a , n i ñ o s 
sia de San Nico l á s , que estaba abarro- ¡ias escuelas y obreras de los Sincli-
tada de fieles. D e s p u é s de la misa , los catos. U n g rupo de modis tas e n t r e g ó 
Soberanos subieron a l c a m a r í n l a l a i a i a r e ina v i c t o r i a u n precioso ramo d^ 
V i r g e n de los Dolores. Se i n t e r e s a n n | ̂ Q ^ g 
por su c o r o n a c i ó n . La Reina ha sido! L a corni t iva se detuvo en l a plaza de 
nombrada he rmana m a y o r de la Con-| Al fonso X I I , donde r e v i s t ó el Rey dos 
g r e g a c i ó n , de l a que es hermano m a | b a t e r í a s de A r t i l l e r í a , que r i n d i e r o n ho-
y o r don Alfonso . Seguidamente s a l i e r o n ' . ^ E n l a escaiinata del Obradoi ro 
en a u t o m ó v i l para Lugo, seguidos dej ^ ^ c i b i d o g ios Soberanos por el 
su s é q u i t o . En las calles fueron acia-; o comis iones . E l D e á n d i ó a 
mados por l a m u l t i t u d . A las seis de, ' „ , ^ cle nevlas a los Reyes, 
l a tarde regresaron a la c iudad, t o m a n - d és de ora r Unos instantes 
do u n « lunch» en l a f inca de los con-, ^ ^ U -P ÓRLJC0 DE 
des de T o r r e de Cela, donde ^ el tePmpo bajo 
necieron hasta las siete. Eñ el Ayunta- ^ ( 
miento fueron obsequiados d e s p u é s con 
un té. Los Monarcas fueron recibidos 
por la C o r p o r a c i ó n en pleno. El Rey se 
i n t e r e s ó por los problemas locales, y 
el alcalde le d i ó cuenta de los m á s im-
portantes a resolver. Por hacerse tarde 
para cenar, se a p l a z ó l a v i s i t a a las 
grandes obras de Atocha. L a cena se, . 
ve r i f i có a bordo del Jaime l , y asistie ^ zobispal , donde fueron obsequiados con 
ron a e l la las autor idades. u n banquete. 
^ . , , . . i Te rminado el banquete marcha ron los 
D e s p u é s de l a cena, regresaron a tie-l 
r r a pa ra asist ir en 
tro a l a f u n c i ó n de gala, 
las damas de l a Cruz Roja. T o m a r o n ¡ eii pleno. P ^ í ^ / n ? a ^ 
par te en ella el Coro local , C á n t i g a s da a l l í el vector f U'fl° ^ J 0 ^ , 8 ^ / ^ 
Terra , y un coro de s e ñ o r i t a s , que can- con u n elocuente discurso, a l que con-
t ó el n ú m e r o de Las lagarteranas. Al 
regreso, las aclamaciones del p ú b l i c o 
estacionado fueron incesantes. 
Esta m a ñ a n a , los Reyes v i s i t a ron la 
g r a n obra de Atocha, a c o m p a ñ a d o s de 
las autoridades. Recorr ieron las depen-
dencias y e logiaron las condiciones de 
dicho Centro, hon ra de las entidades 
de e n s e ñ a n z a c a t ó l i c a . Por ello fel ici ta-
ron al c a n ó n i g o s e ñ o r Pa rda l , que lo-
g r ó l levar a cabo el hermoso proyecto. 
Los profesores del Centro entregaron a 
d o ñ a V i c t o r i a una a r t í s t i c a caja de pla-
ta repujada, que c o n t e n í a var ias meda-
l las de oro para toda l a f a m i l i a real. 
T e r m i n a d a la vis i ta , los Reyes salie-
ron en a u t o m ó v i l para Santiago. La 
despedida fué c a r i ñ o s í s i m a , costando 
g r a n trabajo, a l a u t o m ó v i l regio abrir-
se paso entre la m u l t i t u d . Los v ivas y 
aplausos fueron ensordecedores. Los 
Monarcas marchan s a t i s f e c h í s i m o s de 
su estancia en C o r u ñ a . 
pa l io , cuyas varas l l evaban los caba-
l leros santiaguistas. Se c a n t ó u n solem-
ne T e d é u m , durante el cua l funciono 
el famoso botafumeiro . Antes de sá l a -
los Reyes abrazaron l a i m a g e n del Após-
tol y v i s i t a r o n el j oye ro . 
Desde l a Catedral se d i r i g i e r o n a l 
A y u n t a m i e n t o y d e ' é s t e a l Palacio Ar -
a. regresaron a tie- e r m a a o ei " ' " ^ 
el Rofiniia ríe r ^ - ¡ Reyes y su s é q u i t o a l a U n u eraidaci. A 
a a o r ^ n i z f d a no ; 'a e n t m d a fueron recibidos po r el Claus-
u l a , Organizada por ^,nc.^„n„ ni nnrarntlfr . V 
A 
Los asambleístas visitaron ayer 
el Santuario de Covadonga 
o 
(COMUNICADO DE ANOCHE) 
En- el vapor correo Algeciras m a r c h ó , 
repatriada^ c o m p a ñ í a e.vpedicionaria de 
.Burgos . Esta noche s a l d r á n en el va-
\poT Vicente Ferrer , con r u m b o a Vaien-
" E L MUNICIPIO COMO B A S E D E - c''a V P a l m a ' las c o m p a ñ í a s expedido-
R P P Ü F C P M T A r ' f . O M o r \ i i T n - a » n a r í a s de Olumba , Vizcaya, J a é n , Pal -
K L P R E S E N T A C I O N P O L I T I C A " ma e mea. S in m á s novedad en el i 
—o— l o i i o . 
L a sesión de clausura; B A N Q U E T E A L G E N E R A L G O D E D 
r v n i r n n or r- n„ i - I Los Íe fes (3e Estado M a y o r proceden-
.n ^ \ e ; ^ ^ f 1 0 d f la DÍPU- tes de ^ cuar ta p r o m o c i ó n han obse-
tac ion se verif icó ayer la solemne se- q,uiado. con u n banquete en el hote l 
tes tó ' el Rey con otro b r i l l a n t í s i m o , que 
f u i acogido con. una estruendosa ova-
c i ó n . Luego v i s i t a r o n l a Bib l io teca de 
A m é r i c a , donde el Rey e x a m i n ó a lgu-
nos de sus v o l ú m e n e s m á s interesantes. 
Desde l a Un ive r s idad m a r c h ó don Al fon -
so al cuar te l de a r t i l l e r í a , que r e c o r r i ó 
Ü f t ' e n i d ú ñ e n t e , f e l i c i t ando a l coronel y 
i^fes y of ic ió les por el buen estado do 
todos los servicios. 
D e s p u é s de v i s i t a r la Colegiata del 
Sar. donde e x a m i n a r o n cuanto notable 
encierra, y da r una vuedta en a u t o m ó -
v i l por el paseo de l a H e r r a d u r a , don-
de siempre, entre las cont inuas aclama-
ciones del vec indar io , sa l ie ron los Re-
yes con su c o m i t i v a a las seis de l a 
tarde con d i r e c c i ó n a V i l l a g a r c í a . 
Preparativos en Pontevedra 
PONTEVEDRA, 26.—Aumenta el entu-
siasmo y a n i m a c i ó n ante l a p r ó x i m a 
l legada de los Reyes. E n las calles se 
h a n levantado arcos de t r i u n f o y t r i -
bunas pa ra las autor idades y entidades 
LUGO, 26.—Para so lemnizar l a v i s i t a y las casas y edificios p ú b l i c o s , osten-
t a n colgaduras, banderas, e t c é t e r a . 
E n el vecino puer to de M a r í m y do-
^ a s de l a r í a . hay g r a n ansiedad pol-
la, p r o v i n c i a a esperar a los Sebera- L ^ j ^ al ja ime j qne n e g a r á m a ñ a -
s y una caravana de 26 a u t o m ó v i l e s | na a las diez s a l d r á n a esperarle m á s 
de cien vaporc i tos engalanados y otros 
.muchos barcos. Llegan muchos foras-
Momentos an es de l legar a esta ca-, ros - anunc ia pa ra m a ñ a n a u n 
p i ta l lo hizo el c a p i t á n general de l a ! ¿ t r a o r d i n a r i o con centenares de 
r e g i ó n s e ñ o r S á n c h e z O c a ñ a . acompa-1 Bos,al otros 
nado ael general Rique lme y de su . ^ que v.enen ^ las b a ¿ d a s de n i ú . 
a juaan te . |gic arespectivas_ E s í a ta rde l l e g a r á n los 
A l en t r a r , los Reyes en la plaza dft ftpy^g a V i l l a g a r c í a . S a l d r á n a esperar-
E m i l i o Castelar y apearse del «auto» , el gobernador, presidente de l a D i -
el alcalde les d i ó la b ienvenida y en- i p u t a c i ó n y 0tras autoridades. É n acpie-
t r e g ó a d o ñ a V i c t o r i a un hermoso ra- l l a civulad j ^ j ^ una r e c e p c i ó n antes 
mo de flores y el gobernador m i l i t a r jde marchar los soberanos y regatas de 
otro , en nombre del reg imien to de ^a- |b , l j andros 
mora . D e s p u é s de r e v i s t á r la compa- | ' j os Rey€S p e r n o c t a r á n a bordo del 
L a visita a Lugo 
regia la pob lac ión - a p a r e c i ó ayer com-
pletamente engalanada . 
Las autor idades sa l ie ron al l í m i t e de 
que ocupaban representaciones de dis-
t intas entidades. 
bandera y 
la 
m ú s i c a les Jaime 1. 
sion de c lausura de l a Asamblea m u -
nicLpal. organizada por e L Colegio Ofi 
cia l del Secretariado, de Astur ias . Pre-
s i d i ó el gobernador c i v i l y asistieron 
odas las autoridades. 
Se p r u n u n c i a r o n discursos por el pre-
I n g l é s a su c o m p a ñ e r o el general Go-
ded. para-fes te jar sus éx i tos de Afr ica . 
B r i n d a r o n a los postres el comandante 
Vara, el teniente coronel I n g l a d a y el 
festejado. 
Se a c o r d ó sa ludar por cable al soberna-
os c a t e d r á t i c o s s e ñ o r e s Gi l Robles 
! l o r d a n a de Pozas, y don Nicanor de 
I las Alas P u m a r í ñ o . é s t e ú l t i m o , presi-
" dente honora r io de l a Semana M u n i -
c i p a l celebrada. 
ga. que es el -más an t iguo de l a pro-
m o c i ó n . 
U N A C O M P A Ñ I A R E P A T R I A D A 
S A L A M A N C A , . 2 6 ; - - M a ñ n n a l l e g a r á rc-
Todos los oradores fueron m u y aplau-! Pati_ia<ia una c o m p a ñ í a d e l - r e g i m i e n t o 
i dios- p o r el numeroso p ú b l i c o que l ie-! ( le l a V i c t o r i a . A c u d i r á n - a r e c i b i r l a . l a s 
í lMÁS PODEROSO RECONSTITUYENTE 
DEBILIDAD - AINEMIA - RAQUITISMO 
naba el local . 
El s e ñ o r Gi l Robles d i s e r t ó acerca del 
tema «El M u n i c i p i o como base de re-
p r e s e n t a c i ó n p o l í t i c a » . 
El orador pone de relieve el i n t e r é s 
de As tu r i a s por los problemas m u n i c i -
pales. Oviedo fué q u i z á la p r i m e r a c iu-
dad que c o n o c i ó las c a r a c t e r í s t i c a s esen-
ciales de l estatuto, y - d e s p u é s ' ha v i v i -
do in tensamente todos los probiemaei [ A n ' y e f ¥ e ' p r ^ s e n ' t á r b n - " d o s 
planteados po r la nueva ley . p r i nc ipa l - [ h a d a t i e m p o f a l t á b a n l e 
mente los referntes a s e g r e g a c i ó n de j E n t r e g a r o n a r m a m e n t o y munic iones . 
Ayun tamien tos y f o r m a c i ó n de entida- D-.urante l a p r i m e r a q u i n c e n a ' d e l mes 
des locales menores. ac tual se han recogido en l a zona cc-
Justifica la i m p o r t a n c i a del tema, i c i d e n t a l y G o m a r a 69 fusiles, 87 esco-
anunc iado hace varios meses, y al que petas, 256 espingardas, 21 c a ñ o n e s de 
l a convocator ia de la Asamblea Nac ió- ¡ fUs i i ; ,ocho pistolas, 356 g u m í a s , 25 sa-
na ha dado u n v a l o r de ac tua l idad! bles. 50 machetes, 4^. cuch i l los , c inco 
bombas de mano y u n centenar de car-
autor idades , y una c o m p a ñ í a de l r e g i -
m i e n t o con bandera y m ú s i c a . A l d ía 
s iguiente a s i s t i r á a un T e d é u m en la 
igles ia , de ' los padres dominicos . Lq^ re-
patr iados s e r á n obsequiados con un r a n -
cho ; e x t r a o r d i n a r i o . 
S I G U E L A R E C O G I D A tíE A R M A -
M E N T O 
T E T U A N , 26.—Ayer en l a cab i la de 
lu idos que 
is aduares. 
m a , que con 
r i n d i ó honores, sub ieron al coche del 
Avun tamien to , con el alcalde, y se d i - , „ D 1 
rigieron a la Catedral , donde a la e r i - | E l viaje de los Reyes a Barcelona 
i rada les r e c i b i ó el a d m i n i s t r a d o r apds- BARCELONA, 26. — Pa ra t r a t a r de 
tó l ico de la d i c ó e s i s . f ray P l á c i d o Reyjasuntos re lacionados con intereses de 
Lemus. con el Cabi ldo Catedral . cap i ta l conferenciaron hoy el pres i -
Los Soberanos en t r a ron en el templo jdente de l a D i p u t a c i ó n y el alcalde en 
bajo pa l io , que l levaban tres .conceja-|eI d e s p ^ h o de és te ú l t i m o . E l alcalde 
le? y tres diputados, y se d i n í r i e r o n a ! m a n i f e s t ó que apiazaba su viaje anun-
la capi l la mayor . El Obispo, de med n | c ¡ a d o a Suiza hasta d e s p U é s clei viaje 
pon t i f i ca l , e n t o n ó un T e d é u m . d u r a n - l d e los Reves, que v e n d r á n a Barcelona 
te el cual los Reyes pe rmanec ie ron ' el p r 6 x i m o . 
a r rod i l l ados . D e s p u é s pasaron a la sa-
c r i s t í a , donde v ie ron el tesoro de alba-
las oue posee la Catedral Antes de 
i b a n d o n a r el t emplo o ra ron ante la 
Virgen de los Ojos Grandes Los Re-
yes p regun ta ron al Pre lado el or igen 
del p r i v i l e g i o de la E x p o s i c i ó n perma 
nente del S a n t í s i m o . 
De la Catedral se t ras ladaron ai 
Ayun tamien to , desde cuyos balcones 
presenciaron el desfile de las tropas. 
f.05: Monarcas fueron ovacionados Des-
p u é s fueron a la D i p u t a c i ó n , donde se lebradas en San S e b a s t i á n el d í a 18 del 
Los Infantes, en Pasajes 
SAN S E B A S T I A N . 26.—Los infantes 
don Juan y don Gonzalo, a c o m p a ñ a d o s 
de su profesor de R e l i g i ó n , es tuvieron 
ayer por la m a ñ a n a en Pasajes de San 
Pedro y v i s i t a ron l a ig les ia en e l mo-
mento de t e r m i n a r una misa, en l a que 
se h a b í a bendecido l a bandera de ho-
nor, ganada po r los remeros de aquel 
pueblo en las regatas de t ra ineras ce-
Qúca. ue&"naiie al s c i \ i c io ae -u.ai de, cápifcán de la Guardia c i v i l de 
. f Carmona en que le part icipa que cnando 
La línea aérea Galicia-Portugal trabajaba en uno de los pozos de la fá-
COIÍIIKTA o,- n • . , c *. brica de aceite «La Union Ol ivarera», un 
Cri^fn / 26-TLn la Playa de banta b suf r ió síntoiua,s de asfixia. Perca-
^ " " i n a a t e r r i zó a la.s doce de „ hoy un apáralo t r imotor que, procedente de Vigo, 
pUicha la creación de la l í n e a aérea con 
^ • t i ' g a l . Entro IOK t r ipulantes figuraba' 
5Vá -rec1^r general de Indus t r i a , que sal-
tado de ello el qu ímico de la fábr ica , so 
lan/.ó a .salvar ni obrero, poro no lo piulo 
conseguir. Los dos desgraciados perecieron. 
Los concejales de Zaragoza a 
dor P01 la tar^0 Par» Madr id . Los avia-j Sanjurjo 
res han visitado campos para a terr i - ] , , - 1 '^iijL 
-zaJe. y m a ñ a n a r eg resa rá a Vigo. ! ZARAGOZA, 26.-Se celebro la r eun ión 
t i . . , „ , ¡ extraordinaria del pleno del Ayuntamien-
« ministro de la Guerra en Castellón; to. Se acordó por unanimidad conceder la 
G A S T P r i n v o,- , , a- i„ Jo 'medalla de oro de la ciudad al general 
l l e á ^ ? • 267"A aS1 " i ' 6 de iSanjurjo; alcalde, señor Alluó Salvador, y 
Paña^ di6 l m n i s , I ( " k l la Guerra, acom-j ^ ¿ j . ' L o r f . n t c . y nombrar buo adopu-
g-'auo Ue los marqueses de Benica r ló y 
-el (VK-IClG6- ^aé l't't'il->i(lo eu la es tación p01 
cbn 'IP"? de Torlovsa. autoridades y m u 
de T 0' ^na c0Illl|!iñía del regimienro 
Cor .^tuívn. lo r ind ió honores. Después re-
»in'(f fioblacinn, adornada con arcos 
"wtnl p y 011,10 lü3 aplausos de la mul -
bfó - !.a 1"le-sl'a areiprestal se cele-
e| Ledéum y una misa y después , en 
Por , lei,ni' c i v ' l . u"a br i l lan te recepción. 
OTn¿¿ fta,nle vi-siló las obras del puerto, 
ser,,,-0, u " obsequiado con un «lunch», y 
; e 'urhinumi „ ,.1 
las obras del puerto, 
- y! «.«vio con un «lunch», y 
rñ, •mente 01 cuartel de San Eraocisco. 
r'nl'0 "?ai,ñv"vó el local del Círculo de la 
v,"n P a t r i ó t i c a provincial , 
cinof aS ruiov<> fué obsequiado con nu ban-
m$ ? 01 ,patvü Pr inc ipa l , al que asís- los actos que. 
fe-600 ^ " H - ' ^ e s . E l m a r q u é s do l i e - ' 12 del próxim 
^CaiK presiden to de la Jun ta provincial menaje al L ]é 
vo al maestro Serrano, autor con el ul-
t imo de la obra «Los de Aragón». 
Las medallas de oro se rán costeadas por 
los concejales. 
T a m b i é n se tomó el acuerdo de que re-
presente a l Ayuntamiento de Zaragoza en 
la Asamblea N a c i ú t a l el teniente alcalde 
señor Armisen . . . . . 
—Se ba reunido la Junta provincial de 
la U n i ó n P a t r i ó t i c a bajo la presidencia de. 
señor Al lué Salvador. En ella ee dio cuen-
ta del ingreso en la agrupación de va-
rias i m ñ o r t a n t e s personalidades aragone-
sas. T a m b i é n se h a b l ó de la cooperación 
prestar la L'nión P a t r i ó t i c a a 
se proyectan celebrar el día 
ci o mes de octubre como ho-
Jjéroito. 
tpie 
£ 1 i iA n H 1 1 v r i % r 4 > ^ fci" « 
P t ó p r a v vpn,(p (lo nf.nción alhajas de mucho y poco valor, objetoe antiguos y 
' ^ ^ o s ' d e o , í„t v y patino,3 mantones de Mani la , damascos, ^ las maquinas 
eecribir ar -n-. os fotográficos, «cines», p r i s m á t i c o s , escopetas gramófonos dis-
P ' Piano , b í - ' elns S l o V de pared, despertadores y objetos para regalo. 
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Hoy regreso del presidente 
A las nueve de l a m a ñ a n a r e g r e s a r á 
hoy el pres idente en el segundo ex-
preso. 
U n a vacante en el Consejo de Estado 
No se sabe si la vacante p r o d u c i d a 
en . el seno del Consejo d© Estado po r 
d i m i s i ó n de don Diego Ar ias de M i -
randa, se c u b r i r á en u n ex m i n i s l r o 
de M a r i n a , porque aun cuando el d i -
m i s i o n a r i o d e s e m p e ñ ó aquella car tera , 
e s t á pendiente de n o m b r a m i e n t o e l se-
ñ o r Ossorio Gal la rdo , en cuyo t u r n o (el 
de ex min i s t ro s de Fomento) se n o m b r ó 
a don A b i l i o C a l d e r ó n . 
E l servicio mi l i tar en U l t r a m a r 
H a celebrado y a var ias reuniones en 
el m i n i s t e r i o de Estado l a C o m i s i ó n 
creada p o r rea l orden de 30 de agosto 
ú l t i m o para que se uni f ique l a legisla-
c i ó n conten ida en va r ios reales decre-
tos que o to rgan beneficios a los e s p a ñ o -
les residentes en H i s p a n o a m é r i c a y en 
F i l ip inas pa ra el c u m p l i m i e n t o de siic 
deberes mi l i t a r e f i . L a ú l t i m a d i s p o s i c i ó n 
d ic tada en este sentido ext iende esos 
beneficios a todos los e s p a ñ o l e s residen-
tes fuera de Europa . 
L a C o m i s i ó n , que preside el jefe del 
personal del min i s te r io de Estado, don 
Ricardo Spor t to rno , y que completan el 
teniente coronel de Estado M a y o r s e ñ o r 
Calero, e l c a p i t á n de f ragata s e ñ o r Fe-
r r a g u t y el a u d i t o r de b r igada s e ñ o r 
Cuervo, . t i ene y a m u y adelantado su 
Ir abajo. 
Es tudia en u n terreno j u r í d i c o y po-
i l í t i co la naturaleza de l a r e p r e s e n t a c i ó n . 
I para conc lu i r en l a necesidad de darle i 
i u n c a r á c t e r o r g á n i c o en e l m á s a m p l i o ; 
i sent ido de la palabra . A esto p r o p ó s i t ; j 
| pone de manifiesto el er ror fundamen- i 
t a l de l a r e p r e s e n t a c i ó n i n d i v i d u a l i s t a 
del s ig lo X I X , c o n t r a r i a a la naturaleza 
m i s m a de l a sociedad. 
Uno ele los aspectos de l a representa-
tuchos. 
en 
Con m á x i m a solemnidad bendijo ay 
padre Ponce. S. J., los nuevos lócalo 
el 
ele 
ve r i f i có una solemne r e c e u c i ó n y se-
tmidamente un b a n r r u e í e de gala en el 
s a l ó n blanco del pa lac io p r o v i n c i a l . 
A la t e r m i n a c i ó n del banquete, don 
Alfonso v i s i t ó los cuarteles y l a Rema 
fué al p a r t i d o de ofnotballn. L a socle 
dad I.ngo Spor t ing Club n o m b r ó al Rey 
presidente h o n o r a r i o de d icha ent i-
dad fh p o r t i v a y a la Reina m a d r i n a del 
equipo. 
A las c inco de la tarde los Monar 
cas regresaron a C o r u ñ a . 
Se les t r i b u t ó una grandiosa despe-
dida. 
Una C o m i s i ó n fo rmada po r autor ida-
des y fuerzas vivas locales e n t r e g ó a l 
Rey, momentos antes de marchar , u n 
mensaje interesando la c o n s t r u c c i ó n p r ó -
x i m a del f e r r o c a r r i l central gallego. 
Grandioso recibimiento en Santiago 
SANTIAGO, 26.—Desde ayer presenta-
ba esta c iudad e x t r a o r d i n a r i a an ima-
c ión . Antes de l a h o r a anunc i ada las ca-
lles se ha l l aban abarrotadas de p ú b l i c o . 
A las once s a l i ó a esperar a la reg ia co-
m i t i v a u n a i n t e r m i n a b l e caravana auto-
mov i l i s t a y momen tos . antes de l a l le-
gada un aeroplano e v o l u c i o n ó sobre l a 
ciudad a escasa a l t u r a . 
Sobre las doce u n a doble sa lva de 
bombas y cohetes a n u n c i ó el a r r i b o de 
los Reyes, que se apearon en la cade 
tramos, ha l legado l a opor tun idad de (le Senra. Las bandas tocaron la Mar-
revisar sin apasionamiento l a fracasada !ctia Real Y e l Rey r e v i s t ó la c o m p a ñ í a 
es t ructura p o l í t i c a del i n d i v i d u a l i s m o , ¡del r eg imien to de Zaragoza, que r i n d i ó 
aprovechar lo que sea ú t i l — y a que s e - ¡ h o n o r e s a los Soberanos. L a m u l t i t u d 
En el terreno de la p r á c t i c a , y no sólo r í a neoedad e i n j u s t i c i a envolver a ¡ P r o r r u m p i ó en f r e n é t i c a s aclamaciones, 
en el de los p r i n c i p i o s , esta fo rma de. todo el sistema en una r e p r o b a c i ó n ab-:siendo el momento de g r a n e m o c i ó n , 
r e p r e s e n t a c i ó n es m á s verdadera , y a | soluta—. e i m p l a n t a r .nuevas-formas de Los Reyes pasaron a las t r i b u n a s . 
donde les aguardaban las autor idades 
civi les y mi l i t a r e s , representaciones de 
entidades y Clero. E l alcalde d i ó l a 
b ienven ida a los Soberanos en nom-
bre del pueb lo y e n t r e g ó a d o ñ a Vic-
to r ia u n r a m o de flores naturales 
Ción p o l í t i c a o r g á n i c a - n o el ú n i c o , i ampl iac ión del Hote l Infante D o n j u á n en 
pues la es t ructura SOCia] presenta m u y - s u residencia de la calle de. Recoletos. 10. 
var iadas facetas—debe ser la represen-i Son habitaciones magní l icas . . . so leadas , con 
t a c i ó n a t r a v é s del M u n i c i p i o . A este 
p r o p ó s i t o hace el conferenciante un es -
t u d i o detenido del M u n i c i p i o , conside-
rado como n ú c l e o social b á s i c o , y por 
ende p o l í t i c o , d i f e r e n c i á n d o l o del A y u n -
i t amien to . que es un organismo pura-
j mente a d m i n i s t r a t i v o . As í . pues, des-
' aparece la c o n t r a d i c c i ó n que un obser-
vador superf ic ia l p o d r í a encontrar en-
tre e l precepto del estatuto que prohi -
be toda a c t u a c i ó n p o l í t i c a en el seno del 
¡ c o n c e j o , y las nuevas tendencias—-admi-
i t idas en l a c o n s t i t u c i ó n de la Asam-
blea—que consagran a l c a r á c t e r p o l í t i c o 
de l a ent idad m u n i c i p a l . 
baño, aguas corrientes. La a r i s t o c r á t i c a 
concurrencia qne as i s t ió a la bendic ión 
t r i b u t ó grandes elogiotj al Hotel Infante 
Don Juan, el m á s serio y distinguido, con 
precios reducidos: el predilecto de las fa-
milias respetables.. . . , 
cipahnente b o r b ó n i c o , y se a n u l ó por 
completo en el s iglo X I X . 
Concluye haciendo notar que en la 
é p o c a cons t i tuyente en que nos encon-
(que l a r e g i ó n y el M u n i c i p i o hacen m á s ' r e p r e s e n t a c i ó n , que e x i g i r á n los ensa-
l fác i l y perceptible l a c o n d e n a c i ó n en lyos y tanteos inevi tables , e incluso con-
,; t o r n o a p rob lemas concretos de esa ¡ venientes en una etapa de t r a n s i c i ó n 
o p i n i ó n difusa, que en un orden nacio-
na l d i f í c i l m e n t e se llega a t r aduc i r en 
l a vo lun tad expresa del ciudadano al 
voto. 
Hace luego una breve referencia a la 
r e p r e s e n t a c i ó n - mun ic ipa l en nuestra 
Por ú l t i m o , se leyeron las conclusio-
nes acordadas, que s e r á n elevadas a l 
Gobierno. 
A las diez de la noche asistieron los 
a s a m b l e í s t a s a la f u n c i ó n de gala, or-
ganizada en su honor en «1 teatro Cam-
hi s to r i a , y dice que gracias a las c i u - poamor. 
dades se i n i c i ó en E s p a ñ a en los s i - ! H o y rea l izaron u n a e x c u r s i ó n a Cova- SANTIAGO, 26.—Hechos los saludos d 
glos medios u n a c o n s t i t u c i ó n verdade-! donga, donde se v e r i f i c ó u n a comida en 
ramente d e m o c r á t i c a , que s u c u m b i ó l ú e - j el ho te l Pelayo del h i s t ó r i c o Santua-
go en l a é p o c a del absolut ismo, p r i n - r io . 
Los Soberanos en la Universi-
dad compostelana 
r igor , se o r g a n i z ó l a c o m i t i v a hacia l a 
Catedral , ocupando los Reyes y e l a l -
calde un coche de l a A l c a l d í a , a l q u e l 
ac tual . 
Los Infantes r e u n i e r o n a los mar inos , 
les f e l i c i t a r o n y c h a r l a r o n con ellos 
largo rato, h a c i é n d o s e f o t o g r a f í a s del 
grupo . 
L a re ina Cr i s t ina v i s i tó la E x p o s i c i ó n 
V á z q u e z D í a z , haciendo grandes elo-
gios de las obras presentadas. 
E L V I A J E R E G I O A M A R R U E C O S 
T E T U A N . 26.—Los generales Sanjurjo 
y Goded l l e g a r á n m a ñ a n a a é s t a . 
L a v i s i t a r e g i a a Ceuta s e r á el d í a 5, 
y d u r a r á cua ren ta y ocho horas, UKU-
chanclo d e s p u é s a M e l i l l a . 
E l programa*consis te en lo siguiente;: 
A l desembarcar, y d e s p u é s del desfi-íe, 
que p r e s e n c i a r á n los Soberanos desde 1 1 
A y u n t a m i e n t o , se d i r i g i r á n al t e m p l ó ; 
donde se c a n t a r á n . u n solemne T e d é u m . 
A l a una de l a tarde se - c e l e b r a r á mi 
a lmuerzo en honor de los oficiales cíe 
l a L e g i ó n . Por la tarde" de l p r i m e r d ía 
h a b r á una v i s t a a las canteras de B e -
zu , y lueg'o u n t é en la C o m a n d a í n c i a 
genera l . • 
A las siete de la ta rde se cantara r .ra 
Salve solemne a l a V i r g e n de A f r i c a , 
y s e í r u i d a m e n t e h a b r á una r e c e p c i ó n en 
e l A y u n t a m i e n t o . A las niiievo s e r á n 
obsequiados los Reyes con u n a c'oiríida 
de g a l a r y p o r l a noche se c e l e b r a r á una 
verbena en el campo de l a H í p i c a . 
A h d í a s iguiente s e - v e r i f i c a r á e l a r t o 
de en t regar la bandera a l T e r c i o en d 
campamen to de D a r R i f f i e n , c o n c u r r i e n -
do una bande ra de M e l i l l a y el genera;! 
Castro G i r o n a con sus jefes de EJstrdo 
M a y o r . Por l a noche e m b a r c a r á n los S -
beranos p a r a M e l i l l a , donde sólo perma-
n e c e r á n un d í a . 
SE V E N D E A T O D A P R U E B A 
L A R O T A T I V A , D E E X C E -
L E N T E M A R C A , E N Q U E 
SE IMPRIMIA E S T E D I A R I O 
H A S T A L A ADQUISICION D E 
L A N U E V A MAQUINARIA 
Puede verse: Colegiata, 7 
fctarlcs au septiembre de 1927 (4 ) E L D E B A T E MAüKlü.—Año w u . . •Nuiu. 
idos de campeonato en 
F O O T B A L L 
Campeonatos regionales 
SEGUNDA D I V I S I O N 
Centro 
A T I I L E T I C C L U B 2 tantos 
(Tríana, Cosme) 
R. S. Gimnás t i ca Espaí lo la . . . . 0 — 
• A juzgar ipor ias alineaciones quo so 
anunciaban, y, sobre todo, da la Gim-
nús l ica , el partido del domingo hac ia 
esperar una lucha sosa y con la victo-
ria segura de los at lé t lcos , que tam-
bién incompletos h a r í a n pesar su mayor 
calidad. L a s dos cosas fueron al re-
vés , lo primero, alurtunadaniente. No 
digamos que fué un encuentro bril lan-
te, sino ú n i c a m e n t e de campeonato con 
la e m o c i ó n consabida, pero, desde lue-
go, superior a l del sábado en todos los 
aspectos y momentos. 
Los g i m n á s t i c o s , que reviven de tem-
porada en temporada sacando jugado-
Ves de donde no hay, pues el domingo 
íes fallaban casi todos los titulares, hi-
cieron una defensa desesperada en el 
primer tiempo con algunas arrancadas 
peligrosas y en la segunda mitad ata-
caron con mucha codicia y en un ir i s 
estuvo que la Gimnás t i ca no venciese, 
pues cualquiera sabe lo que h a b r í a pa-
sado de marcar el primer tanto, dado 
el desconcierto persistente en las l i-
neas del Athletic. 
Por el juego desarrollado hay que 
conceder al Athletic una mayor supe-
rioridad en conjunto, no mucha, pues 
aquella era contrarrestada con el Im-
petu y entusiasmo de ios blanquine-
gros. Pero si la calidad de su juego 
se hizo pesar, no podemos decir lo 
mismo de la clase de los tantos he-
chos. E l primero rematado tranquila-
mente, por una salida e x t e m p o r á n e a de 
Granizo, que tuvo tiempo de parar to-
do sin salirse del marco, y la situa-
c ión no era muy dif íc i l , y el segundo 
también por él , aunque m á s presionan-
te l a s i tuac ión , ayudado por Valmase-
da, que d e s v i ó el p e l o t ó n hac ia una 
esquina. E l tiro de Cosme fué bien co-, 
locado. 
Por el contrario, el Athletic tuvo dos 
ocasiones angustiosas, cuando Alcán-
tara tuvo casi batido a Agul ló , y en 
la segunda parte, en un empalme de 
Alcántara , cas i de espaldas a un' pase 
de Rivero, que d ió en el poste ayuda-
do por Agul ló . Aún Olaso sa lvó una 
internada de Salas, en ú l t i m a instan-
cia. As i creemos que por l a forma de 
hacer los tantos, a nadie le hubiera 
e x t r a ñ a d o que el encuentro terminara 
con empate a 0. Ninguno fué capaz 
de conseguir con anchura la victoria, 
d i f í c i lmente obtenida por el Athletic 
«in extremis» . 
* * » 
Y a decimos las fases que tuvo el par-
tido. Un dominio del Athletic impro-
ductivo en el primer tiempo en que se 
hizo un juego deslabazado y nulo. Me-
dios flojos y delanteros imprecisos, 
premiosos con unos extremos que no 
h íc iéron o no les dejaron hacer, sus 
proximidades al marco g i m n á s t i c o eran 
artüladas fác i lmente . Só lo hay que des-
tacar una jugada y « n tiro de T r i a -
na. L a s jugadas fueron rápidas y en 
la segunda mitad aún m á s , al atacar 
los g i m n á s t i c o s con d e c i s i ó n . A pe-
sar de tener a Rivero lesionado desde 
la primera parte, los medios blanqui-
rrojos no pudieron sujetar al ataque 
contrario. Se «mascaba» el tanto, como 
dice la expres ión popular. Pero al re-
tirarse Rivero, el ímpetu a m e n g u ó y 
el Athletic d o m i n ó en el ú l t i m o cuarto 
de hora. 
E l Athletic tiene que mejorar, sin du-
da. No sabemos si c o n t a r á con muchos 
elementos, y esto es una prueba m á s . 
Se habla de Herrera, de Trino, de Oca-
ña, etc.,, pero lo principal es no pasar 
el tiempo en probaturas. Tiene que ha-
cer un equipo en seguida y el del do-
mingo no lo era todav ía . L a defensa 
estuvo algo m á s segura, con ingenui-
dades de Agul ló , pero en los medios 
só lo hubo Calatas, que. sin embargo, 
no es su puesto el indicado. 
E n el ataque, exceptuando a T r i a n a , 
que trabajó algo con acierto, los d e m á s 
estuvieron borrados por completo, sin 
coordinar ataques ni saber rematarlos. 
E l a la izquierda fué anulada por com-
pleto por Santos, y eso que era la m á s 
peligrosa. 
De los g i m n á s t i c o s , con el equipo qíití 
K carón ta»" incompleto, no se p u a J j 
decir nada para el futuro. Faltaron mu-
chos y es de esperar que—sin és tos hi-
zo un gran partido—con Arroyo, los Sa^ 
rrano, un medio centro en perspectiva 
bastante bueno, Suárez . etc., dé bas-
tantes disgustos esta temporada'. Desie 
' r e g ó , merecieron algo m á s qu© la oe-
r r . l a . 
í n b r e todos los jugadores Santos, que 
1 'zo un l-uen partido y sujetó bien a 
Olaso y Cosme. No nos ex trañar ía que 
le alineasen como medio derecha ^o:i 
tea Cata luña. D e s p u é s A lcántara , V i l 
maseda y García RoBrigo, por los gim-
nás t i cos , y Calatas, T r i a n a y Galdós , 
por el Athletic. 
Arbitró demasiado meticulosamente e! 
s e ñ o r Cárcer (J.). 
Equipos: 
Gimnús i ica . — Granizo, Valmaeedn— 
García Rodrigo, Santos—Cela—Rojo. Sa-
las, Adarraga—Rivero—Alcántara—A r^i-
tio. 
/ í í / i t e / i c — A g u l l ó , Galdós—f Olaso, Me 
redlzT-f Gal al as—Méndez Vigo, Capdevi-
la, Tuduri—Triana—Cosme—f Olaso. 
Vizcaya 
B I L B A O , 26. 
A C E R O CLUB 3 tantos 
•Baracaldo F . C 1 — 
A R E N A S C L U P : .8 tantos. 
"Sestao 0 
Cantabria 
SANTANDER, 26 . -Se han suspendido 
todos los partidos de campeonato anun-
ciados, por el mal tiempo. 
A r a g ó n 
ZARAGOZA, 26. 
MUVENTUD C. D 2 tantos. 
Patr ia Aragón i — 
Huesca F . C o tantos 
Iberia S. C o 
C U A R T A D I V I S I O N 
Valencia^ 
V A L E N C I A , 26. 
«LEVANTE F . C 3 tantos 
C. D. Caste l lón i _ 
< IMNASTICO F . C Z Z 2 tantos. 
•Elche F . C 1 ' — 
V A L E N C I A F . C 4 tantos. 
*A. C. Saguntino 0 — 
* * # 
B U R J A S O T F . C 2 tantos. 
Sport!ng Club .-. 0 — 
Campeonato de la L i g a m á x i m o m í n i m a 
GIJON', 26. 
C L U B C E L T A 3 tantos 
(Lecube, 2 ; Nicha) 
R. Sportlng 0 — 
C o m e n z ó dominando el Sporting. Un 
penalty a su favor lo tiró P i n fuera por 
colocar demasiado. E l Celta se v ió muy 
comprometido por el juego rápido de 
los locales, pero la defe^-- gallega «s 
buena y corta todo. Lilo hace grandes 
paradas a remates de córner. . E n una 
escapada del Celta Reigosa centra ^ar-
go y Lecube se in ternó para marcar el 
primer tanto. E l Sporting modif icó sus 
medios en el segundo tiempo y d o m i n ó 
largo rato, con gran peligro para la 
puerta de L i lo . Este detiene todo, espe-
cialmente dos tiros de Loredo a un me-
tro. Los gijoneses se desaniman ante esto 
y se iguala la lucha. Los cé l t i cos realizan 
ataques aislados, pero ráp idos , y en otra 
internada Lecube marca el segundo tan-
to de tiro colocado, y al minuto, un pase 
de Polo, Nicha lo convierte en el terce-
ro. Termina el encuentro dominando 
algo el Sporting, s in fruto. 
Equipos : 
Cc¿/a.—Lilo, Cabezo- Hermida, Espino-
sa—Vega—Cárdenes , Reigosa — N i c h a — 
\ Polo—Guevara—Lecube. 
Spor/.í?;fl.—Armando, Bolado—Cuesta. 
San l ín—Mere—Tronch ín , Pachu—Loredo 
—Arcadio—Pin—Nani. 
* * * 
SANTANDER, 26. 
HACINO C L U B 9 tantos 
Sevilla F . C. . . , 0 — 
Por el tanteo se aprecia que el do-
minio del c a m p e ó n cántabro fué abru-
mador. E l terreno h a n d i c a p ó a los sevi-
llanos. 
Partidos amistosos 
B A R C E L O N A , 26. 
U. S. D E SANS 4 tantos 
(Calvet, Tomedeclos, Crewlle, 
Olivella). 
R. U n i ó n de Irún 1 — 
(Regueiro) 
E n el campo del primero jugaron los 
dos equipos completos, que formaron 
a s í : 
Scms.—Andreu, Soligo—Molina, P a u -
se—Gularóns—Calvet , Torredeclot — Ga 
Uart—Olilleva—Creixells—Oliveras. 
R. ü . / rún .—Emer i , Alza—Recarte. 
I Regueiro — t Gamborena — Villaverde, 
f Sagarzazu — t Regueiro—+ Errazquin— 
I Echeveste—Garmendia. 
E n la pr imera parte m a r c ó el Sans 
dos goals y el I rún uno. 
E n el segundo tiempo el Sans do-
mina mucho, marcando los dos restan 
tes. 
Gamborena h a hecho un gran elogio 
del Sans y del debutante Pauser. Aña-
dió que no cre ía encontrar a l Sans en 
una forma tal. 
R e u n i ó n de L i g a s 
E l domingo se reunieron en el local 
de la F e d e r a c i ó n Nacional los repre-
sentantes de los equipos de la L i g a má-
x i m o - m í n i m a . Acordaron dar por cons-
tituida la entidad, divida en dos gru-
pos, en que entran el" Celta, el Athletic, 
Sevilla, Racing de Santander, Sporting, 
Murcia, Españo l , Iberia, etc. 
P r ó x i m a m e n t e se redactarán los1 re-
glamentos de la a g r u p a c i ó n , y pronto 
c o m e n z a r á n los partidos del torneo. 
(¿No se es tán celebrando?) 
« * » 
B I L B A O , 26.—En los locales del Athle-
tic se han reunido los representantes' 
del Madrid ( m a r q u é s de Bolarque y se-
ñor Hernández Coronado), Barcelona 
(señor T u ñ ó n ) , R. U n i ó n (señores Ola-
zabal y Eceizebarrena), R. Sociedad (se-
ñor Petit), Arenas (señor Acha) y Athle-
tic de Bilbao ( señores E r r a n q u i n y Gu-
tiérrez Alzaga). 
Se aprobaron los estatutos de la 
Unión de Clubs de football, que Inte-
grarán los seis Clubs citados, y se fija 
rán otros detalles, como multas, faltas 
por incomparecencia, etc. 
Se n o m b r ó la siguiente Junta, presi-
dente, Athletic; secretario, Madrid, y 
tesorero, Barcelona. 
L a s sucesivas reuniones se ce lebrarán 
por turno riguoroso de a n t i g ü e d a d df 
Clubs, empezando por Barcelona. 
E l domicilio provisional e s t a r á en Ma-
drid. P a r a el traspaso de jugadores se 
observara un respetuoso trato entre los 
Clubs, y la u n i ó n será perfecta .para una 
co laborac ión mutua de los Clubs afilia-
dos y la defensa de sus intereses. Se es-
tablec ió un r é g i m e n e c o n ó m i c o , y se dio-
taron normas para la o r g a n i z a c i ó n de 
torneos. 
L a a d h e s i ó n de Clubs que lo deseen 
se prevé en los estatutos. 
Se n o m b r ó una ponencia, que confec-
c i o n a r á el campeonato de la U n i ó n y 
que se tras ladará a l a Corte, donde con-
HnUarán las reuniones. Se so l i c i tará , 
finalmente, del P r í n c i p e de Asturias 
conceda una Copa para dicho torneo de 
campeones. 
E l Madrid empa-ta con el G a l i c i a 
NUEVA Y O R K , 25.—Ante m á s de cin-
co mil espectadores se h a verificado el 
encuentro entre el Real Madrid y el 
Club Galicia, de Brooklyn. 
A los catorce minutos del primer tiem-
po el local Vega c o n s i g u i ó ' d e penalty el 
primer tanto. A los "veintitrés minutos, 
y merced a una brillante jugada de T r a -
vieso, lograron igualar los m a d r i l e ñ o s . 
E l partido t e r m i n ó con el empate a 
uno. 
E l Real Madrid desp legó u n juego in-
teligente. 
D e s p u é s del partido, el Club Gal ic ia 
obsequió con un banquete al Rea l Ma-
drid. E l cónsu l e spaño l , s e ñ o r Casares 
Gil , p r o n u n c i ó u n discurso. 
E l equipo m a d r i l e ñ o e m b a r c ó a bor-
do del Alfonso X I U con rumbo a E s -
paña. 
C A R R E R A S D E C A B A L L O S 
L a Copa de la R e i n a V i c t o r i a 
SAN S E B A S T I A N . 26.—El h i p ó d r o m o 
estuvo ayer bastante concurrido, a pe-
sar del mal tiempo. E l Principe de As-, 
turias as is t ió ú n i c a m e n t e a l a cuarta 
carrera en que se disputaba la Copa do 
la Reina Victoria. 
Resultados: 
C A R R E R A M I L I T A R ( h a n d i c a p ó 1.850 
metros . -1 , MANDARINA, del s e ñ o r S á n -
chez Ocaña , montado por su propieta-
rio; 2, Oracle, ($Propietarlo), del se-
ñor Ponce de L e ó n ; 3, Pinocho ($So-
malo), de don Francisco Jaquotot. 
No colocados: Candi , Jamein, Dac-
cich. S e ñ é , liochers Rouges. 
Tiempo: 2 m. 18 s. 2/5. 
Ventajas: Un cuerpo, medio cuerpo, 
medio cuerpo. 
Apuestas: ganador, 130 pesetas; colo-
cados. 13,50, 13,50 y 11,50. 
P R E M I O CUPIDON, 1.850 metros.—1. 
L A MAGDALENA, de M. G. F la tman 
montado por Belmonte; 2, Boldi (Ly-
ne), del duque de Toledo. 
No colocados: Avanti, Teddy B i a r , 
Grand Place. 
T iempo: 2 m. 5 s. 1/5. 
Ventajas: un cuello, dos cuerpos, tres 
cuerpos. 
Apuestas: ganador, 8,50 pesetas; co 
locados, 6—8. 
P R E M I O RUBAN (handicap doble), 
primera parte, 2.000 metros.—1, 1NANI-
T E , de la Yeguada mil itar de la cuarta 
zona pecuaria, montado por Lefort;»-
tier; 2, Ourki (Alonso), del m a r q u é s del 
Llano de San Jav ier ; 3, Tom Pouce 
( S á n c h e z ) , de Mouttet. 
T iempo: 2 m. 1 8s. 2/5. 
Ventajas: dos cuerpos, corta cabeza, 
cabeza. 
Apuestas: ganador fcuadra), 31; colo-
cados. 12 pesetas, 11 y 9. 
COPA D E LA R E I N A V I C T O R I A (Crl-
terium f inal ) ; 1.700 metros—1, L O G R E -
RO, de la Direcc ión de la Cría Caba-
llar, montado por S á n c h e z ; +, ChaHes-
lón, del conde de Torrepalma. monta-
do por Leforestier. que se repartieron 
los dos primeros premios. L a Copa co 
rrespondió por sorteo a Charlestót¡ ; 3, 
Manchette (Ripert), del m a r q u é s de Am-
boa ge. 
T iempo: i m. 57 s. 2/5. 
Ventajas: empate, un cuerpo, un 
cuerpo. 
Apuestas: ganadores, 16.50 y 19,50; 
colocados, 9.50. 8.50 y 10.50 pesetas. 
No colocados- en la cuarta c a r r e r a : 
Clotho, Sminhi . Taillcrtse, Pere Noel, 
Oyambre, Carahanchel , L a s Fraguas . 
Logroño y Chamberí . 
P R E M I O NOÜVEL AN fhandicap do-
ble, segunda parte), 2.000 metros .—1. 
R U I L O B A , de la condesa de San Mar-
tín de Hoyos, montado por Leforestier: 
2. Don Bruno (Alonso), de don Agust ín 
Ta lavera . 
No colocados: Bengali, Celaya, Cu-
m i c o y Bougir. 
T iempo: 2 m. 18 s. 3/5. 
Ventajas: cuerpo y medio, medio 
cuerpo, medio cuerpo. 
Apuestas:" ganador, 27 pesetas; colo-
cados,.6,50, 9,50 y 12. 
CICLISMO 
B A R C E L O N A . 26.—La c la s i f i cac ión ge-
nera l del trofeo T a r í n se h a establecido 
a s í : 
1, MUSSIO, en 22 h. 56 m. 51 s. 
2, Sant, 23 h. 17 m. 10 s. 
3, Mateu, 23 h. 28 m. 25 s. 
E n la tercera etapa la c las i f i cac ión 
c o r r e s p o n d i ó : 
% M A T E U , en 6 h. 33 m. 22 s. 
'2, M u s s i ó . en 6 h. 46 m. 17 s. 
3, Sant, en 6 h. 48 m. 29 s. 
A R N I L L A S Y K I A T A L L A N A 
Fabrican constantes novedades en 
• D E TODAS 
' C L A S E S 
MADRID Calle Toledo. 142 y 144. T." 15.324 
MU 
O R G A N I Z A D A P O R L A 
UNION DE RADIOYENTES 
Durante los días 16 al 22 los programas de las emisiones de 
noche de 
E. A. J. 7, 
estarán dedicados a la música y literatura españolas, habiendo sido 
organizada esta Gran Semana por la UNION D E R A D I O Y E N T E S 
DOMINGO 16 
Gran concierto de música española por la banda militar del 
regimiento de León. 
M A R T E S 18 
Programa ejecutado en el estudio de la emisora de Sevilla. 
¡Gran programa de arte andaluz! 
M I E R C O L E S 19 
Literatura y música españolas: "Lo que tú quieras" (paso de 
comedia de los notables comediógrafos J . y Serafín Alvarez Quin-
tero. Selección de poesías de nuestros poetas clásicos y modernos. 
J U E V E S 20 
Música española, por la gran orquesta de la estación. Obras 
de Chapí, Granados, Usandizaga, Giménez, Albéniz y Turina. " L a 
Dolores", del maestro Bretón. Rondalla de guitarras y bandurrias. 
Coros y orquesta de la estación. 
V I E R N E S 21 
¡Programa regional 1 Canciones y música populares de Aragón, 
Asturias, Cataluña y Vasconia. 
S A B A D O 22 
Selecciones de zarzuelas clásicas, por el notable cuadro artís-
tico de la estación. 
Coros y orquesta dirigida por el maestro F R A N C O 
i, E i J . I -
Avenida de Pi y Margall, 
Celebrará el Congreso anual en 
Heidelberg y Francfort 
—u— 
Los d ías 20, 2 i y 22 de octubre se ce-
lebrará en Heidelberg- y Francfor t el 
Congreso anual de la F e d e r a c i ó n Inter-
nacional de Uniones Intelectuales, de 
la que es secretario el p r í n c i p e Carlos 
de Rohan. 
Se esperan adhesiones de casi todas 
las naciones federadas. 
Varios oradores desarro l larán el si-
guiente tema: « P a p e l de l a Historia en 
la f o r m a c i ó n de la conciencia de los 
pueb los» . 
E l 18 de junio del corriente año, con-
vocada por el rector de la Universidad 
Central , se c e l e b r ó u n a reun ión , én la 
q.ue se e l i g i ó l a Junta directiva de la 
U n i ó n Intelectual E s p a ñ o l a , de l a que 
son presidentes honorarios el Rey, el 
presidente del Consejo y el ministro de 
i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ; presidente efecti-
vo, don R a m ó n M e n é n d c z Pidal; vice-
osidentes, el rector de l a Universidad 
y el duque de A l b a ; secretarios, los se-
ñores S u b i r á y Caudel; presidente de la 
propaganda, el s e ñ o r Francos R o d r í g u e z , 
y tesorero, el s e ñ o r Baüer . E l delegado 
permanente en E s p a ñ a y encargado de 
la f o r m a c i ó n de l a Secre tar ía , es el 
marqoiés de Valero de Pa lma. 
L a F e d e r a c i ó n Internacional de Unio-
nes Intelectuales n a c i ó a raíz de la paz 
de Versalles, y tuvo por fin el acerca-
-miento de los valores intelectuales de 
los distintos países . 
J a casa Granda 
Madrid-Oviedo, preaentará el próximo día 
7 a eu distinguida clientela una bonita y 
elegante colección de vestidos y abrigos 
de las casas máe iinportantee de París. 
Avenida P i y Margal l , 20 (Gran Vía) . 
C I G A R R I L L O S D E A \ 0 0 A 
JIMENEZ 
Rsrgsnfe aroms/i 
z&do con S7?en&, 
wenzam (/ /resa 
De/ic/oso par* 
n/ños ydrfutfos 
E l f u n c i o n a m i e n t o d e l n u e v o m o t o r D o d g e 
B r o t h e r s s e r á u n m o t i v o d e a g r a d a b l e 
s o r p r e s a p a r a V d . 
S u m a r c h a s i l e n c i o s a , s u a v i d a d y r á p i d a 
a c e l e r a c i ó n , s o n c u a l i d a d e s q u e V d . s ó l o 
e s p e r a e n c o n t r a r e n c o c h e s d e u n p r e c i o 
m u c h o m á s e l e v a d o . 
L a p o t e n c i a d e l m o t o r h a s i d o a u m e n t a d a 
e n u n 1 5 0/0' l a a c e l e r a c i ó n es 1 5 0/0 m á s 
r á p i d a y e n c a m b i o , se h a c o n s e g u i d o u n a 
e c o n o m í a d e u n 2 0 0/0 d e c o m b u s t i b l e . 
I g u a l m e n t e a d m i r a r á V d . e l n u e v o c a m b i o 
d e m a r c h a s , l a f a c i l i d a d d e d i r e c c i ó n , e l 
n u e v o s i s t e m a d e t r a n s m i s i ó n y m u c h a s 
o t r a s m e j o r a s i n t r o d u c i d a s . 
E l n u e v o m o t o r , e l c h a s s i s p e r f e c c i o n a d o 
y l a s u p r e m a e l e g a n c i a d e s u s l í n e a s y 
b e l l o s c o l o r e s , c r e a n , p o r d e c i r a s í , ü n 
n u e v o c o c h e . V é a l o y c o n d ú z c a l o e n l a 
p r i m e r a o p o r t u n i d a d q u e t e n g a . 
Turismo efe. P í a s 10.000; Turismo .especial 
P í a s . 10.750; S e d a n c í e . P í a s . 12.000; Sedan espe-
cial P í a s . 12.500; S e d a n D e Luxe P í a s . 23.500 
L o s fletes y gastos desde el puerto más p r ó -
x i m o al punto de destino se cargan aparte. 
A U T O - T R A C C I Ó N , S . A. Garage y Talleres: MARTÍNEZ CAMPOS. 4 9 
Exposición CARRERA OE SAN JERÓNIMO. <15 - MADRID ' 
A G E N C I A S E N L A S P R I N C I P A L E S P O B L A C I O N E S / 
C O M P R E E N S U A G E N C I A L O C A L 
A U T D M • V I L E r S 
• • D B B B R D T H B R 5 
A C A D E M I A P R A D A S z 0 D f ^ o ^ V , 8 . . 
Preparación para la Academia General Militar. Convocatoria anunciada para 1928. 
Profesorado acreditado. L a que mejoree resultados ha obtenido en las anteriores 
convocatorias. Internado modelo. No se suspenden las clases en todo el verano. 
Pidan informes y reglamentos. 
UN NUEVO FICHERO 
de 500 ñchas , 90 x 60 mi l ímetros , con ' índice alfabético, ú t i l para clasificar sus 
relaciones particulares o profesionales. Muy sólido. Completo. 9,50 con índice de 
acero y 6,60 con índico de cartulina. Para envío agregad U n a peseta. 
L . ASIN P A L A C I O S , P R E C I A D O S , 23, M A D R I D 
Resulta herido de consideración 
«h transeúnte. Una camioneta 
mata a un hombre en Vallecas. 
E n la esquina que forman las ca-
lles del Arenal y las Hileras choca-
ron los a u t o m ó v i l e s de la matricula de 
Madrid n ú m e r o s 20.532 y 23.175, que Iban 
por las antedichas calles, conducidos, 
respectivamente, por Uafael Porras Gon-
zález , de veintisiete a ñ o s , y A g u s t í n 
Nieto de Blas, de * v e i n t i t r é s . 
Al retroceder uno de los v e h í c u l o s 
arro l ló al t r a n s e ú n t e Vicente Segovia 
Caballero, de veintiocho años , con do-
mici l io en San Quint ín , 8, y fué a cho-
car contra la portada de un estableci-
miento enclavad^ en el n ú m e r o 24 de 
la calle del Arenal, en la que produjo 
algunos desperfectos. 
E l t r a n s e ú n t e fué asistido en la Casa 
de Socorro del Centro de heridas de al-
guna importancia. 
M U E R T O POR A T R O P E L L O 
Cuando cruzaba lá carretera de Va-
lencia por el k i l ómetro 5 Antonio Fer-
n á n d e z Mateo, de treinta y cuatro a ñ o s , 
con domicilio en Méndez Alvaro, 24, 
fué alcanzado por la camioneta de Ma-
drid n ú m e r o 14.328, que c o n d u c í a el ve-
cir > de Arganda Eduardo Higueras Ma-
tatuena, de diez y ocho a ñ o s . 
Tras ladado el atropellado a la Casa 
de Socorro del Puente de Vallecas, los 
facultativos de guardia le apreciaron 
g r a v í s i m a s heridas, de las que fa l lec ió 
á I' o pocos ^momentos. 
E l conductor de la camioneta qued^ 
a d i?pos i c ión del Juzgado de Vallecas, 
que es el que entiende en el asunto. 
O T R O S SUCESOS 
Bobos y sustrae dones.—Don Julio 
Arenil las Alvarez, de treinta y un a ñ o s , 
con domicilio en la Avenida de la Rei-
na Victoria, 43, h a denunciado que en 
la madrugada de ayer d e s a p a r e c i ó una 
muchacha que tenia a su servicio, y de 
la que só lo sabe que se l lama María 
del Carmen, la cual se l l evó una caja 
de hierro con (alhajas por valor de 
14.000 pesetas. L a muchacha prestaba 
sus servicios en la casa desde el d í a 22. 
—De u n a tienda de comestibles del 
Paseo de Mar ía Crist ina, 10, se lleva-
ron unos desconocidos 2.400 pesetas que 
el d u e ñ o de! establecimiento, Juan Fer-
n á n d e z Escribano, guardaba en u n ca-
jón del mostrador. P a r a ello los la-
drones abrieron el cierre con una llave 
falsa. 
—De debajo de u n a almohada, donde 
lo guardaba en un bolso, le han sus-
' ra ído a Esperanza Melénd.ez Villanue-
va, de cuarenta y dos a ñ o s , que habita 
en l a A v e ñ i d a de P i y Margal , 7, un 
t í tulo de la Deuda de 500 pesetas. Sos-
pecha de una criada, cuyo nombre ha 
facilitado. 
—Luis Mira Carbonell. de velnti'ciiatro 
a ñ o s , habitante en la Carrera- de San 
J e r ó n i m o . 37, d e n u n c i ó a Emi l io Pareja 
Puyol , de treinta y cinco domiciliado 
^n Covadonga. 9. por sus tracc ión de un 
billete de 1.000 pesetas. 
—A José Morcillo Morcillo, de vein-
t i trés a ñ o s , y de un baúl que ten ía en 
la h a b i t a c i ó n que ocupa en una pen-
s i ó n de la calle de la Sierpe, le roba-
ron diversas ropas y 125 pesetas en 
m e t á l i c o . 
— E n la tarde de ayer, y cuando via-
iaba en un tranv ía de la l í n e a de Oue-
vedo, sustrajeron a Carlos Peralta San-
tiago, de cuarenta y cinco años , domi-
ciliado en Claudio Coello, 18, la carte-
ra en la oue guardaba 900 pesetas e' 
billetes y documentos. 
Muerte repentina.— Cuando se encon-
traba en un café de la barr iada de 
.Nueva Numancia e l vecino de l a mis-
ma Antonio Serrano Luque, de cincuen-
ia y siete a ñ o s , se s in t ió repentina-
mente eiiíd mo y fa l l e c ió a l poco rato. 
Fué asís1/ lo por un m é d i c o de la Jasa 
ue Sucji'i-o inmediata, quien cert i f icó 
que el fallecimiento h a b í a sobrevenido 
a consecuencia de un uerrame cerebral. 
Dispuros de un /u / io .—Joseüna lieren-
guer de Peralta, de treinta y un añori, 
que habita en P i l a r de Zaragoza, 55, sos-
tenía una acalorada disputa con e l ma-
triombnid compuesto por S a r a Escriba-
no A r é v a l o , de treinta y tres a ñ o s , y 
Lucio Kuiz Rojas, de treinta y cuatro, 
liabitantes ambos en Cartagena, 68. Co 
mo los contendientes llegasen a las ma-
nos, un hijo de l a primera, llamado 
losé L u i s Serrano Rerenguer, de cator-
ce a ñ o s , s a l i ó en defensa de s u madre, 
y, para ello, hizo un disparo de revólver 
que, afortunadamente, no hizo blanco, 
conira el matrimonio. 
E n l a reyerta^ resultaron con lesiones 
leves las dos mujeres y el muchacho. 
Este h a sido entregado al Tr ibunal pa-
ra n i ñ o s . 
Caídas de importancia.—Al caerse por 
la escalera de su domicilio. D o ñ a Urra-
ca, 12, se produjo la n i ñ a ' d e seis años 
María Arce F e r n á n d e z , graves lesiones 
en el brazo izquierdo, de las que fué 
asistida en l a Casa de Socorro de L a Lá 
l ina. 
—Al ser empujado por otro n i ñ o de su 
edad, se c a y ó en el cerrillo del Rastro el 
de nueve años S e b a s t i á n F e r n á n d e z Re-
dondo, que vive en Mediod ía Grande, 3. 
Hubo que curarle de graves heridas, 
con fractura, en el brazo izquierdo. 
—Angel Casas Sarod, de ve in t idós 
años , que vive en Segovia, 10, se oca-
s ionó al caerse de la bicicleta que mon-
taba en la carretera del Pardo, lesio-
nes de bastante importancia. 
V í c t i m a s de sucesos.—Ua. sido identi-
fleado el anciano que el s á b a d o ú l t i m o 
¡ f a l l e c i ó e n . el Equipo Quirúrg i co del 
Centro a consecuencia de las heridas 
que le produjo un automóv i l al atro-
pellarle en la calle de Bravo Murillo. 
E l muerto se l lamaba José Perrero, de 
setenta a ñ o s , avecindado en la barriada 
de los Cuatro Caminos. 
— E n el Hospital Provincia l , donde re-
cibía asistencia, ha fallecido l a anciana 
de ochenta y tres a ñ o s María Massoni, 
a consecuencia de las graves heridas 
que se produjo el pasado d í a 14 al caer-
se en su domicilio. Cuchilleros, 14 y 16, 
suceso del que dimos cuenta. 
Dos heridos en r iña .—En la Casa de 
Socorro del Puente de Toledo fueron 
asistidos anoche Emi l io F e r n á n d e z Hi-
dalgo, de treinta a ñ o s , domiciliado en 
Antoñi ta J iménez , 1, y Z ó x i m o Bénttp 
Narro, de diez y nueve, que habita en 
©1 4 de l a misma cal le ; el primero su-
fría heridas de pronós t i co reservado, y 
leves el segundo. • 
S e g ú n han manifestado, Z ó x i m o l l egó 
a su casa en el preciso momento en 
que cuestionaba con su padre el Emi l io , 
al cual a c o m e t i ó con una navaja . E l 
'herido p a s ó al Hospital Provincia l , y 
o] agresor, a d i s p o s i c i ó n del Juzgado de 
guardia. 
darán de que existen artistas y conm^ 
sitores e spaño le s . "^H* 
•* * » 
Xos dicen que en ¡a sala de la Unifin • 
Mercantil de Segovia ha dado un into 
r e s a i n í s i m o c o n d e n ó el escritor, músicrt ; 
y a c a d é m i c o Adolfo de Sandoval 
guian los crí t icos que el mayor interés .• 
de la fiesta cons is t ió en el estreao de 
un « P o e m a s in fón ico a Segovia» 
que es autor el propio Sandoval, y É 
el que refleja su temperamento román-
i c o , haciendo in te rveni r Cantos p o p u l é 
ros, que le prestan mayor relieve La 
obra debe ser larga, puos se divide en 
ocho cantos así titulados: I . «Una tar-
de de verano en S e g o v i a » ; I I . «En ia-
Catedral»; 111. «En la Fuencisla y en 
las Descalzas de San José» ; IV. 0An{e 
el A lcázar"; V. «Noche de luna»-
V I . «En la Academia do Artillería» ••• 
este troz-. se mibdividh en ouatro par-
tes: «Pasodoble» , «Mazurca», «Minué» 
«Gavota» y (Canto a la pa t r i a» (confieso 
no entender el motivo de estas danzas 
en la Academia de A r t i l l e r í a ) ; V I I . ffil 
primero de noviembre y la caída de las 
hojas en S e g o v i a » ; V I H . «Adiós a Se-
govia» . 
Claro es que q u i s i é r a m o s oír el poema: 
de Sandovai «n M a d r i d , pero se hacé^ 
cada día m á s d i f íc i l el estreno de las. 
obras e s p a ñ o l a s (no siendo de orques-
ta). Un composiior puede, naturalmen-
te, alquilar un teatro para estrenar sus 
obras; pero puede t a m b i é n - c o n t a r con 
una p é r d i d a segura de una respetable 
cantidad de páse las . Sufrimos ahorauna 
i n v a s i ó n ue ans ias procedentes de los^ 
países de moneda baja. Por precios in--
v e r o s í m i l e s recorren las culturales y fi-
l a r m ó n i c a s e spaño las artislas extranje-
ros, a veces excelentes. Si se le pregun-
ta a un organizador o agente, respon--
derá invariablemente: «Los artistas,es^ 
p a ñ o l e s piden precios m u y caros; el 
cuarteto de Pérez q u e r í a m á s de mirpe-
setas por tres conciertos, uno en La CQ-j?. 
ruña, otro en Valencia y el tercero en 
M á l a g a : por la m i t a d de precio ofrece-,, 
mos el nombre de u n cuarteto ruso con 
diez y siete consonantes y tres^vodalesrtó 
J o a q u í n TURINA 
o-- -
NOTAS MUSICALES 
L a Asoc iac ión de Cultura M,^ • " 
no casi ul l imada la o r g a n i z a c i ó n ? tic-
concienos para la p r ó x i m a t em. Süs 
Esta Asoc iac ión d-mme^a CÍPH • ^ 
tud respecto a ios lóenles e n d o S ? ^ ? 
celebran sus (.oaVfcrtos; desde ? 6 Sft 
media paso al T^ati.. Real v riLr Co-
a la sala del Círculo de B e l i l , alli. 
Este a ñ o se ha decidido por el t l ^ x 
la Zarzuela. Los pr imeros con^H^ 
es tarán u cargo del p ianis ta JSSI 
wakow-kV. E n noviembre actuar* m" 
linista Xathan Milstein, y t a r a h i ó ' 
cuarteto Gnanieri . E n dicembre S f ' 
mir Horcnvitz, pianista bien ¿onor i^ -
de nuestro públ ico . En febrero oir . ' 
al c u a n d o Zimmer, rmo i n t e w S j 
algunas obras para quinteto con d 
violas. E u marzo vendrá Mischa Elm 
y en mayo d magnifico cuarteto ] S S 
zaley. Como la organizac ión de alenníl" 
concienos está todavía en IramitacíórT 
esperamos que los señores que Cammn9n 
la Directiva de la Asociación se acor 
P E L I C U L A S NUEVAS 
•>EL SECRETO DEL D0C-
TOH DIMITRIUS* 
CINE IDEAL 
¿ P e l í c u l a s nuevas?.. . Bien. Ahí e^tá»; 
como quien dice, la teor ía de la réla-
l ividad para casos como és te ; porque 
EL secreto del doctor Dimuríi is , en i 
cuanto pe l í cu la , es el secreto de los 
a ñ o s de muchas mujeres... Claro es que 
se trata de un secreto que se averigua1, 
pronto. 
Bien se deja ad iv ina r , por el título^ 
que este film pertenece al ciclo de los* 
de asunto misterioso, un poco—nada 
m á s que un poco—a lo Poe o a lo 
Hoffmann. 
E l secreto de l a juven tud eterna es el 
del doctor Dimitr ius; pero, en reali-
dad, palpita en el desarrollo de la pe-
l í cu la un pensamiento aceptable: el de 
que la juventud permanente no sena, 
ni mucho menos, la felicidad, que hay 
que buscar por otros caminos. . 
Un exceso de ingenuidad quizá hará 
desmerecer esta pel ícula, un poco an-
ticuada de técnica , en la apreciación 
de estos públ i cos de . c i n c que «todo 
se lo saben» . , 
P a r a nosotros esa ingenuidad no sera 
defecto nunca, con ta l de que se Sai-
ven los fueros del arte, que nosotros 
consideramos l e g í t i m o s cuando no se 
les emplea como tapadera de lo ^ue c0" 
azúcar , es decir, con «'arte» de cieria^ 
.•alafia, OMÓ peor. 
Hallamos, pues, plausible El seca 
del docinr ¡ r n r n l r h i s , aunque no nosp* 
rezca una cinta de p r ime r ordenar-rj; 
E L D E L ANFITEATRO 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
Agotadas las localidades que P0,dípa" •„(, 
despachadas en contaduría Paríl.!,j^A ge 
de «La aventurera», en L A L A T ^ " T'CÍQ, • 
despacha para las sucesivas representa 
ues de dicha obra nueva. 
Cartelera de espectáculos 
COMEDIA (Príncipe, 14).—10,30, ¡^8te 
es Ortiz! „, non La 
L A B A (Corredera Baja, 17) • - • ^ • ' ^ i 
hija de la Dolores.—10,30, Mi mujer 
gran hombre. „ T „ „nraba! 
A L K A Z A » (Alcalá, 22).-7, i L a cara. 
10,45, ü o ü a Tuíitos. —1I1.30..1 
COMxCO (.Mariana Pineda, w . 
Los lagarteranos. « <?« v 10.30-
P A V O H (l'hnbajadores, H ) . - * * ? " ^ ^ 
üí'clo o VA muro de Venecia. 6,30, 
rXJBNCABKAL (Euencarral, i-w- ^ 
L a canción del olvido y E n h e ^ -
el amor.—10,30, Doña L'rancisqmxa. ^ 
APOLO (Alcalá, 49) . -A ^ ' . J j c0ia. 
nod del Srv.llano (creación <le . f ^ i i j 
, a m a ) . - A las 11. E l sobro v e r d e ^ . J 
lo do las ninas de grande especta « 1 0 ^ 
L A T I N A (Plaza de la Lobada, 
pañía Eugenio (^asáls . -A las . .JJ u -
ped dol Sevilla.no. por dnha C ^ n ^ 
sá l . y L lodá . -A las 11 «^f '»" ^ i v i ^ 
Zuela en dos actos, el pruueio i ^ y_ 
en dos cuadros, hbro de J - . ¿ w t i f m 
música de Knic^to l'o>ill('. .La, , RpV).--*j 
CIRCO D E P B I C E ( P ' ' r ^ / ' L t i t u l ^ 
las 6,30. E l grandioso esi^ctacttJo_ M i 
«Una boda entro gitanos» y '1UI ueT8-
circo.-Noche, a las 10,30. T0da ^ ^ • 
-ran compañía de circo y «blioy». 
bre de los pies maravillosos.^ . ^JOJ 
C I N E I D E A L (Doctor ' i:,'y% ^ 0 
y 10.30. Congreso de ratones. - jes). 
del doctor Dimitrius (por ^ a ' f / p o r 
Estreno: Pos buenos camarndas v r . ^ . ^ 
Ilinm Eussell; emocionante «m^ca» 
quijo. 11 y l i D - P e h c o s a iomporad 
mejores programas, 7 y 10.30. ^ r » 
(E l anunclp de las obras en *9™Í9oiP-M 
no supone su aprobación ni r e c o m í 
¡ É ^ O r t t í J — A ñ o XVli .—.\úir i . 5.678 
E L D E B A T E (5) 
M a r l e s 27 de septiembre de 1927 
Ses ión de l P leno mun ic ipa l 
Í¿Uyer el I,li:no muniCM)al celebró la 
^¡lltin)a sesión ordinaria de este cuatri-
mestre. 
| Fué nombrado teniente de alcalde 
•.gUStituto don Rafael Heredia; para con-
cejal jurado suplente se designó a don 
•picó; vocal de la Cooiisión de reorgani-
zación, don Kal'acl Espinar, y vocal de! 
patronato Aguirre, don Alvaro Murga. 
Se aprobó la celebración de un con-
|£iif50 Para conceder por dos años el su-
í'niinistro de pien.-o< |j;;;-a el ganado de 
•ílas distintas, dependencias municipales. 
Se acordó proveer por concurso la 
.•plaza de director de ios servicios muni-
cipales; fueron también apro'badas las 
bases para este concurso. También 
¡íaijuerdan proveer dos plazas en la in-
ivvestigación de arbitrios municipales. 
I A petición del señor Barrado se re-
tiró a informo de la Junta de Sanidad 
el dictamen en rpie se propone la desti-
tución del jefe del parque Sur de L im-
!,T)ie¿as y de un veterinario. 
Fueron aprobadas las bases para la 
provisión de tres plazas de jefes de sec-
'ción del servicio de Limpiezas; a este 
conourso podrá presentarse todo el per-
sonal del ramo de Limpiezas. 
j||por úl t imo, aprobó el pleno que el Ler-
"'¿er trozo de la Gran Vía tenga 35 me-
tros de anchura. 
• En ruegos y preguntas el señor Cres-
po suplica que se mejoren las condicio-
nes de la Casa, de Socorro del Congreso 
íy que se impongan sanciones a los con-
cejales que falten a las sesiones sin avi-
ejar previamente a la Corporación y al 
sustituto. El alcalde, señor Semprún, 
'promete atenderle en ambos nuegos. 
¡Ppl señor Arteaga entiende que, a pe-
sar de todas las medidas tomadas, las 
frutas y verduras no esteán sujetas a 
tasa. 
Como el señor Arteaga citara a la 
•pinta Central de Abastos, el alcalde de-
•^ ide la actuación de este organismo, 
^.añade que las subsistencias están más 
baratas en Madrid que en otras capita-
les de Europa y que muchas de pro-
vincias. 
Censura el señor Arteaga la forma en 
que se hizo la importación de carne 
congelada. 
• El señor Semprún le contesta que 
esto fué un acierto de la Junta Central 
de Abastos, gracias al cual se contuvo 
el alza que se iniciaba en la carne 
fresca. 
El mismo concejal antes citado pidió 
gla'revisión de tarifas de los medicamen-
pofc qtie sirve gratuitamente el Ayunta-
miento. 
Por úl t imo, la señori ta Perales solici-
• tó que el Ayuntamiento pida, el premio 
Nobel para doña Blanca de los Ríos. 
3 5 metros de anchura el 
tercer t rozo de la G r a n V i a l 
Al recibir a los periodistas hizo re-
ferencia el alcaide al acuerdo unánime 
del pleno de ampliar a 35 metros la 
anchucha del lercer trozo de la Gran Vfa. 
Es asunto—añade—de capital impor-
tancia para Madrid. Ha habido que ven-
cer grandes dideultades, pues no hay 
que olvidar que era asunto ya contrata-
ndo sobre la liase de que lu anchura se-
ria de 25 mol ros. 
Spréníá en contra—dice el señor Sem-
prún—ios informes de los letrados, del 
.arquitecto director, de la pcrmanent3 y 
aun de la Secretaría del Ayuntamiento. 
.Pero comprendiendo que era un error, 
dejé sin efecto todos los acuerdos y. 
ptespués de muchas reuniones, se llegó a 
1$.solución. 
Entiende el alcalde que las condicio-
nes son muy ventajosas para el Ayun-
•tamiento, ya que la. tasación del arqui-
lecto municipal a 77.50 pesetas pie cua-
drado se pagará a 55 pesetas; es decir, 
con una rebaja de 22,50 pesetas en pie. 
Además—añado—se ha impuesto un 
v,e|iíon del 10 por 100 por cada piso que 
8é levante después de 25 metros de ai-
tura, sin pasar de 35. El coste de la mo-
Hfileación, incluidas las expropiaciones. 
.Urbanización, ele, es de 2.025.036 péselas. 
El ingreso por el canon será de 4.350.438; 
por lo tanto, el beneficio líquido del 
-.Ayuntamiemo será do 1.'121.502 pesetas. 
V'VManifestó ayer el alcalde que reci-
^ muchas felicitaciones por el plan de 
obras aprobado. 
||jrrPueron impuestas cuatro multas 
$$8, de 250 pesetas cada una, por ex-
ceso de velocidad. 
y—En sesión de pleno celebrada el do-
mingo se acordó elegir compromisario, 
P^ra la elección de los representantes 
del Municipio en la Asamblea Nacional. 
M conde de Mirasol. Como secretarios 
KlérQn-designados los señores Hiera y 
Barrado. 
C o m i s i ó n p r o v i n -
c ia l permanente 
La Comisión provincial permanente 
lipebró ayer sesión bajo la presidencia 
señor Alonso Orduña. 
p-Quedó por tercera vez sobre la mesa 
el asunto relativo a la condonación de 
|%.multa que le fnó impuesta a la So-
Ctedad que tuvo arrendada la cobranza 
d«l impuesto de cédulas. Se acordó 
'arrendar los pisos letras l i y C de la 
:Casa número 9 do la Avenida de Pi y 
^argall para instalar las dependencias 
W Vías y Obras provinciales y Cons-
frUccion^ civies. 
¿¿Se aprobó el proyecto de construcción 
camino vecinal de Colmenarejo a 
K^&ldemorillo, cuyo presupuesto es de 
:Wa,526,54 péselas. 
|Plje .acordó adherirse a la petición del 
^¡egio de Doctores para que se conceda 
^ título nobiliario al doctor don Simón 
jergueta, que fue médicu de la Beneli-
¿oencia provincial. 
^ l señor Alarcón felicita ni diputado 
IgUador del Asilo de las Mercedes, se-
?w Azañón, porque durante la fiesta 
pebrada recientemente en el Colegio 
P'̂ o observar su iperfeclo y moderno 
|%cionamiento. 
Proyecto general de 
cias, se h a r á con vistas a las grandes 
rutas aéreas internacionales. Todos o 
la mayor ía de los puertos aéreos a. que 
se refiere el- citado decreto son impor-
tantes en el aspecto de la navegación 
aérea internacional. 
Acerca de ese plan, y, en general, so-
bre temas de navegación aérea, hemos 
conversado con el vicepresidente del 
Consejo Superior de Aeronáutica, ge-
neral Soriano. 
Dice e l general Soriano 
España—nos ha dicho—posee una pri-
vilegiada situación respecto a la co-
municación de Europa con América. La 
ruta indicada para unir Europa con 
América del Sur por medio de aeropla-
nos es la que marcó el Plus Ultra. La 
más adecuada para poner en comuni-
cación el Viejo Continente con América 
del Norte es la que piensa seguir Fran-
co en su proyectado vuelo alrededor del 
mundo:, península Ibérica-islas Azores-
Estados Unidos. En este camino las con-
diciones meteorológicas son mucho me-
jores que por Terranova e islas Britá-
nicas. 
España no puede desaprovechar esa 
situación privilegiada, y la util izará 
para tomar la parle que le corresponde 
en las grandes rutas de aviación. Por 
lo menos, el cruct; por nuestra nación 
de tales rutas debe realizarse por Com-
pañías nacionales, y empleando aparatos 
españoles. 
—Y t̂ n el aspecto meramente nacional 
—preguntamos-, ¿podrán l a g líneas 
aereas suplir la escasez de comunica-
ciones~ ferroviarias? ¿Se conseguirá que 
los viajeros realicen vuelos de ida y 
vuelta de la periferia de España a Ma-
drid, en el dfa? 
—Todas esas cosas quizá fíe logren 
con el tiempo; pero hoy las l íneas in-
fernas sólo han de considerarse como 
auxiliares de las grandes rutas. Así lo 
entienden los demás países. 
Todas las naciones han dado un gran 
impulso a la aviación comercial. Ale-
mania, por la limitación de armamen-
tos que se la impuso, pudo disponer de 
créditos y elementos para desarrollar 
sus líneas aéreas comerciales. Otras na. 
ciones, como Inglaterra, Francia e Ita-
lia impulsaron tambion su aviación 
civi l . 
Actualmente las líneas pequeñas, inter-
nas, no pueden competir con otros me-
dios de comunicación. Todos los países 
tienen puesta la vista en las grandes l i -
neas, continentales e intercontinentales, 
con miras en especial a América. Las 
líneas de Francia se dirigen por un la-
do hacia Europa Central y Oriental; por 
otro hacia Africa, y de otro a Inglate-
rra. 
—¿Es posible—inquirimos—la comuni-
cación regular con América? 
Con aparatos más pesados que el aire 
aún no puede efectuarse. Es pasible q n ° 
se logre más adelante, en cuanto se per-
feccionen los grandes hidroaviones y 
puedan sustentarse suficientemente en 
el agua. Esto no es obstáculo para que 
se efectúen travesías como las de Sa-
cadura Cabral, Franco y De Pinedo. 
í: « * 
Una vez que se apruebe el plan de lí-
neas aéreas se sacarán, probablemente 
a concúrso.' 
En los centros aeronáuticos se estima 
conveniente o necesario que se constitu-
ya una gran Compañía Aérea. La con 
currencia de muchas Compañías se con-
sidera perjudicial. En Alemania, de nue-
ve, sólo existe ya la Suft-Hansan; en 
Inglaterra, queda una. la Air-Way. En 
Francia existen tres únicamente, a las 
que son adjudicadas todas las líneas. 
E l jefe de la A e r o n á u t i c a c i v i l 
clonar las mercancías , en especial la 
correspondencia. Las demás mercancías 
que t ranspor tarán los aviones serán pe-
queñas y de valor; puede servir de 
ejemplo una pieza de auto que tenga 
que trarse de la casa constructora. 
Estimo—añade el señor Las Peñas— 
que el Consejo Superior de Aeronáu-
tica y otras dependencias, como la a 
qu" yo pertenezco, han de ser base de 
una Dirección General o quizá del mi-
nisterio del Aire. 
A u t o v í a s o pistas es-
peciales para "autos" 
Dentro de pocos días serán presenta-
dos a la superioridad los anteproyectos 
de la autovía Madrd-Irún, por San Se-
bastián. Además se ha concedido la 
construcción de las autovías Madrid-Va-
lencia y Gijón-Oviedo. 
La autovía es una pista o carretera 
de firme especial para automóviles, pe-
la cual no se permite la circulación de 
vehículos que no sean de tracción me-
cánica y de neumáticos . Los «autos» que 
circulan por tales pistas no encuentran 
otra clase de vehículos n i obstáculos de 
n ingún género. 
. Las pistas suelen estar valladas y no 
se cruzan con ninguna carretera, ca-
mino ni vía de ninguna otra clase. Sal-
van tales vías por medio de puentes o 
túneles. 
En Europa no hay más autovía que 
la de Milán a los Lagos, que fué inau-
gurada el año ú l t imo por Mussolini, y 
mide 80 ki lómetros de longitud. 
Donde son numerosas esta clase de 
pistas es en los Estados Unidos. Se da 
el caso de que una Compañía ha trans-
formado recientemente en autovía 54 k i -
lómetros de l ínea férrea. 
Actualmente se estudia en Alemania 
la construcción de una autovía de Ham-
burgo a Génova, de 800 ki lómetros de 
longitud, que ofrecerá grandes dificul-
tades para la construcción, pues tien-:-1 
que atravesar, los Alpes. 
Las autovías no suelen pasar por el 
centro de las poblaciones y pueblos, 
sino a distancias pequeñas, de algunos 
kilómetros. Desde las poblaciones a 1? 
autovía se construyen pistas de acceso. 
La clase y consti tución de los firmes 
varían según la naturaleza del terreno 
sobre el que se asientan. 
M a d r i d - I r u n , p o r carre-
tera, en cinco hora: 
habido una Compañía extranjer-a que 
nos ha ofrecido construir la pista por 
su cuenta, a cambio de que le conce-
damos la explotación de los suminis-
tros. Si la distancia entre Madrid y 
Guipúzcoa fuese menor; si no hubiera 
que recorrer tantos kilómetros por Cas-
ti l la , no hubiésemos buscado coopera-
ción ninguna. Caso de que durante la 
construcción necesi táramos alguna ayu-
da, la esperamos del Gobierno. E l ilus-
tre ministro de Fomento se halla miuy 
bien dispuesto.» 
E l curso a c a d é m i -
La selección de alumnos admitidos al 
curso de preparación está encomendada 
a la Junta para Ampliación de Estudios, 
Almagro, 26, hotel, a la que pueden di -
rigirse las instancias, en papel con pó-
liza de 1,70 pesetas. En estas instancias 
se ha rá constar la edad del aspirante, 
domicilio y estudios y práct icas que 
haya realizado. 
E l servicio de vacu-
n a c i ó n anti tuberculosa 
co en e l Seminario 
El día 1 de octubre, a las once de la 
mañana , se celebrará en el Seminario 
Conciliar de Madrid el solemne acto de 
apertura del curso académico de 1927 
a 1928. Pres id i rá el Prelado de la dió-
cesis, doctor Eijo y Garay. 
Las clases da rán comienzo el día 4. 
L a A s o c i a c i ó n Naciona l 
comunicaciones a é r e a s 
•Sin perjuicio de las concesiones de 
""•as aéreas que se han hecho por el 
"'nisterio de Trabajo y de otras líneas 
^ÓÁ^arácter Particular que puedan con-
¿Zrsf>' el Consejo Superior de Aero-
¿¿g fca estudia, un provecto- general de 
^^unicaciones. destinado a unir los 
r f t o s aéreos, para la construcción de ¡gíbales, coa arreglo a un reciente 
E U creto-s,; ,,aia flc constiluir 105 
onalos correspondientes, 
fó^te (proyecto, según nuestras noli-
El ingeniero jefe de la Sección de 
Aeronáutica del ministerio de Trabajo, 
con el que también conversamos, abun-
dó en las mismas ideas que el general 
Soriano respecto a las miras que se 
deben tener en cuanto se refiere a lí-
neas aéreas. 
Hemos de pensar—dijo—en las lineas 
internacionales. El plan que se tiene 
respecto a la ñavegación aérea interna-
cional es de no adherirse al Congreso 
Internacional de Navegación Aérea hiien-
tras no desaparezcan las conclusiones 
que establecen prioridad para los paí-
ses aliados. Por el contrario, se con-
ciertan, como es sabido. Tratados par-
ticulares con algunas naciones. En el 
Congreso Iberoamericano de Navegación 
Aérea (C. I . A. N. A.) se estableció trato 
de igualdad para los países que lo sus-
cribieron. 
Las l íneas de trayecto corto resul tarán 
útiles, mas no económicas; constituyen 
un mal negocio. Hay que pensar—repi-
to—en líneas aéreas internacionales, 
aunque esto no sea obstáculo para que 
se establezcan otras accesorias o auxi-
liares. 
Las primeras comunicaciones aéreas 
que deben implantarse son, a mi modo 
de ver, las siguientes: 
Línea a Par í s para unirnos con el 
resto de Europa. 
Barcelona a Génova. 
Líneas a Canarias. Baleares y Africa. 
Madrid-Vigo, con vistas a la comuni-
cación con América del Norte. 
En mi sentir, no hay . so luc ión para 
estos problemas aéreos mientras no se 
constituya una gran Sociedad. A ella 
se le .encargaría e l servicio en el nu-
mero de kilómetros que haya de tener 
la red aérea, para que llegase a ex-
plotarla totalmente en determinado nú-
mero de años. La prelación para la ex-
plotación de las líneas la indicaría el 
Gobierno. Claro que había que conce-
der subvención a la Compañía. 
Es indispensable la -unificación de t r i -
butos y, en un principio, la dispensa 
de los mismos. La subvención y la dis-
pensa de tributos i r ían disminuyendo 
a medida que el negocio de las lineas 
fuese mejorando. El Estado intervendría 
debidamente en todos los organismos 
de las Compañías o Compañía. 
Actualmente el concesionano de una 
línea tiene que hallarse desorientado, 
m^es se encuentra con tributos, no re-
fadonados con el ministerio ele Traba-
jo que no l ia podido prever. Será pre-
c i é establecer algo óomo lo que se ha 
hecho para los automóviles. 
Es de advertir que una línea no pne-
,16 en general, nivelar su presupuesto 
en un plazo inferior a seis años. 
Las malas perspectivas para las lí-
neas cortas no han de desaparecer has-
ta que el público se acostumbre a via-
jar en aviones con la misma tranqui-
lidad con que lo har ía en cualquier 
otro vehículo; 
El mayor ingreso lo han de propor-
La concesión de la autovía Madrid-
I rún se hizo a favor del conde de Ton-
rubia. Se dió un plazo de un año a 
partir de marzo, para la presentación 
de anteproyectos y proyecto definitivo. 
Los anteproyectos, obra de los señores 
Aroex y Vallespín, ya están ultimados 
y se presentarán , como ya hemos di-
cho, dentro de breves días. En la cons-
trucción se inver t i rán de dos a tres años. 
Estará terminada la pista, si se realiza 
el proyecto, dentro de cuatro o cinco 
años, a partir de la concesión. 
El concesionario ha formado un co-
mité gestor con los señores Arbex, Mon-
tojo, marqués de Someruelo y conde de 
Vallellano. El ex alcalde de Madrid, que 
nos lia facili tado amableineute los da-
tos de esta información, es el letrado 
y consejero financiero del Comité. 
Calcula el conde de Vallellano que la 
construcción de la pista cosiará, por lo 
menos, 240 millones de pesetas, 600.000 
pesetas por kilómetro, aproximada-
mente. 
Aunque se han presentado dos pro-
yectos con distinto recorrido, la dife-
rencia del trayecto de cada uno es de 
pocos kilómetros. Ambos trayectos, de 
más de 400 kilómetros, suponen una 
ventaja de más de 200 respecto al re-
corrido del ferrocarril y de más de 100 
con relación a la carretera. 
Podrá efectuarse el viaje de Madrid 
a la frontera francesa en cinco horas 
con coches de turismo. La anchura de 
la pista será de 12 metros como míni-
mun, y a los lados se habi l i tarán pa-
seos para bicicletas. 
La Compañía piensa establecer ser-
vicio de viajeros en grandes y cómodos 
autobuses que efectuarían el recorrido 
Madrid-Irún en ocho o diez horas. Co-
rno el gasto de gasolina sería pequeño, 
se espera que el precio de los viajes 
no ha de ser caro. Se implantar ía tam-
bién transporte d i mercancías, que se 
entregarían en los domicilios de los des-
tinatarios. 
El trazado, según uno de los ante-
proyectos, se efectuaría , pasando por 
las cercanías de Segovia, Burgos y Vi-
toria. Según el otro, por Guadalajara. 
Soria, Logroño y Navarra. Se. elegirá 
el anteproyecto con arreglo a la . dis-
posición que, para la cooperación eco-
nómica, se hallen los Ayuntamientos y 
Diputaciones interesados. 
Quizá más adelante, si se escoge el 
segundo anteproyecto, cuyo trazado pa-
saría sobre el Ebro a 80 kilómetros de 
Zaragoza, se construya un ramal a esta 
ciudad, que ser ía de gran importancia 
por el emporio de riqueza que supon-
drá la Confederación Hidrográfica del 
Ebro. 
N(* habló el conde de Vallellano de 
la gran congestión de tráfico eu 1â  
cercanías de Madrid y entre San Se-
bastián y Biárri tz. En este travecfo hay 
día que pasan la frontera 3.000 automó-
viles. En los tpuntos de gran tráfico la 
anchura de la pista será mayor de l? 
metros. 
C o o p e r a c i ó n de las Dipu tac io -
de E n s e ñ a n z a p r i v a d a 
En el Colegio de Maravillas comenzó 
sus sesiones el domingo la primera Jun-
ta general de la Asociación Nacional de 
Enseñanza privada. Presidió don Ma-
riano de Mazas, que en un breve dis-
curso llamó la atención sobre 61 vacío 
que viene a llenar la Asociación e hizo 
resallar el incremento que ha adquiri-
do en los pocos meses que lleva de 
existencia. 
Seguidamente fué leída la Memoria, 
que fué redactada por el Comité cons-
tituyente, y en la que se da cuenta de 
la labor realizada por la Asociación 
desde el mes de marzo, en que fué fun-
dada. Destacan del conjunto de esta la-
bor los trabajos de propaganda realiza-
dos por la entidad, las varias y fructífe-
ras gestiones que ha hecho en el mi-
nisterio, la adquisición de La Verdad, 
órgano de la Asociación en la Prensa 
periodística, y la solicitud que ha lu 
cho para esta publicación de un censor 
eclesiástico, que ha sido nombrado por 
¡a autoridad diocesana. 
Después de discutidas las modificacio-
nes presentadas a los estatutos, queda-
ron aprobados éstos. Lo más importante 
entre las modificaciones aceptadas esfa-
•ce que «la religión de la Asocia-
ción se rá siempre la católica», que «se-
rá asesorada en todo momento por un 
consiliario nombrado por el Prelado» y 
que «se exigirán garant ías a los miem-
bros de la Asociación de no pertenecer 
a otras asociaciones reprobadas por la 
Iglesia». 
Ayer por la tarde terminó süs trabajos 
la Junta general. Don Manuel Rodrí-
guez justificó en la declaración de prin-
cipios las modificaciones hechas en los 
estatutos para ajustarse en un todo a 
las normas de la Iblesia, e insistió en el 
indiscutible derecho que tienen los pa-
dres a velar por la educación de sus h i -
jos y en la necesidad de separar la fun-
ción docente de la calificadora. 
El señor Villanueva expuso las condi-
ciones en que se ha hecho la adquisi-
ción de La Verdad, y encareció la impor-
tancia que para la Asociación tiene po-
seer un órgano en la Prensa periodís-
tica. 
Se aprobó el plan económico propues-
to por el señor Velilla. 
Por último, se acordó pedir al Gobier-
no que conceda a la Asociación repre-
sentación en la Asamblea Nacional. 
Ouedó -elegida la siguiente Junta , d?, 
gobierno: 
Presidente, don Mariano de Mazas; 
vicepresidente, don Isidro Almazán; se-
cretario, don Joaquín Solana; vicesecre-
tario, don Manuel Rodríguez; tesorero, 
don Luis Clerget; contador, don Celedo-
nio Veli l la ; vocales, doña Raquel Gal-
din, don Carlos Mat?1\-. don Simón 
García Zurdo y don Manuel Villanueva. 
E l sanatorio de la Asocia-
El doctor Pulido, delegado de España 
en la Oficina Internacional de Higiene 
Pública, ha girado una visita de ins-
pección al nuevo servicio de vacuna-
mente en el Dispensario Victoria-Euge-
ción antituberculosa, creado reciente-
nia. 
Acompañado por el director del ser-
vicio, don José Alvarez-Sierra; los doc-
tores San Antonio y Hernández Coro-
nado y la señorita Castillo, alumna de 
la Facultad de Medicina, el doctor Pu-
lido visitó la sala general de espera 
y la de reconocimientos, donde se prac-
ticaron varias vacunaciones y examinó 
los libros registros. 
El visitante pronunció un discurso 
para recordar que representaba en aquel 
momento a dos organismos igualmente 
interesados en conocer la marcha de 
Asta obra de profilaxis: el Consejo Su-
perior de Protección a la Infancia y 
la Oficina Internacional de Higiene Pú-
blica. 
Después hizo la historia de las va-
cunas antituberculosas y exaltó la per-
sonalidad científica del doctor Ferrán . 
que fué quien primero se ocupó de estas 
cuestiones. 
E l e s c a l a f ó n de l Cuerpo 
Se crea la Confederación del Guadalquivir 
3 0 0 . 0 0 0 h e c t á r e a s de r e g a d í o . C a n a l i z a c i ó n hasta Baeza. 
de m é d i c o s t i tulares 
Bajo la presidencia del doctor Béca-
res se ha reunido en la Inspección ge-
neral de Sanidad interior la Comisión 
nombrada por real orden de 17 del ac-
tual para confeccionar el escalafón del 
Cuerpo de médicos titulares inspectorr-
municip"1es de Sanidad. 
Los señores designados para consti-
tuir la Comisión se posesionaron de sus 
cargos y cambiaron impresiones sobre 
su funcionamiento, redactando luego las 
fichas q"e habrán de servir para la re-
copilación de los datos, y que serán un-, 
presas y repartidas a todos los t i tu la-
res para que antes de terminar el año 
pueda la Comisión disponer de cuantos 
informes necesita de modo indispensa-
ble para su actuación. 1 
Fallece e l per iodis ta 
d o n Pascual T a r r e r o 
Víctima de larga y cruel dolencia ha 
dejado ayer de existir el antiguo pe-
riodista madri leño don Miguel Tarrero, 
que pertenecía a la redacción de La Na-
ción, como critico taurino, desde la fun-
dación de este periódico. 
Había ' s ido redactor.de Eí Globo, des-
pués de La Correspondencia de España 
y de algunas Agencias telegráficas. 
El señor Tarrero dejó en todos los si-
tios donde prestó sus servicios, un grato 
recuerdo de buen periodista y de traba-
jador infatigable. Enfermo de bastante 
cuidado aún iba algunos días al pe-
riódico donde trabajaba úl t imamente, 
con la voluntad dispuesta siempre a 
prestar su concurso en las tareas perio-
dísticas. 
Por sus excelentes cualidades perso-
nales gozó de la sincera estimación de 
cuantos lo conocieron y trataron. 
Enviamos nuestro sentido pésame a 
la familia del finado, especialmente a 
su esposa e hijos, y a la Redacción de 
La Nación. 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
c i ó n B e n é f i c a de Toreros 
nes y A y u n t a m i e n t o s a la a u t o v í a 
E l Comité gestor está en relación con 
varias Empresas bancarias. 
Además del impuesto de rodaje que 
se implante sobre los vehículos que. u t i -
licen la autovía Madr id-I rún , el conce-
sionario podrá establecer suministros, 
tales como el de gasolina, etc. Por otra 
parte, se le han, concedido franjas de 
terreno a ambos lados de la pista para 
edificar inmuebles. 
E l conde de Vallellano ha redactado 
una propuesta financiera para la coope-
ración de las Diputaciones y Ayunta-
mientos interesados en la construcción 
de la pista. Esas entidades ava la rán so-
lidaria y m a n c o m u ñ a d a m e n t e la garan-
tía del 6 por 100 de interés al capital. 
A todos esos Ayuntamientos se otorga-
rán accesos; mas la construccién del ra-
mal de carretera será por cuenta de los 
mismos. En la mancomunidad podrán 
entrar otros Ayuntamientos qwe deseen 
accesos. 
«Las impresiones recibidas de Ayun-
tamientos y Diputaciones—nos dice el 
conde de Vallellano—son excelentes. Ha 
Mañana, a las cinco de la tarde, será 
inaugurado el sanatorio oficial de la 
Asociación benéfica de auxilios mutuos 
de toreros, situado en las calles de Bo-
cángel y Sancho Dávila. 
Consta de dos plantas y es capaz pa-
ra 12 camas. A su servicio hab rá un 
cuerpo de médicos y otro de enferme-
ras. 
En este sanatorio—que ha sido dota-
do de material moderno—recibirán au-
xilio y asistencia gratuitamente cuan-
tos lleven seis meses de asociados, ya 
sean matadores, banderilleros o picado-
res. 
E l coste total ha sido de unas 400.000 
pesetas.' 
Hasta ahora la Asociación benéfica 
de auxilios mutuos de toreros no tenía 
sanatorio propio; la asistencia a sus 
asociados se prestaba mediante un con-
trato con un sanatorio particular. 
La Asociación cuenta en la actuali-
dad con 600 asociados; casi todos los 
que están en activo en el toreo; esto 
tío obsta para que dejen de ser asocia-
dos algunos diestros de primera fi la, 
como Bel monte y el Gallo. 
La cuota mensual es de cinco pese-
tas, pero además, una vez al año pa-
gan un tanto por ciento sobre el sueldo 
líquido de un d í a ; este tanto por cien-
to varía, según el número de corridas 
toreadas en el a ñ o : hasta nueve co-
rridas no pagarán nada; de 10 a 19 co-
rridas el 10 por 100; de 20 a 30. el 15 
por 100; de 30 a. 40, el 20 por 100 y de 
40 en adelante el 25 por 100. 
El mismo día de la inauguración del 
sanatorio—a cuyo acto están invitadas 
las autoridades—se descubrirá en los 
jardines del mismo un busto de Ricar-
do Torres (Bombita), fundador de la 
Asociación; asistirá este ex matador de 
toros. También se aprovechará el acto 
para entregar a Marcial Lalanda, pre-
sidente de la Asociación, la primera me-
dalla del mérito social, creada por esta 
entidad de socorros mutuos. 
P r e p a r a c i ó n para e l i n -
Estado general. — El centro principal 
borrascoso se aleja por la Península Es-
candinava y durante el ,día anterior pa-
só por España un reducido núcleo de 
perturbación secundaria que produjo 
lluvias. 
Otras notas 
Centro Segoviano. —En la Secretaría 
de este Centro (carrera de San Jeróni-
mo, 15) está abierta todos los días la-
borables, de seis de la tarde a nueve 
de la noche, la matr ícula para los so-
cios y sus hijos del curso de enseñan-
za 1927-28. 
EL Arancel de Aduanas.—ho. Asesoría 
técnica arancelaria del Consejo de la 
Economía Nacional, ha redactado el pro-
yecto de nomenclatura del Arancel de 
Aduanas v Rpfrlp^ r^ra s" «nlicación 
en las cuatro primeras clases. 
—o— 
EECIENTEMENTE se lia construido en 
Pi Margall, 18, una casa para oñeinas, don-
de se ofrecen con calefacción, luz y te-
léfono desde 60 pesetas mensuales. 
—o— 
Anginas las cura Stanofilol Alcobilla 
Próximamente inauguración de la nueva 
Joyería y Platería «Pedro Alvarez de 
Oviedo», en Principe, 10. 
—o— 
nesengaño, 10. Funeraria «La Soledad». 
No pertenece al Trust. 
PARA EMPAPELAR Y PINTAR 
Cañizares, 14. Teléfono 12.029. 
ARENAL, 4. POMPAS FUNEBRES 
?mm GEREO Cura herpes, ecze-mas, úlceras, saba-
ñones, grietas, quemaduras, granulaciones. 
E l Guadalquivir va a ser aprovecha-
do integralmente. Como sus hermanos 
el E'bro y el Duero, tendrá un organis-
mo autónomo, encargado de que no se 
pierdan, estériles, las gotas de agua que 
lluevan sobre su extensa cuenca, la más 
bella, sin duda, de todas la españolas. 
Desde las peñas enhiestas de las sie-
rras de Segura y Cazorla a las llanuras 
rojizas, lionas de olivares, de Jaén, baja 
el Betis famoso a tierras cordobesas, y 
en lento declive llega a Sevilla, donde 
cortan sus aguas grandes barcos, jue 
él cond.uce hasta el mar, entre sus or i -
llas sin relieve, con planicies de maris-
mas, salpicadas por los pinos y enci-
nas del coto Doñana, muy cerca de la 
difícil barra de Sanlúcar , donde el río 
muere y comienza el ma r . . . 
Si al Guadalquivir, el río Grande, de 
los árabes, que.eso significa su nombre, 
no le faltan n i historia n i encantos, tam-
poco varios de sus afluentes le van en 
zaga, como materia literaria. E l Genil 
—el ex t raño río q.ue no conoce los es-
tiajes en verano por los inmensos gla-
ciares perpetuos de Sierra Nevada, que 
el sol, granadino ardiente funde en agos-
to con mayor fuerza—lleva al Betis to-
das las leyendas granadinas. 
E l G u a d a ü m a r y el Jándula—de ribe-
ras tan poco pobladas—, y el Guadiana 
menor, que, más importante al nacer 
que el mismo río principal, le ha dispu-
tado el nom'bre en sai alta cuenca, tam-
bién le son tributarios. 
E l Rey ha firmado el real decreto 
creando la Confederación Hidrográfica 
del Guadalquivir. Pocos ríos serán lan 
familiares al Monarca como éste, sobre 
cuyas aguas tantas veces navegó y en 
cuyas márgenes ha celebrado cacería; 
famosas. 
UNA SERIE DE ESTUDIOS 
Desde 1902 hay un estudio, orienta-
do principalmente a aumentar los re-
gadíos de la cuenca andaluza. Se bene-
ficiaban de las aguas héticas unas 156.000 
hectáreas, repartidas en todo el curso 
del r ío: 10.000 en las «cerros» de Ubeda. 
7.000 en torno a Baeza, otras 10.000 cer-
ca de Andújar, 20.000 por las zonas un 
día inquietas de El Carpió y Pedro Abad 
y 50.000 en extensa plana que irradia 
alrededor de Sevilla, a más de otras pe-
queñas manchas de regadío. 
En 1907 se estudió de nuevo el río, y 
la más notable modificación fué elevar 
a 85.000 las hectáreas, que formarían, 
en cierto modo, la «huer ta de Sevilla». 
Algo de este proyecto se está ejecutan-
do, y con las obras en construcción po-
drán regarse 20.000 hectáreas cercana? 
a la capital hét ica. 
E l año "pasado el conde de Guadalhoi-
ce dispuso que se estudiara ín tegramen-
te la cuenca, con el fin de constituir 
la Confederación Hidrográfica, y ahora 
un grupo de jóvenes ingenieros, al fren-
te de los que se halla don Antonio del 
Aguila, después de trabajar varios me-
ses sobre el terreno, concreta en planos 
y-cálculos el fruto de sus esfuerzos, en 
una de las amplias estancias que el mi-
nisterio de Fomento tenía para que en 
ellas languideciera la burocracia. . . 
E L PLAN DE HOY 
El plan que va a servir de base a lo? 
estudios y trabajos dé l a ' fu tu ra Confe-
deración tiene como norma directriz re-
gularizar el río, «domarle»—como con 
frase gráfica se nos decía—. De régimen 
torrencial, como todos los ríos de nues-
tra abrupta Península, el Guadalquivi. 
inunda Sevilla en sus famosas crecidas, 
y corre tenue hilo de agua por su alta 
cuenca cuando el sol andaluz calcina 
sus orillas. 
Para la regulación del curso van a 
construirse cuatro grandes embalses, que 
el lector podrá ver en el gráfico. El 
pantano del Tranco de Beas, ya apro-
bado en reciente Consejo de ministros, 
con una capacidad de 500 millones de 
metros cúbicos; el pantano de la Puer-
ta, sóbre el Guadiana Menor; otro em-
balse cercano a Villanueva del Arzobis-
po, y el del r ío Jándula , que el Rey v i -
sitó en 1926, acompañado por su autor, 
el ingenieron don Carlos Mendoza. 
En conjunto, el agua retenida en es-
tas grandes obras reguladoras se acer-
cará a la enorme cifra de 11.500 mil lo-
nes de metros cúbicos. 
LOS EFECTOS 
Los efectos de esos pantanos a l terarán, 
igualándolo, el hoy vario caudal del no. 
En Menjíbar llega a correr el Guadal-
quivir con sólo ¡tres metros cúbicos! 
por segundo en el máximo estiaje. Con 
la nueva regulación dicho mín imo se 
decuplica: llega a 33. Por Córdoba no 
bajará de 50 metros cúbicos. 
LOS RIEGOS 
Se ampl ia rán notablemente los rega-
díos del plan de 1902. Entonces se pensó 
en 156.000 hectáreas; ahora se regarán 
303.000. El clohle, próximamente . Los dos 
tercios de esa construcción es tarán si-
tuados de Sevilla al mar', con las maris-
mas que hoy trata de desecar y poner 
en cultivo un poderoso grupo inglés. 
También en la cuenca alta se regará 
más: las primitivas 10.000 hectáreas de 
Ubeda pasarán a 37.000, y las de Andú-
jar a 14.000. 
L A FUERZA 
Hoy el estiaje pronunciado no permite 
obtener del Betis cuando baja su curso 
sino 33.000 caballos de vapor, que lle-
gan normalmente a 318.000, 
Con las obras proyectadas se alcan-
zará la cifra de 400.000, y—ésta es la 
gran ventaja—el mín imo no bajara 
de 170.000. ^v-' 
L A NAVEGACION 
La poderosa Compañía que. se ocupa 
de la «Canalización del Guadalquivir» 
proyecta hacerlo navegable con la zona 
escalonada de sus saltos, señalados en el 
adjunto gráfico, hasta Córdoba. 
Con las nuevas obras en la alta cuen-
ca podrá surcarse el río hasta Baeza, 
que quedará convertida en un impor-
tantísimo nudo y enlace de comunica-
ciones. 
Las líneas de Madrid a Sevilla, a Gra-
nada y la transversal a Utiel se entre-
cruzarán con el Guadalquivir, converti-
do en importante vía fluvial. 
Trescientos kilómetros remontando el 
Betis pondrán el corazón de Andalucía 
en comunicación con el mar. 
DE SOCIEDAD 
San I l iguel 
El día 29 serán los días de la mar-
quesa viuda de Casa Torres. 
Señora de Aramburu e Inda (don 
Francisco). 
Señoritas de Cavanillas y Arrazola y 
Díaz Ravaneda. 
Señor Obispo de Canarias. 
Príncipe de Radzwill. 
Duques de Alburquerque y de Unión 
de Cuba. 
Marqueses de Acapulco, Arenzana, 
Bolles, Bosch, Bóveda de Limia, Casa 
Recaño, Cembrano, Estella, Mochales, 
Motilla, Real Transporte y Torres Ca-
brera. 
Condes de Aybar, Campo Espina, De-
hesa de Sánchez Dalps, Chacón, Hustc, 
Morales, Rosillo y Torrepando. 
Barón de San Vicente. 
Señores Alarcón, Alemany, Almona-
cid, Ascarza, Asúa, Aspiroz, Blay, Bus-
telo, Campos, Cárdenas, Caro, Cisnero5. 
Coll, Cuesta, Díaz, Alvarez, Echegaray, 
Enríquez de Loma, Espelíus y Pedroso, 
Espinós, Fernández de Liencres. Flores, 
García Ciudad,, Carcía Vi l la r , Gay, Gi l 
Delgado. Gómez Acebo, Gómez Carro, 
Gómez Sigura, Gómez Vega. Guijarro, 
Herrera, J iménez Guinea, La Hoz, Las 
Cortinas, Lasso de la Vega, López Lo-
zano, López de Sáa, López Robert, Ló-
pez Uriarte, Lorenzale, Lloréns, Mar.-
glano, Mart ín Herrero, Mar t ín Mpntaívó, 
Martínez Acacio, Mart ínez Campos, Ma-
thet, Maura, Mesía, Moya y Gastón, 
Muguiro, Navarro, Ossío, Otamendi, Pas-
cual de Bonanza, Prieto, Primo de R i -
vera y Sáenz de Heredia, Ramírez La-
sela, Ramiro, Romero, Roure. Sagredo. 
Salvador, Sánchez Jiménez, San Mart ín, 
Sanz y Colls, Serratona, Trel l , Tuero, 
Valdecañas, Velarde, Villanueva y Za-
valeta. 
Les desamos felicidades. 
Jubileo sacerdotal 
Ayer celebró el XXV aniversario de su 
ordenación sacerdotal el presbítero don 
Gabriel Borreguero. 
En la solemnidad religiosa ocupó la 
sagrada cátedra el reverendo padre 
Quintín Cas tañar . (S. J.), y fueron pa-
drinos : De capg,, don Mariano Perlado, 
cura párroco de Moníerrubio, y de ma-
nos, la infanta doña Isabel de Borbón, 
representada por doña María Luisa Ans-
tizábal de Garamendi, y el señor don Al-
fonso dé Borbón y Rorbón. 
Al actp asistió una distinguida con-
currencia. 
Fallecimiento 
El señor don Pascual Gil Sánchez fa-
lleció anteanoche, a las nueve y me-
dia, en eu casa de la corredera de San 
Pablo, número 7, a consecuencia de un 
ataque de uremia. 
Había nacido en I n f antes ( Ciudad 
Real) el 23 de noviembre de 1862. Fué 
estimado justamente por su inteligen-
cia, probidad y amor al trabajo. 
Contaba cuarenta y un años de servi-
cios al Estado, y en el enero último fué 
ascendido a jefe superior de Adminis-
,ración, en el Ministerio de la Goberna-
ción, siendo querido de sus jefes, com-
pañeros y subordinados. 
Era licenciado en Derecho. 
El entierro se verificará hoy, a las 
once. 
Muy sinceramente acompañamos en su 
natural dolor a la viuda, doña Carmen 
Estiban Muñoz; hijos, doña Carmen y 
don R a m ó n ; hermanos, (Toña María, 
don Fernando y don Antonio, y demás 
deudos. 
Rogamos a los lectores de EL DE-
BATE oraciones por el difunto. 
Anivervsario 
Mañana se curiiplirá el cuarto de la 
muerte de la duquesa de Híjar, de gra-
ta memoria. 
Todas las misas que en esa fecha se 
digan en los templos de Jesús Nazareno, 
San Vicente de Paúl , San Fermín y 
Concepción, y el 29 en las Calatravas, 
serán en sufragio de la difunta, a cuya 
familia renovamos la expresión de 
nuestro sentimiento. 
E l Abate FARIA 
CUENCA D E L RIO GUADALQUIVIR 
greso en el profesorado 
E l Instituto-Escuela ha organizado 
una preparación para los licenciados en 
Ciencias o en Letras de uno y otro 
iexo que aspiren a ingresar en el pro-
'esorado de Institutos. Las enseñanzas 
-on gratuitas, y hay fundadas varias be-
',as para otros tantos aspirantes ía l to-
Je recursos. 
La preparación comprende: 
i.0 Trabajos de laboratorio para i n -
tensificar los conocimientos y despertar 
la iniciat ia en la especialidad elegida 
por cada aspirante; 
2.0 Prác t icas de enseñanza y colabo-
ración en la obra educativa del Inst i-
tuto-Esouela. 
3.0 Estudios pedagógicos y filosófi-
cos; y 
4.0 Estudio de lenguas vivas. 
Guadalquivir 
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cabezas de ganadojRADIOTELEFONIA 
¡ tas, 27,Q6; escudos portugueses, 2,-i375; 
s, 
i i i -
an-
Lohama, 
4'POR 100 EXTERIOR.—Serie B (86,60), 
86,70; A (87,25), 87. 
4 POR 100 AMORTIZARLE.—Sene 
(91), 90; B (91). 90; A (91), _90. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.—Se-
•RADIOGRAMA 
peniques 
B E R L I N 
ESPECIAL DE' EL DEBATE. 
en 
E l ganado caballar e s t á en baja 
—o— 
Feria de V a l l a d o l í d 
VALLÁDOLID, 25.—Ayer y hoy se lia 
Libras, 20,424; francos, 16,47; coronas animado bastante el ferial de ganados, 
checas. 12,436; m i l rois, 0,50; pesos ar-| situado en el Pradillo de San Sebas-
ne \ ,'104 25) 104,25; B (104,25), 104,25; gentinos, 1,792; florines. 168,25; escudos tian- Empezó flojo, y, aunque no lodo C (104,25), 104.25; D (104), 104,25. | portugueses, 20,59. 
5 P O R * 100 A M O R T I Z A R L E 1927 (conj ESTOCOLMO 
impuesto). — Serie E (91,95), 91,75; C ('RADIOGRAMA'ESHECIAI OE K L D E B A T F . i 
B (91,95), 91,80; A (91.95), (91,95), 91, 
91,80. 
5 POR 100 
Dólares. 3,72; libras, 18,10; marcos, 
_.,65; francos, 14,65; belgas, 51,85; flo-
;|; 1 : $™ riñes, 149,175; coronas danesas, 99,68 ; 
marcos flnlande-impuesto).--Serie F (104,90), 105.15; E íd¿m noruegaSi 9805. 
(105). 105,15; D (105.15), 105,15; C (105.15). ses 9 39 liras> 20 35. 
,05.15; B (105). 105,15; A (105). 105.15, _ w ^ A R TTIT,nT? 
POR 100 AMORTIZARLE 1920.—Se 
VK D (93,50;, 93.50; C (93.50), 93,50; B| 
(93,50), 93,50; 
5 POR 100 
lo deseable, ha mejorado de disposición 
en estos dos días. 
Hay bastante concurrencia de ferian-
tes y ganados. 
Con aproximación se puede calcular 
que han entrado unas 1.200 cabezas de 
mular, 800 caballar y 300 asnal. 
El domingo se hicieron buen número 
de transacciones, sobre todo de clases 
buenas. Lo malo no lo quiere nadie. 
El caballar, poco solicitado y en baja. 
En las otras clases, precios sostenidos. 
Se han vendido muletas de treinta 
NOTAS INFORMATIVAS 
La Bolsa inicia la semana con has 
A (93.50). 93,50. I tante flojedad en los valores del Estado. 
AMORTIZARLE 1917.—Se ! que contrasta con la mejora de la pe-
rie C (93), 92.75; B (93), 92,75; A (93), En loe restantes grupos predo".-!. | meses entre 2.000 y 3.000 pesetas, según 
9 ,̂75. tjji el sostenimiento, con pocas variacio-j clases y alzadas. Quincenos y lechales 
DEUDA FERROVIARIA. — S e r i e A^nes en los precios. 
(103,60), 103,70; B (103,60), 103,70; en El Interior cede 20 céntimos, un en-
(103,60)! 103,70. j'lero el 4 por 100 Amortizable, un cuar-
AYUNTAMIENTOS.— Madrid 1868 (99). ,illo el 5 por 100 Amortizable de 1917 800 y 1.000 pesetas. 
99; Deudas y Obras (88,50), 88,75; En-jy 15 céntimos el de 1927 con impuestos; El caballar ha cotizado de 800 a 1.200 
sanche 1915 (90), 90; Mejoras Urbanas, 1 aumenta 10 céntimos el Exterior y re- pesetas el bueno de cuatro años ; ga-
1923 (94,75). 95; Sevilla (100). 100. ; piten cambios los restantes amortiza- nado cerrado, de 400 a 600 pesetas. 
VALORES CON GARANTIA DEL ES- Ü' •» del 5 por 100. 
apenas se han presentado. 
En muías de trabajo los precios han 
sido muy variados entre los límites de 
TADO.—Transatlántica: 1925. nov.embre 
(100), 99,90; Tánger-Fez (102.10), 102,10. 
CEDULAS HIPOTECARIAS.—Raneo- Hi-
potecario Español : 4 por 100 (90.25). 
El asnal se puede considerar como 
promedio de precios el de 200 pesetas. 
La feria, en conjunto, poco animada. 
L a vend imia en Francia 
CETTE, 22.—Las vendimias cont inúan 
En el depai taiuento de crédito sube 
un entero el Raneo de España, desme-
rece esa misma cantidad el Hispano-
Amerícano y no alteran su valor el Cen-
90,25; 5 por 100 (99,50), 99,40; 6 por lOO tral y el Rio de la Plata. 
(109,50), 109,50. i 'El grupo industrial cotiza en alza Te-
EFECTOS PURLICOS EXTRANJEROS. 1 jefónica. Azucareras, Explosivos y So-¡e:a tocla ^ región meridional favorecí-
Cédulas argentinas (2,56), 2.555; Emprés-1 ciedad Española del Mercurio, y slfi ^as Pov el buen tiempo. El rendumen-
tito argentino (102,80). 102,75. variación Hidroeléctrica Española, Men-Í^0 ea HtíI,autl, sobre todo, en la paite 
CREDITO LOCAL (100,35). 100,50. gemor. Felgueras y Fénix. En cuanto a bur' ^ vastante menor de lo que se 
ACCIONES.-Banco de España (623),;|05 valores de tracción, desmerecen so '^peraba y lo mismo ha sucedido en el 
624; Hispano Americano (200), 199; • céntimos ios Nortes, repiten precio !os1AIu#3 ^ en los P e í n e o s orientales; por 
Central (134). 134; Río de la Plata. 1 AiiCantes y ganan dos unidades ios,6! ,contrari0' en ^ Gard la coseeha ha 
nuevas (200), 200; Hidroeléctrica Espa- n-anvías . í u l 0 suVei ' l°v ^ que se pronosticaba. 
En el corro internacional re t roceden '^ general los vinos nuevos son de 
25 céntimos los francos. 40 las liras. 34 bL¡ena calldad y ^ ' o r -
las libras y seis los dólares. Los vinos. vieJÜS han experimentado 
J * * 1 en sus P1"60105 una nueva alza de unos 
Moneda extranjera: !d0S francos ^ hectolitro. El mercado 
Francos: 25.000 a 
ñola (180). 180; Mengemor (325), 325; 
Telefónica (99,75), 100; Duro-Felguera» 
contado (60), 60: Fénix (340), 340; Ma-
drid Zaragoza, Alicante: contado (528,50) 
528,50; fin corriente 528,50; Norte: con-
tado (544,50), 5i4; fin corriente. 545; 
«Metro» (137), 136; T r a n v í a s : contodo 
(103,'50). 105,50; fin corriente, 105,50; 
Azucareras preferentes: contado (106,75), 
107; fin corriente, 107,25; fin próximo, 
107,50; ordinarias: contado (44), 44,25; 
fin próximo, 44,75; Explosivos (515), 
519; fin corriente. 517; fin próximo, 
519; Mercurio (180), 200. 
OBLIGACIONES.—Electra, 4 por 100 ¡y 
(79), 82; H. Segura (95,75), 96̂  Cons-
tructora Naval. 5 por 100 (86). 90; Ñ o r - ! 5 ^ 5Í7 y 5 ^ y 
fip, primera (75,80), 76; segunda (¡73,75), 101,50 y 101,75. 
73,75; Norte, 6 por 100 (105), 105,75; Es- * * * 
pedales Pamplona (73,25), 73,30; Valen-; Dobles registradas: 
i,40. muestra una gran firmeza. 
Precios de alcoholes y v inos Liras: 25.000 a 31,05. Libras: 1.000 a 27,65. 
Dólares: 2.500 a 5,68, y 2.500 a 5,69. MARSELLA, 22.—En estas plazas r l -
Cambio medio, 5,685. gen los precios siguientes: 
* * * Navbonne: Alcohol de vino, de 660 
A más de un cambio se cotizan: la 676 francos los 86°; alcohol de orujo,i 
Tranvías a 105 y 105,50; Azucareras: de 625 a 540 ídem; aguardiente de cru-i 
¡preferentes, a fin del próximo a 107,25 ̂ 0 . de 52 grados, de 315 a 325 francos. 
107,50; ordinarias, al contado, a 
, 44,25, 4-4,50 y 44,25; Explosivos,, a 
Valencianas Norte, a 
Beziers.—Alcohol de vino, de 86°, de 
645 a 670 francos los 86°; alcohol de 
orujo, de 86°, de 530 a 540 ídem ídem ; 
aguardiente de orujo, 52°, de 312 a 325 
francos los 52°. 
Nimes.—Alcohol de vino de 86°, de 
cia-Utiel (71), 70,25; Valencianas (101,50),! Interior. 0,20; 5 por 100 Amortizable 1675 a 680 francos los 86°; aguardiente 
Progrniuas para el día 27: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J. 7, 375 
metVos).—11,45, Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Informaciones prácticas. 
Notas del día.—12, Campanadas de Gober-
nación. Bolsa. Intermedio. Prensa. Pri-
meras noticias meteorológicas.—12,15, Se-
ñales horarias. Cierre.—De ÍÁ a 15,30, Or-
questa Artys: «¡Viva Graná!» (pasodoble). 
Alonso; «Mamita» (vals), Taffonier; «Co-
lombelle» (ballet), Ganne; «En Cerezo hay 
una venta» (fantaeíaX. Wagener. Boletín 
meteorológico. Información teatral. Lucy 
lienee, mezzosoprano: «Amor» (vals). Tos-
t i ; «¡Oh, Marisa!» (romanza). Del Vil lar ; 
«Danza» (arreglada para canto). Granados. 
Intermedio, por Luis Medina. La orques-
ta: «Au petit jour» (aubacle), Monti; «Lar-
go»; Hae-ndel; «Payasos» (fantasía), Leon-
cavallo. Bolsa de trabajo. Prensa. La or-
questa: «Tarantela», Monje. — 19. Sexteto 
de la estación: «Loreley» (obertura), Wa-
llace; «Andante appasiouato», Ralf; «Pe-
leas y Melisanda» (suite). Sibeliue: a) De-
lante do la puerta del castillo; b) Me-
lisanda; c) Al borde del mar; d) La fuen-
te mágica; e) Las tres hermanas ciegas; 
f) Pastoral. Intermedio, por Luis Medina. 
El sexteto: «Salomé» (fantasía), Strauss; 
«El Rey so divierte» (suite-ballet), Leo De-
libes.—22, Emisión retransmitida por Bil-
bao y San Sebastián. Campanadas de Go-
bernación. Señales horarias. Ultimas co-
tizaciones de Bolsa. Sexteto de la estación: 
«Rapsodia portuguesa», Figueiredo. Car-
men Aldana (cancionista): «La cieguita», 
Keppler-Lais; «Así tió que ser», Villajos; 
«El placer del maipú». Casa novas. Ron-
dalla Candelas (bandurrias y guitarras): 
«El tirador de palomas». Vives; «La me-
sonera de Tordesillas», Torroba. Segun-
do Garmondia (tenor): «Lenza di te». 
Campana; «El contrabandista», Anglada; 
«La serenata», Tosti. El sexteto: «Minia-
turas», Telmo Vela; a) Inquietud; b) Du-
da; o) Obsesión. Carmen Aldana: «Ríe, 
Frivolina» y «Noche de amores». Villa-
jos. Rondalla Candela: «Tarantella», «La 
baturrica» (jota). Segundo Garmendia: 
«Canta, ríe», Bertrán Reina; «La llama», 
Usandizaga; «El Cristo de Lezo», Arrale. 
El sexteto; «La Corte de Granada» (fan-
tasía morisca), Chapí; a)- Introducción y 
marcha al torneo; b) Meditación; c) Se-
renata; d). Final. Noticias de última ho-
ra.—0,30, Cierre. 
Radio España ÍE. A. ,T. 2, 400 metros).— 
17.30 a 19. «La gruta de Fingal» (obertura), 
Mendelssohn. orquesta. Santo del día. «Re-
cuerdos de Aragón». Alvarez. señorita Gal-
vani: «Por qué te quiero», señorita P. Gra-
do. Conferencia por la señorita Pilar Rn-
drímiez de Julián. H >bre «La represión de 
la blasfemia desde )r. escuela». «Suspiros 
de España». Alvarez. orquesta. Concurso 
infantil. «Fado María Victoria», Alvez Coe-
11o, señorita Galvani; «Canción nanolita-
na». Andrés, señorita P. Grado. El d''a 
en Madrid. «Romanza en «fa». Beethoven. 
orquesta; «La ronda que pasa» (canción). 
Tabuyo. señorita P. Grado. Noticias de 
provincias y del extranjero. «En Aragón j 
son así». Prado, señorita Galvani; «Ense-! 
fianza libre» (fantasía), Giménez, orquesta. 
Cierre. 
se» 
G E 3 — 
Y 
Belmente se re t i ra enfermo, en C ó r d o b a . Se celebra la ú l t i m a de fe-




Adivinarnos el estupor de los lecto-
res que hayan presenciado la corrida de 
loros celebrada el domingo en Madrid, 
al reparar en el epígrafe de esta pa-
rrafada. 
Cierto 
Al cuarto *oro. que empezó su pelea 
con brío y acabó con guasa, le trasteó 
brevísimamente, descordándolo al pri-
tutr viaje 
TODO LO DEMAS. . . 
Tenemos que consignar en estas notas 
postreras la ovación dedicada a un es 
DIA 27.—Martes Stos ' Co<? 
rnéds.; Adolfo Juan. Elorentino' SÂ H 
lerencio y Lpicans. mrs.; ^ ¡ o , 
y Adento Obs.; U i l t r n á L ^ 0 \ ^ y ¿ 
ro, od.; cía. * Vo-. Eleáá». 
La misa y oficio divino son de «?f 
me y Damián, con rito semidohi; Cos' 
encarnado. uule y color 
A. Nocturna.—Sta. Bárbara 
Ave Maria.—12, misa, rosario v 
a 72 mujeres pobres, costeada lcomi'la 
givgiición. 101 ^ Con. 
40 Horas.—Mercedarias de D V 
Alarcón. " ',u 
Corte de María.—Socorro, en ^ u-
Cierto es que en esta primera .'iesta pontáneo, que. armado de muleta, se ' J oratorio del Caballero de Grach T 
taurómaca otoñal, no ocurrió nada ex- pasó por la cintura cinco o seis veces ^01í!!!^.:.oni. Si\ I\dclo,u.^; AránzU,, 
al tercer cornúpeto. poco después fo-
gueado. El hombre hizo mal en tirarse 
al redondel, pero hizo bien... lo que le 
hizo al toro. Esa es la verdad. Como nizo 
Este torero es Pedrucho. Pedro Ba-.bien Artillerito su trabajo con la pica 
iu r i (Pedrucho), nacido en Eibar, es to- y Nacional el suyo con los rehiletes. 
t raordiñarlo. . . Y, sin embargo, puede 
ser extraordinario, como lo es en efec-
to, alguno de los toreros que integra-
ron el cartel. 
saun 
tero por lo que tiene de peligrosD la NQ así los puntilleros, que levantaron 
profesión, como ha sido mi l cosas dis- 6¡empre a los bichos del suelo tr i pronto 
tintas llevado de su espíritu aventu- esgrimían el cachete. ¿No hay manera 
rer0* de mandarlos a tomar unas lecciones ¡n 
Llegado a la candente arena noville-
r i l en la década inolvidable que hicie-
ron célebre Joselito y Belmonte ape-
an 
S. Ignacio de Loyola; M i l á g r ^ S xr'" cento de Paul. ' ^ ^ Vi. 
Parroquia de las Angustias-S • 




nas pudo destacar como no destacó na-
die ante el brillo de la radiante pareja. 
Sin embargo, hizóse notar Pedrucho 
una y otra tarde por el relieve de su 
 rí . 1 ruin  al heatn Q; -
hoxas. tí.:U> t.. Exposición rosari^11^ 
cicio. sermón, P . Fr. Tomás S pl , ' , ^ 
y reserva. " •ieianclio1 
Jesús.—Novena a su titular. Durw í 
misa conventual, rosario y ejorcioin , 
misa solemne y Exposición: 6 Hrt f ri 1(J• 
saion. estación, rosario, sermón"' 
Cervatos; reserva e himno. * Pat*r« 
A. s. José de la Montaña (Caraeis t á 
i t.. Exposición de S. D. M.; 5,30 ro^H 
y ejercicio. * 10sauo 
Bernardas de la Piedad.—Novena 
ei Matadero? 
Fe todos los tercios de varas se pro-
t¿ -on los potos números .3 y 14. 
Y el resultado fué que cuando el toro 
mitraba sal ía el caballo destripado ó 
muerto. Afortunadamente para el con- Sra. de los P e l l g r o s . 7 o l £ V s o W , a a % 
,tratisla. no entraron más que dos bichos i Exposición; (UO t., rosario PtA^Ue'0011 
.bravura Nada arredraba ante los-toros.de los seis corridü&. Los ciemád (tl.cs f0..mó„. señor Terroba; sal^ y S s * ^ 
al fornidD mozo vascongado, que mas: dos uno slielto) sa]ian diSp.iraJ Góngoras.—Novena a N. Sra? de la Mo 
ique técnica poma el corazón entre los:dos al sentir el h i - — >- - . co i. m. misn sni.-n..,.. ,.nn . a •ttler-
vuelos de su capote. consiguiente los 
magníficos desde luege 
MANSO. Hospital S. Francisco de Paula—l 
Curro CASTAÑARES ! na la novena a S. Vicente de Paúl 
U N A C O R R I D A S I N A M B I E N T E 
El día, frío y desapacible, retrajo a 
los espectadores, y los tendidos ofrecían 
un aspecto desolador. Ni hubo sol ni 
Y su audacia hizo nombre, y muchos 
carteles pregonaron su valor, eiicámi-
jnándole hacia la fama. Pero el n o v l -
jllero ya en palmitas, quiso más am-
biente y saltó al otro lado del char-
ico, haciendo brillar sus caireles en tie-
¡rras americanas, donde asombró des-
¡pues con la multiplicidad de sus apti-
tudes. 
Dioe la leyenda que fué luchador, 
actor dramático, atleta, boxeador y peli-!hubo aoimación ni alegría, 
culero afortunado, y de esto último hay 
prueba fehaciente, pues una cinta ci-
nematográfica, con su remoquete tauró-
maco, vino de Norteamérica a proyec-
tarse en toda Europa, con reclame rui-
dosa. 
Tras esta escapatoria primera, vol-
vió Pedrucho a España, tomando la 
alternativa de matador de toros hace 
-Terjtft* 
— I . i( 
! misar solemne, con sermón, señor Rnh' 10,30, 
Cercas; (i t.. Exposición, esiación, rosarin 
ejercicio y reserva. 
Hospital del Carmen.—Fiesta a S. Vi 
cenle do Paúl. S, comunión general - "loan' 
misa solemne, con Exposición, sermón SP" 
ñor Benedicto, y reserva. ' ' 
María Inmaculada (Fuencarráf, i m 
E l ireíoneador Gaspar'Esquerdo. q u e j l 0 ¿ ^ , y 6>30 t - ^Posición, 
no es aprendiz en estos 
gró un nuevo triunfo, peiu iuc uu CAÍ- ^ ivx^sicion; 10,30, misa solemne; 63Ó 
to -poco caluroso. j t . . Exposición, estación, rosario, sermón 
En l idia ordinaria, Bogotá y Vicente, señor iíodríguez; ejercicio, procesión de rê  
Salamanca iban a despachar, por partes serva y salve. 
iguales, cuatro mansos de don Gumer-' N- f.ra- de Atocha.—7, 8, 9 y lo, misas; 
sindo Llórente; pero el programa no 6 ^ ' j ' > ' P ; s I " 7 m^no^ ^ rosai;io-,. 1 i . O- del Caballero de Gracia.—De 5 a R f pudo cumplirse porque el segundo es- i:KV,osicián de s. Di M . - M 
cuatro años en la Plaza de San Se- ¡ Pacla Paso a la enfermería al torear de 
con sermón. 
bast ián. Su triunfo fué grande. Eibar,1 muleta a 'su Prim«r enemigo. Bogotái s.̂  re rmín de los Navarros.-Novena a 
tos menesteres lo-1 rJMerf daNrias de ]D- Juan de Aiaroón (lo 
ios, mciiLbicieb, iu : Horas).—Novena a N . Sra. de la Mercpd-
, pero fue un exi-:Sj ^ ^ i c i ó n ; 10,30, misa solemne fi^ñ 
por consiguiente, tuvo que matar los S. Francisco de Asís. 8,30, comunión y 
cuatro novillos. novena; (i.30 t.. Exposición, corona fran-
Lo mismo puede decirse de este dies-:ciscana- sermón, P, Ladislao Ventimilla; 
tro que de Gaspar Esquerdo. Estuvo vo- 6^rclC10 y reserva, 
luntarioso y valentón, toreó con arte T I E S T A D E HERMANDAD 
en algunas ocasiones, mató muy bien . Ea Hermandad medico-farraacéutioá de 
a dos de los toros, cortó dos orejas; fau Cosme.y ^amian, establecida eu.. 
' la parroquia del Carmen, celebrará liuv, 
6 por 100 (105,25), 105,25; Azucareras: 
sin estampillar (79), 70; Asturiana, 
1919 (102,50), 102,50; Pefiarroya (101,751. 
101,75; Santillana, segunda (89), S9,50; 
El Chorro, B (100), 100. 
BONOS.—Azucarera (100), 100. 
Par, Monedas. Precedente. Día 26 
0,30; ordinarias, 0,15 y 0,75; Explosi- de vino, de 86°, a 675 francos el hec-; 
vos, 1,50, y Bío de la Plata, ^125. | tolitro. 
Los vinos se pagan a s í : 
Lezignan ; Minervois, 10 a 12 grados LA "GACETA 1 1 





1 franco franc... 
1 belga 






I . pública.—K. O. resolviendo expedien-
le 215 a 240 francos el hectolitro; Cer-
bére, 9 a 12 grados, de 225 a 240; vino-
nuevos, a 19 francos el grado. 
Vino del Narbonnais, 8 a 11 grados, 
200 a 220 francos el hectolitro; vino del i 
1 lira '0,3135 
co:¿z 1 libra 
5,19 1 dólar 
1,23 1 mchsmark .... 
1.39 1 cor. sueca 
1,39 1 cor. noruega.. 
0,95 1 cor. checa *0,175 
5,60 1 escudo '0,285 
2,50 1 peso argent.... '2,44 
íVoía.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
BARCELONA 
Interior, 72,20; Exterior, 86,45; Amor-






s incoados por varios Ayuntamientos. Xarbonnais ^ a n gra(]os 020 a 235; 
1,10 isohcitando la construcción de escuelas. . n„¿£rX ñc IQ ^ Q oo t rZ+S* „i 
0,3105 Trabajo.-R. O. accediendo a lo solicita-^1"0 nues 0' de a- 20 bancos el 






de esta Corte. 
relativo a la calificación de barata para Beziers: tinto, de 9 a 11 grados, de 
una casa familiar de dos plantas, sita en 210 a 240 francos el hectolitro; vinos 
1'db0 : la calle de Juan de la Hoz (Guindalera). | nuevos, de 19 a 20 francos el grado. 
Perpignan : Tinto, de 8 a 12 grados, del 
200 a 225 francos el hectolitro. 
Carcassonne: Tinto, de 9 a. 10 grados/ 
de 190 a 230 francos el hectolitro, tinto;! 
de 10 a 11 grados, de 225 a 230. 
Olonzac: Tinto Minervois, de 10 gra-
dos, a 225f raucos eí hectolitro, tinto. 
Minervois, a 19 francos el grado. 
Nimes: Vinos nuevos disponibles, del 
18 a 19 francos el grado. 
Montpellier: Tinto, de 9 a 10 grados,! 
de 215 a 225 francos el hectolitro; tinto,! 
La Dirección general de la Deuda lia 
acordado que en los días 26/27 y 28 de.' 
corriente y i de octubre próximo se 
Entreguen por la Caja de la misma los 
Alicantes, 105,50; Andaluces, 69,40; Co-lva,ore3 consignados en señalamientos 
lonial, 91,75; Filipinas, 279,950; francos,!anteriores no hayan Sld(? recogidos, 
22,40; libras, 27,71. 
Bolsín 
y además los comprendidos en las fac-|de 11 grados, de 215 a. 225; tinto, de 18 
turas siguientes: Pagos de créditos de|a franCos el grado. Bouschets y A l i -
20 francos el 
3i,60, H. Colonial, 4o8,<o. ción general a los presentadores en Ma-i Cette. Tinto corriente, 9 a 11 grados, 
BXX.BAO. i t i r id. y por Giro Postal a los demás, dc[de 18 a 19 francos ei g r á i o ; tinto Arge-
Altos Hornos, lo6; Explosivos, olO; | facturas del turno preferente, que se ^ ^ a jg grados de 19,50 a 20; tinto 
Resineras, 90; Banco de Vizcaya, 1.505 ; I consignan en la relación q i 
E. Viesgü, 406. jen la «Gaceta» del domin 
e se inserc-i Argelia, de 14 a 15 grados, de 310 a 315 
francos el hectolitro; rosado de Argelia, 
de 19,50 a 20 francos el grado; tinto de 
14 y medio a 15 grados, de 300 a 335; 
blanco de España, 10 grados, de 195 a 
00; blanco, de 1 y medio a 12 grados. 
IVI A D E I D 
Jt. O. 17 de septiembre de 1927 
SECCION ALIMENTACION 
LONDRES 
Pesetas, 27,62; francos, 124,02; dóla-
res, 4,8668; belgas, 34,9487; liras, 89,25. 
(Cierre) 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
Francos, 124; dólares, 4,863875; bel-
gas, 34.93; francos suizos, 25,24; flori-! Cuantos agricultores, cosecheros o fabri- de 220 a 230; tinto de España, de 10 gra-
nes, 12,1362o;' liras, 89,20; marcos, 20,42; 'cantes de productos^ alimenticios jdeseen dos, de 205 a 215; blanco de España, 14 
a 15 grados, 300 a 335. 
Marsella: Tinto, de 0 a 11,5 grados., 
de 200 a 230 fráeos el hectolitro; tinto 
de Argelia, 10 a 11 grados, 220 a 235; tin-192,875; coronas checas, 164,125; pese-ípacios gratuitos son limitados. 
to de Argelia, 11 a 13 grados, de 235 a 
245. 
España, tintos y blancos, de 11 a 12 gra-
dos, de 220 a 205 francos el hectolitro, 
desduanados. 
Productos e s p a ñ o l e s en Francia 
MARSELLA, 22.—Rigen los siguiente-
precios: 
Aceites de Olivas: De Túnez, extra, 
1.240 a 1.260 francos los 100 kilogramos; 
de Argelia, 1.118 a 1.200 francos. De Es-
p a ñ a : de 270 a 290 pesetas. De Borjas, 
290 a 300 pesetas; del país , (Je 1.220 a 
1.240 francos. 
Granos: Trigos franceses, a 173 fran-
cos lo slOO kilogramos; maíz plata, 
shillings, 175; arroz Saigoi. núm. 1. a 
171; avena de plata, a 121; cebada, de 
120 a 125. 
Harinas: Clase superior, a 228,85 fran-
cos los 100 kilogramos; harina, de 281 
a 292 los 120 kilogramos. 
Maderas: Bocoyes nuevos de robl? 
blanco, de 650 a 750 francos; de roble 
rojo, de 575 a 650; usados, de 250 a 400. 
Duelas para bocoyes, roble blanco, de 
1.100 a 1.500 fracos las 100; roble rojo, de 
900 a 1.300; fondos para bocoyes, de 
700 a 590. 
Productos químicos: Nitrato de sosa, 
15-16, de 159 a 160 francos los 100 kilo-
gramos; sulfato amónico, 20-21, de 130 
a 140; sulfato potásico, 48-52, de 120 a 
125; cloruro potásico. 48-52. de 92 a 97; 
syivlnita, 20-22. de 33 a 34; sulfato de 
cobre cristalizado, de 325 a 340; super-
fosfato mineral. 14, de 29 a 32. 
Fletes: Cette España, bocoyes vacíos 
Barcelona-Tarragona. 15 francos el bo-
coy; bocoyes vacíos Valencia-Alicante, 
20; mercancías diversas, ligeras, de 90 
a 100 francos la tonelada; mercancías 
ordinarias, de 50 a 60. España Cette. v i -
nos, 10 pesetas el bocoy; mercancías di-
versas, de 25 a 30 pesetas la tonelada. 
Bordo a bordo. 
, , , Í ^- . i ia parronuia aei carmen, ceieorará poro no hubo calor, faltaba amb.en e a ^ w .¡0% la fiesta de s;s Titlll es (;!
para que el éxito transcendiera con la; im:l misa solemne en su. capilla. Lasque 
imponancia que el diestro hubiera de-'se celebren a las 10 y 11,30 serán apli-
seado. cada's por los hermanos difuntos. 
Y es que no hacía SOl, ni había ani- (Este periódico se publica con censura 
mación en los tendidos. Y sin eso...— 
R. A. 
E N P R O V I N C I A S 
eclesiástica.) 
Belmonte, enfermo 
CORDOBA, 26.—Los toros de Urquijo, 
ve con el pincho. 
Zurito realizó dos grandes faenas, cor-
tó do= orejas y salió en hombros. 
Andaluz, bien. 
entero se trasladó a la capital para 
ver al paisano doctorarse en tauro-
maquia. Los toreros sevillanos que al-
ternaban con él, celosos de su presti-
gio, le llamaban el escopetero, supo-
niendo que un eibarrés no sabe ha-
cer m á s que escopetas... 
¿Escopetas? Pedrucho sabía hacerlo 
todo... Incluso tirar por alto su alter-
nativa, su estoque, su capa, su muleta, 
su montera, su ropa de luces, y retor-
nar a América a conquistar la nombra-; 
día en otra cosa. 
Y ahora se repatr ía de nuevo, se 
ciñe el traje de lidiador, y se presen-
ta en Madrid, frente a una parada de 
toros salmantinos de Buenabarba, man-
sos, recelosos, con nervio y mala in-
tención. Y con la extrañeza a un ejer-, pequeños. La de feria de Quintanar 
cicio, n i practicado, n i visto en mucho; El Gallo. lucido en el primero. E! TOLEDO, 26.-En Quintanar los toros 
tiempo, rinde a la segunda estocada al cuarto se lo brindó a Guerrita y ejecutó de Montoya mansos 
primer toro que le tira violentas ta- -ma do sus mejores faenas con pases i Marcial Luanda, mal en uno y regu-
rascadas, y tumba al ultimo al cuarto! todas marcas, que entusiasmaron a1 lar en el cuarto 
envite, luego de hacerle una faena va-, los espectadores. Dejó una gran esto-i Barajas sobresalió con las banderillas, 
lerosa con pases de todas marcas. Cul-. cada y le fueron concedidas las dos ore-1 En el quinto hizo una gran faena.», 
mina su trabajo en un. quite, la única. ,¡as y el rabo. En el quinto, eme m a t ó ; Corió la 'oreja • T 
suerte ejecutada con arte, con bravura en sustitución de Belmonte, dió sólo I Barrera mal v recular 
y con aplomo ante el castaño Segundo,|-ios pases para una entera. i ' " . 0' ' X s 
que sembró el terror en el ruedo. Belmonte estuvo mal en el único que cUna oreja al Nmo? 
Este es el hombre. Un caso.de volun-j mató. Fué a la enfermería, donde cer-1 VALLADOLID, 26.—En la última de 
tad, de audacia, y de aventura. | tificaron que padecía enteritis a^nda ; fei'Í!l Siinao da Veiga no pasó de re-
No hay que torear como Belmente.. con deposiciones sanguinolentas y 38-ular-
que templar como Cagancho, ni que grados de fiebre. ' El1 lidia ordinaria los toros de Miara 
matar como Agüero, para ser un hom-j Barrera, lucido con el capote y mal >resl,ltaron medianos, 
bre extraordinario con m a ñ a y con co- Con muleta y estoque. Valencia I I se lució con ia capa, pero 
leta. j eco la muleta estuvo mal en sus, dos 
TOROS Y TOREROS Novillada económica 'oros. 
Los toros, gordos y bien presentados, BARCELONA. 2ü.—Los charros meji ' Nif'0 de la Palma, mal en el segundíi^í 
dieron un promedio de mansedumbre canos fueron ovacionados. ! El1 el 'l11 uto colocó tres superiores 
muy respetable. El primero .para rejo-! El charro Gómez mató un novillo sin P-T't's de banderillas. Con la muleta 
nes dobló bien ante los capotes al correri lucimiento, pero con valor. ''izo una faena rabiosa, que no agratló 
el anillo, pero se emplazó después en losj En l idia ordinaria Espontáneo ;stuvo ^ Público, para dos pinchazos y me-
medios, anulando los esfuerzos de M' - lucido con capa y muleta. dia estocada. El público pide en broma 
Currito de la Cruz y Rafaelito, iír- ' ;a "1'|,.Ui. y al concederla el presiílente 
norantes. 
guel Cuchet para clavarle las lancetas, 
por lo que hubo de despacharle a esto 
que. 
Carnicerito luchó en primer lugar cou 
el hueso de la corrida, un toraco foguea-
do color castaño, que sabía el griego, y 
sabía coger a tres toreros en carambola. 
Cuatro estocadas tiró el malagueño y nos 
parecieron pocas cuando vimos al burel 
al tiro de las mulillas. 
Lo malo es que é! mozo no mejoró su 
u abajo con el quinto, un negrete man-
surrón, que dobló a' segundo sablazo 
sin soltar el artaa 
Y Torquito, director de lidia, hizo un 
E n Talavera 
TALAYERA, 26.—Los novillos de San 
t o fueron malos. 
Dominguín Ghico, regular. 
Niño de Haro, muy valiente. 
Una gran novillada 
VALENCIA, 26.—El ganado de d o ñ a 
Carinen de Federico, bueno. 
y cortarla el Niño, se produce una for-
midable bronca, que no cesó durante el; 
resto de la corrida. 
Rayito, nial en el tercero y colosal-
en el sexto, del que cortó la oreja y 
él rabo. 
Otro fracaso de Cagancho 
ZARAGOZA, 20.-Los toros de doña 
Carmen Federico, bravos. 
Márquez, bien con la capa, superior 
oreja. 
Pérez Soto, colosal en los dos. Tam-
bién cortó una oreja y salió en hom-
ambo de bichos tostados Ello no obstan-
Carratalá, bien y superior. Cortó una con laá banderillas y regular con ia 
mu leí a. 
Cagancho tuvo una tarde infame; om 
.los broncas formidables y salió custo-
diado por la Guardia Civil. 
te, realizó Serafín un trabajo valíante 
en su primer cornúpeto, que no hubie-
ran mejorado r.egurayente muchos jue 
empiezan. Dos estocadas coronaron .a 
fae-ia ds tama destreza como decisiónj buenos, 
para convertir a la res desmandada. Chicuelo, superior con la capa y bre-| 
Sussoni, bien en sus dos enemigos. 
Triunfa Zurito 
XIMES, 26.—Los toros de Albaserrada, 
Gilanillo de Triana hizo en el terce; 
ro mía magnífica faena, que apienlZP 
la música. Mató de una estocada de-
lantera y cortó las dos orejas y el raDO 
de su enemigo. 
En el sexto, cumplió. 
PREPARACION PARA ADUANAS 
La antigua y acreditada Academia de Calderón de la Barca abre su nuevo curso 
para alumnos aspirantes a ingreso en la Escuela Oficial de Aduanas, tanto del Cuer-
po .Pericial como del Administrativo. EL MEJOR Y MAS HIGIENICO INTERNADO. 
Casa-palacio, con espléndido jardín para recreo. Pídanse reglamentos y detalles al 
señor secretario. Abada, 11. aiADRID. 
Construcción de grandes y pequeñas centrales de üúido eléctrico, a base de tur-
bin-i hidráulica o de motores Diesel. Semi-Diesel c de gas. Líneas de alta y redes dt» 
distribución. Rdom.a de antiguas centrales eléctricas. 
MOLINOS HARINEROS.—Instalación, reforma y adaptación al servicio de alumbra-
do, simultáneamente con el de molturación. 
GRUPOS PARA RIEGOS. MAQUINAHIA EN GENERAL.—Pedid datos y referen-
cias a la S. E. de Montajes Industriales, Barquillo. 14, Madrid. 
V I N O S V C O Ñ A C 
C a s a fundada en el 
a ñ o 1730 
PROPIETARIA 
de dos tercios del pago de 
Macharnudo. viñedo el más renom-
brado de la región. 
Direccifin: PEDRO DOMECO Y CIA, Jerez de la Frontera 
¿QUIEN LO DUDA?... 
Todo el mundo desea tomar buenos cafés y cbocolates, 
¿verdadP Pues desengáñense, los mejores, «El Fénix». 
Despachos: Hermosilla, número 2; teléfono número 54.449, 
y Plaza de Herradores, número 4 y 6; teléfono 14.247. 
Servicio a domicilio. 
AGUA DE BORINES 
tierna de las de mesa por lo digestiva, higiénica y agra-
dable. Estómago, ríñones e Infecciones grastrointestlnales 
(tifoideas). 
Academia Notario 
Preparatoria exclusivamente para Ingenieros de Minas. 
: D. Aurelio Notario. San Lorenzo. 15, MADRID. 
El curso empieza el 1.° de octubre. 
Licencia de explotación Don Claude Marius Drevet, residente en París, poseedor 
patente invención española 8L617, por DISPOSITIVO QUE 
PUEDE SERVIR COMO ELEMENTO MOTOR APLICA-
BLE A MAQUINAS MOTRICES QUE FUNCIONAN POR 
PRESION DE GASES, FLUIDOS Y LIQUIDOS EN PRE-
SION1, CON FACULTAD DE APLICACION A LAS MA-
01 I ÑAS DESTINADAS A ASPIRAR Y REPELER LOS 
GASES Y LOS LIQUIDOS, desea conceder licencia ex-
pío! ución clielia patente para I'xspaña y dominios. Para 
detalles, Apartado 876. MADRID. 
Licencia de explotación 
Don Lewis Ferry Moody, residente on Germantown, pose-
edor patente invención española 70.791, por UNA TUR-
I> I N A HIDR AULICA MEJORADA, desea conceder licen-
cia explotación dicha patento pura España y dominios, 
"aro detalles, Apartado 876, MADRID. 
GAFAS V LEHTES 
con cristales finos para la 
conservación de la vista. 
L . D u b o s c . - O p t i c o . 
ARENAL, 21. — MADRID. 
M O L I N O S 
de todas clases, para mano 
y fuerza motriz. Tritura-




M A T T H S . G R U B E R 
A p a r t a d o I S S , B I L B A O 
T o d o e s t u d i a n t e 
en Madrid sin una persona 
que informe seriamente a 
su familia sobre estudios, 
alojamientos, gastos, etcé-
tera, está expuesto seria-
mente. Escribid hoy mismo 
al Centro de Apoderación 
Escolar. Director. Francis-
co Romero Ordóñez, tenien-
te coronel (S. R.). Gali. 
leo, 3. Madrid. 
Muebles lujo 
Tapicería, últimos moaelos. 
Ooya, 21; talleres, üyala, 45 
MANUEL CEREZO 
Se bordan vestidos; se baren 
vainicas. VERA. Carrelas, 9 
(frente ministerio), 
wr" -- - -'7;- •-v ' i^akí 
Preparación completa I 
A c a d e m i a C a n t o s 
San Bernardo, 2, Madrid | 
Ingenieros-Peritos 
A c a d e m i a C a n t o s I 
San Bernardo, 2, Madrid. | 
Ingenieros-Peritos 
A c a d e m i a C a n t o s 
San Bernardo, 2, Madrid. 
PARA HIPOTECAS 
necesito capitalistas en toda España. 8 por 100 anual. 
Villavicencio. PUERTA DEL SOL, 5; de cuatro a siete. 
Apartado 12.134. Teléfono 14.317. 
Local ex profeso de cinco pisos, ton todos los a<'elíJ'ní10e' 
para internos y externos de Primera enseñanza, I'"10 1 
rato elemental y nniversilario, Comereio, D.'iecno y 
rroos. Abundante material científico v enseñanza por 
yecciones. Profesorado competente, formando parte de 
Tribunales de examen. Brillantes resultados en ¿jj" 
CLAUDIO COELLO, 59 (próximo a A ja l a^ igAgg— 
I N G E N I E R O S D É C A M I N O S ' 
I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S . 
Preparación por secciones independientes. 
MAEKI» I internado Moreto, 
Don Lewis Perry Moody, residente en Oerinanto;vD^F0 
secdor patente invención española 70.749, por u . 
HIDRAULICO DE ASPIRACION, desea conced.eornlinios. 
cía explotación dicha patente para España y a N, 
Para detalles. Apartado 876, MADRID. 
Don Henri Spengler, residente en Nj'«';Y?-rJx ^ n l M 
atente invención española 59.281, por ML.TOlvAo ^ páreme iuvuu>.-n.-ii c ^ . . . - — i - -- - • . „..0ioi" 
TAPAS DE BOTELLAS. dr*ea conccnler licencia esF^-
ción dicha patente para España y domimoo. ra • 
Apartado 876. MADRID. -nes. 
Don Ilenri Spenglon rosnlrnto en -V. , ' ] . . í j ^ j j Lol 
patente invenc ión espano a -LW - por ^ l-- Í^Vp^VTE». 
ClEltRLS PAKA KECEPTACLLO.-, <» l ^ ^ ^ par» 
desea conceder -.icencia explotación (llc'la 
España y dominios. Para detalles. Apartado 8 ^ a ^ _ ^ 
MAYOR. 21 TELErONO 50.734 - MAYOR. 34. TELEPONO 11.547. MADRID^ 
C O L E G I O D E S A N T O T O M A S 
9 c i 
Internos. Primera enseñanza. Bachilleratos elemental y universitario. Ciencias v Letras, ^ - - ^ J J . 
medio pensionistas y externos. Pidan reglameulon: NICASIO GALLEGO, ¿ \ 
s 27 (te septiembre de 1327 
E L D E B A T E (7) M A D R I D . — A f l o X V l l —JVúm. 5.678 
^ t n m w H H " " niii üiiiM i m i i i i i i r i i m i i i m i m mmmm ¡iiiiiiniiiniinniiiiniiiiiiimmiiiiüüri i m i m 
os 
í 1(1111111» 
-ntincloB se reciben 
,!it0S Administración de E L 
• " W l S . Colegiata, 7; 
P115 de E L D E B A T E , ca-
l*ioSC Alcalá., frente a las 
^ í n v a a : Q"iosco de G,0-
^ de Bilbao, esquina a 
^carra l : ««"oseo de la 
J1" de Lavaplés, quiosco 
Coarta de Atocha, quios-
1 A la glorieta de los Cua-
" Cainin03- trente al nú-
f0 j . quiosco de la calle 
"'«rrano, esquina a G e 
" ruio800 de la glorieta de 
^ Bernardo, quiosco de la 
de Atocha, trente al 
%,.ro 68, Y E N TODAS 
3i« AGENCIAS DE P U -
^ B L I C I D A D . 
A L M O N E D A S 
» bronce, armario dos 
coqueta y tíos nicsi-
815 pesetas. Dc-
( f l g a ü o j ^ 
rttíSBffX laIia ^P^'01-. 
l̂iura alemaua. muy ba-
^ Desengauo, 20. Ba-
rato-
l l í s t^^^ 
ÍELOJES ^ comedor. gran 
¡¿50 pesetas. Comedor»^, 
¿"rmitorios. Desengaño. 20. 
H = ^ 7 ^ a l e t a 8 . maleti-
'̂ s estuches neceser, gra-
;, paraguas, biilerías. 
gaño, 20. 
¿ ^ " m a t r i m o n i o dorada. 
Si sommier, 220 pesetas, 
baratísimas. De-
6 20.___ 
[Í¿7Én nuestras camae do-
íjljas, con largueros, puede 
ponerse cualquier colchón. 
Desenga^^ 
¿¿¡JACHO estilo Español, 
Wn perchero, 1.475 pesetas, 
«le 5.000. Desengaño, 20. 
ÍDAPTABLE pianola con 
gTrolIos por 3U0 pesetas 
Tabern illas, 2 
¡fARADOR, 100 pesetas; 
iesas, 12; sillas, 5. Taber-
iiillafi,' 2. 
jgÉGO comedor completo 
fpor 450 pesetas, Ta'ueru-
I v ^ } . 
¿BÁÑ armario tres cuer-
fes, lüoa biselada, 125 pé-
telas. Tabernillas, 2. 
COMEDOB, bronces, ,luna«» 
Kseíadas, mesa ovalada, por 
BO pesetas. Tabernillas, 2. 
DESPACHO Renacimiento 
kpañol, vale 3.000 pesetas, 
jor 1.350. Tabernillas. 2. 
CAMAS niqueladas matri-
monio, 170 pesetas; doradas 
fuego baratísimas. Ta-
bernillas, 2. 
JUEGO alcoba gris, costo 
tOOO pesetas, por 1.000. Ta-
bernillas, 2. 
UCOBA matrimonio, ar-
mario dos lunas fantasía, 
ton cama bronce, 525 pese-
tas. Tabernillas, 2. 
ALMONEDA, armarios, ei-
Bería, muchos muebles. Hor-
laleza, 132. 
CAMA, cok'hóu y almoha-
p, 50 pesetas; colchones, 
¡12; armarios luna, 9ü; ro-
pros, 90; aparadores, 115; 
[•Besas comedor. 19; cama 
Norada, 125. Plaza Santa 
Bárbara, 4; Estrella, 8 y 10. 
;Doc6 pasos Ancha; Mate-
sanz. 
A L Q U I L E R E S 
IE ALQUILA gabinete ex-
;telior, principal, preciosas 
vistas, a señora honorable, 
íazón: Santa Engracia, 64, 
quinto. Razón: Doña Car-
Sen, viuda de Vil lar . Por 
las tardes. 
EXTERIOBEs7~nueve habi-
itaoiones, 28-30 duros. Her-
nosilla, 90, tranvía Ventas. 
BONITOS interiores con "is-
'fas exterior, próximo tran-
sías Guindalera, Torrijos, 
P^esetas. Francisco Silve-
la, 
8BAN N A V E para fábrica, 
wjter, depósito, industria, 
1» x 25, con vivienda, 300 
pesetas. Martínez ízquier-
io, 14. 
ÍXTERÍOB 7 habitaciones^ 
ios balcones, próximo tran-
^a, 100; interior, 65. Alcán-
tara, 46. 
CUAETOS exteriores, 19 du-
«s; tienda, 32. Castollo, 127, 
[«quina General üráa. 
ESPLENDIDA si tuación, 8 
Wcones, Naciente, Medio-
«a, 50 duros. Atdcha, 122. 
JQHITO; claro, buena ve-
ndad, sieto habitables, 35 
™í^_Guzmán Bueno, 4. 
f:iSO «confort» económico; 
«léfono, baño, calefacción 
jjeluída. Alberto Aguilera, 
B0LEA1)Oi pi60 amueblado^ 
pttejorables c o n d i c i o-
5^, cerca Universidad. L i -
;*^J1_primero. 
ALQUILO próximo Sol (fi-
"na con sala visitas, aiuue-
Mada. Princesa, 44, tienda. 
^QUILO hotel. Gran jar^ 
higiene, aire puro. sol. 
^onia Alfonso XI11. Du-
Alba, 15. Doctor Hur-
lado. 
A U T O M O V I L E S 
ANUNCIANTES. Descuen-
máximos. Presupuestos, 
,'°UJ08 gratis. Star. Mon-
^ ^ ^ T e l é f o n o 12.520^ 
^TANGÍA automóviles , 25 
Tretas mensuales; encúrga-
^ 'enta. Meléndez Valdés, 




! heumáticos macizos 
Ceniceros, número 
" ras hotel Nacional). 
^ G N E T O S , dínamos, mo-torpe AJ ~' — , — 
gl0s • cumuladores; arre-
íl. ^arantizados. Carmen, 
za80̂ 21"̂  ' 1'n ^TEnseñan-
cili^pleta' 80 Pesetas, fa-
^ ^ A h n a g r o . 14. 
í t o e í f j ^ . . 15"pesetas; m o 
ír&ti5 n cinco- Remolcado 
Ira, 8' ^seo Marqués Za-
v̂if̂ r̂n<Ier 6U auto-
' W ' t v Arclan L a Ameri-
"los" A - Margall, 0. Trata-
l»Hos lrectaiu&nte propie-
«CHAUPFEUB», con el Na-
atam se evitan los pincha-
zos. Informes, Emilio Po-
zo. Sagasta, 12. 
E S C U E L A chofera, ^ríotí-
cas conducción mecánica 
en cllispano», «Citroen». 
«Eord», otras marcas, moto-
cicletas, bicicletas. Talle-
res: Santa Engracia, 4, 
frente plaza Santa Bárbara. 
C U B I E R T A S , cámaras oca-
sión, precios limitados. Bra-
vo Murillo, 55./ Teléfono 
33.096. 
G A R A G E Electra. Andrés 
Mellado, 26. Cabinas inde-
pendientes, 75 pesetas. Na-
ves, 50 pesetas. 
R E N A U L T , seis caballos, 
2.300 pesetas. Polayo, 5 du-
plicado; dos-cinco. 
A C C E S O R l O s T c o m p r e una 
vez en «Victoria». Manu-
facturas Caucho, b. A. Com-
prará siempre inmejorables 
condiciones venta, üoya , 65. 
B I C I C L E T A S 
OCASION. Bicicleta nueva, 
gran lujo, y bicicleta con 
motor, usada. Torrijos, 50. 
C A L Z A D O S 
CALZADO gran duración, 
impermeable, solamente He-
vando' suela cromo «Non 
Plus». Exigidla. Apartado 
59. Burgos. 
E X I J A usted para su cai-
zado suelas tacones «Victo-
ria». Prácticos, elegantes y 
duraderos. 
CALZADO. Composturas en 
el acto. Suela goma. Ber-
man. Fucar^ 11. 
SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San ünofre. 
2. Taüer. 
C O M A D R O N A S 
P A R T O S . Rogelia Santos de 
Lachica. Consulta embara-
zadas. Hay 'especialista. San 
Vicente, 25. 
P R O F E S O R A y practicante 
Mercedes Garrido. Pensión. 
Consultas embarazadas. San-
ta Isabel, 1. Antón Mar-
t ín , 50. 
C O M P R A S 
COMPRO, vendo, alhajas, 
ropas, escopetas, maletas, 
maquinas fotográficas, pape-
letas del Monte. Casa Ma-
gro. Fuencarral, 107, esqui-
na Velarde. 
«UNION Joyera». Pago mu-
chísimo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje-
tos de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
biliarios completos. Cruz, 1, 
entresuelos. Despachos re-
servados. Teléfono 15.402. 
S I Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Manila y paleletas del Mon-
te, el Centro de Compra pa-
ga más que nadie. Espoz y 
Mina, 3, entresuelo. 
COMPRO dentaduras artifi-
ciales, alhajas. Taller com-
posturas. Plaza Mayor, 23, 
esquina Ciudad Rodrigo. 
E S T O S anuncios económi-
cos los pone la Sociedad 
General. Montera, 19. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
léfono 10.706. 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Mabila, telas, en-
cajes, abanicos, antigüeda-
des y papeletas del Monte. 
A l Todo de Ocasión. Fuen-
carral , 45. 
ANTIGÜEDADES. Compra 
y venta. Prado, 5. tienda. 
Esquina a Echegaray^ 
L I B R O S . Pagamos su valor. 
De todas clases. Príncipe, 39 
D E N T A D U R A S artificiales, 
alhajas, oro, plata, platino 
compro. Felipe I I I , 3. joye-
ría. 
G A L E R I A S Perreres. Eche-
garay, 27. Cuadros antiguos, 
m o d e r n o s . Antigüeda-
des. Compra-Venta. 
COMPRO, pagando mucho, 
buenos muebles, alhajas, pa-
peletas del Monte. Espír i tu 
Santo, 24. Compra-venta. 
A L H A J A S , papeletas d e 1 
Monte y toda clase de ob-
jetos. L a casa que más pa-
ga. S a g a s t a , 4, compra-
venta. 
COMPRO alhajas, manto-
nes Manila, aparatos foto-
gráficos, toda clase objetos. 
Benito. San Bernardo, 1. 
S E R N A . í lortaleza, 9. Paga 
bien alhajas, papeletas Mon-
te, objetos viejos, oro, pla-
ta, damascos, telas, abani-
cos, joyas, cosas antiguas, 
máquinas escribir, aparatos 
fotográficos, «cines», pris-
máticos, piamos, escopetas, 
bicicletas, objetos valor. 
" C O N S U L T A S 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, r iñón. 
Preciados. 9. Diez, una. Sie-
te, nueve. 
E N S E Ñ A N Z A S 
OPOSICIONES a la Dipu-
tación, Banco de España, 
secretarios Ayuntamientos, 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Estadíst ica, Pol ic ía , Adua-
nas, Hacienda, C o r r e o s , 
Taquigrafía. Contestaciones 
programas o preparación. 
Instituto Reus. Preciados, 
23. 
ABOGADO doctor Derecho, 
especializado enseñanza Ba-
chillerato ofrécese como pro-
fesor a colegio. Academia, 
por manutención pequeño 
sueldo mensual. Escr ib ir : 
Abogado. Porvenir. 5, prin-
cipal. 
E X A M I N E librerías Método 
Parejo, Francés, Inglés. Ka-
cional, faci l ís imo. Economi-






"•rafía, ortografía, cálc:iiO«, 
contabilidad, francés, in-
glés, alemán. Alvarez Cas-
tro, 16. 
!I!l!lllllillIll!I!llllIlllIll!lll!l¡Blim 
Hasta 10 paiaDras, o.so péselas I 
Cada paiaftra mas, 0,10 péselas j 
M l i i l I i i n i U i l l i l l i l i H 
A C A D E M I A Velilla. Ai 
ñas y Bachillerato aniver-





dos, 40, primero; de ocho 
a nueve. 
C A T A S T R O . Cincuenta pla-
zas; admítense señoritas. 
Profesorado del Cuerpo. Ato-
cha, 41. 
I N S T I T U C I O N Caviggioli. 
Academia para obreros. E n -
señanza gratuita. Está abier-
ta la matr ícula hasta pri-
meros de octubre. Agusti-
nos, Columela, 12. 
C L A S E S individuales, pri-
maria, ingreso. Bachillerato 
elemental, profesor. Carran-
za. León. 8. 
A C A D E M I A , Mercantil. Con-
tabilidad, cálculos, taqui-
grafía, mecanografía, fran-
cés, inglés. Atocha, 41. 
S A C E R D O T E titulado, lec-
ciones a domicilio, ingreso, 
bachillerato elemental, le-
tras, griego. Razón: Ponte-
jos, 3 librería. 
ÁCÁDEMIA^AngladaT'Pre l 
paraciones prácticas Banons. 
escritorios, cálculog. conta-
hilidad, caligrafía, idiomas, 
taquigrafía. Señoritas, va-
rones. Leganitos, 8. 
S A C E R D O T E titulado, mu-
cha práctica, lecciones do-
micilio, primaria. Bachille-
rato. Señor Cepeda. Parro-
quia Santa Bárbara, hasta 
once mañana. 
B A C H I L L E R A T O elemen-
tal y universitario, exchisi-
vamente para señoritas. Co-
legio de Santa Teresa. Ar-
gensola, 6. 
C A T A S T R O . Prepa ra-
ción, apuntes. Clases gene-
rales, especiales, particula-
res. Escuela Preparaciones. 
Pez, 15. 
R E F O R M E su letra, méto-
do rapidísimo. Escuela Pre-
paraciones. Pez, 15. 
B A C H I L L E R A T O , Normad 
les. Comercio, Correos, Te-
1 é g r a f o s , Radiotelecra-
fía. Aduanas. Escuela Pre-
paraciones. Pez, 15. 
ENSEÑANZA ĉo r te .^pru él i a, 
rapidísima, 10,50 mes. Tin-
toreros, 4. tercero derecha. 
A C A D E M I A corte de París 
(Lizariturry) , profesora pre-
miada en París . Cursos cor-
te, confecciones, sombreros, 
corsés, fajas y flores artifi-
ciales. Mayor, 59, principal. 
P R O F E S O R A piano y Ma-
gisterio. Lecciones domici-
lio. Plaza Manuel Becerra. 
4, principal. 
C O L E G I O Católico en Lon-
dres. Se presta atención es-
pecial a los extranjeros. Pa-
ra detalles dirigirse al di-
rector Saint Aloysius Colle-
ge, Highgate, London. 
B A C H I L L E R A T O domicilio, 
preeeptoria, sacerdote prác-
tico. Informarán: Carmeli-
tas, Plaza España. 
L I B R O út i l í s imo. Segunda 
edición. «Palabras de dudo-
sa ortografía». Evitará es-
cribirlas erróneamente. Dos 
pesetas. Librerías principa-
les. 
M E D I C I N A . Preparatorio y 
toda la carrera. Más de 600 
aprobados. Pedid detalles. 
L e e d anuncio siguiente: 
Farmacia. Preparatorio y 
toda la carrera. Más de 600 
aprobados. Pedid detalles y 
leed el anuncio siguiente: 
Bachillerato Universitario y 
preparación para el ingreso 
en l a Universidad por au-
xiliares de la misma. Los 
anuncios no significan na-
da; pedid relación de alum-
nos aprobados y comparad 
con otros Centros. Escuela 
Politécnica. .Ruiz , 23. prin-
cipal. Práct icas en magnífi-
cos laboratorios. 
I N G E N I E R O S y P e~r i t o s 
agrónomos. Escuela Politéc-
nica. Ruiz. 23, principal. 
I N G E N I E R O S y P e r ; 
industriales. Escuela Poli-
técnica. Ruiz , 23, principal. 
A B Q U X T E C T O S. Es-
cuela Politécnica. Ruiz, 23, 
principal. 
SEÑORITAS: Aprendan cor-
te y confección sistema Are-
nas Piñeiro. Academia Na-
cional. Ave María, 6, prin-
cipal. Madrid. 
CANTO. Academia Carmen 
Domingo. Inmejorable ense-
ñanza. Bola, 3, tercero iz-
quierda. , 
PARA" I N G R E S A R Bancos, 
oficinas, ortografía, aritmé-
tica, caligrafía, mecanogra-
fía, contabilidad, francés, 
taquigrafía; alumnos, aJum-
nas. Escuela Preparaciones, 
Pez, 15. . 
COUBS de Electricité , 9.50. 
Carretas, 31, l ibrería. 
E L E M E N T O S de Fís ica y 
Química (dos tomos). Bru-
ño. Carretas, 31, librería. _ 
COÜRS de Chimie, F . G . M. 
Clases primera, segunda. 
Matemáticas , Filosofía. Ca-
rretas, 31, librería. 
CURSOS de Química y Fí-
sica, Bruño. Carretas, 31, li-
brería, Madrid. 
P R O F E S O R titulado, sacer-
dote. Bachillerato. Derecho, 
ingreso; facilidades. S a n 
Bernardo, 36. 
C A T A S T R O : 50 plazas, pro-
fesorado del Cuerpo. Ato-
cha, 41. 
A C A D E M I A B T Culubret. 
Jardines, 24. Teléfono 51.2t;i. 
Madrid.-Comercio, idiomh, 
enseñanza correspondencia. 
Lecciones gratis de nueve, 
diez de la noche. Aulas es-
peciales para señoritas. Pi-
dan detalles: 
A C A D E M I A Górriz. Prepa-
ratoria ingenieros industria-
les, Bachillerato univorsita-
r i o, ciencias. Internado. 
Barquillo, 4 L 




mero uno ú l t ima convoca-
toria. Libertad, 17. Teléfo-
no' 53.241. 
A P R O B A R E I S vuestros cur-
s o s sabiendo Taquigrafía 
García Bote (Congreso). Fe-
rraz, 22. 
i I N G L E S a domicilio. Pro-
fesor Universidad Londres. 
Escribid: Phil l ips, Ferro-
viarios, 47. 
E S P E C I F I C O S 
F U M A D O R E S : Hurol mez-
clado con tabaco destruye 
la nicotina. Victoria, 8. 
ESTOMAGOS cúranse con 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta, Victoria, 
farmacia. 
B U E N A S digestiones con la 
Manzanilla Segoviana. Ro-
dríguez Mesa. Segovia. 
R E U M A : Cúras(s~con Are-
naria Rubra; paquete, una 
peseta. Victoria, farmacia. 
T R I B O B I T O L testimonia cu-
r a s definitivas. Enfermos 
crónicos. Infecciones aginias 
desaparecen siete días, qui-
tando dolores primera apli-
cación. Venta farmacias. In-
formes Clínica Tribobitol, 
Churruca, 25. T e l é f o n o 
12.447. Haremos a médicos 
p r o v i n c i a s especializa-
dos vías urinarias brillan-
tes proposiciones del Tribo-
bitol. 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1. Madrid. 
F I N C A S 
C o m p r a - v e n t a 
V E N D O seis hoteles des-
de 5.000 pesetas. Esparteros, 
20, sastre. 
V E N D O , cambio por casas, 
solares barrio Salamanca. 
Esparteros, 20, sastre. 
L O C A L propio industria, 
nueva plaza toros, vendo. 
Esparteros, 20, sastre. 
F I N C A S rúst icas , urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Hispania». Oficina la más 
importantes y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
P A R A O F I C I N A S Banco", 
almacenes , cinematógrafo, 
industria, véndese mejor si-
tio Gijón importantes edi-
ficios, almacenes, locales, 
18.000 pies, 12.000 edificados. 
González. Covadonga, 64, G i -
jón. 
V E N D O casa 90.000 pesetas. 
Buena renta. Unión Ibéri-
ca. Pizarro, 5. Horas: 6 a 8. 
V E N D O casa 75.000 pesetas. 
Buena renta. Unión Ibéri-
ca. Pizarro, 5. Horas: 6 a 8. 
U R G E N T E compro h o t e l 
35.000 pesetas, por, Chamar-
tín. Unión Ibérica. Piza-
rro, 5. Horas: 6 a 8. 
V E N D O hotel dos pisos, ba-
ño. Castelar, 17. Madrid 
Moderno. . 
P A R A CASA particular, 
convento, sanatorio, yégdese 
h e r m o s o chalet, huerta, 
jardín, 19.000 pies. Gonzá-
lez. Covadonga, 64, Gijón. • 
P E R M U T A R I A hotel en Vi-
Üaiba (Collado), dos pisos, 
gran jardín, garage, mucha 
agua, por otro igual cate-
goría Ciudad Lineal. Diri -
girse : señor Rubio. Veláz-
quez, 114. 
VEÑDCThotel 25.(100 pesetas. 
Madera, 6. segundo izquier-
da. Once-dos. 
V E N D O casa y campo. V i -
l la del Prado, Madrid. Mar-
cos Lesamit. 
COMPRO finca rúst ica, cer-
cana ferrocarril y ciudad 
importante, 300 a 400.000 pe-
setas, o cambiaría, renta 
análoga probada, por urba-
na centro Madrid, que pro-
duce más de 15.000 líquidas, 
susceptibles aumento. Ofer-
tsvs: 4.689, «Debate». 
F O T O G R A F O S 
R E T R A T O S para «carnets», 
kilométricos, etcétera, entre-
gados en 24 horas, tres pe-
setas. Terol. Bola, 12, plan-
ta baja, 
; N E N E S ; Guapís imos salen 
siempre retratándolos Casa 
Roca. Tetuán, 20. 
" H U E S P E D E S 
N U E V O Restaurant, Hotel 
Cantábrico. E l más reco-
mendable, céntrico, econó-
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pensión. On parle 
frangais. Cruz, 3. 
I D E A L Pensión. Reapertura 
todo nuevo, pensión com-
pleta, baño, habitaciones 
amuebladas. Jardines, 5, 
principal. 
«MONTAÑES». Pensión via-
jeros, g r a n d e s reformas. 
Precios módicos. Infantas, 
2. Toda la casa. Próximo 
«Metro» Gran Vía. 
R E S T A U R A N T L a Marina. 
Cubiertos desde 1,40 en ade-
lante. Abonos desde 75 pe-
setas las 60 comidas. Ma-
nuel Alvarez, Barco, 23. 
P E N S I O N «confort» para 
estables desde 8,50. Goya, 6. 
MA"5rOR~88, segundo. Habi-
taciones soleadas, casa for-
mal, amigos, matrimonios 
estables. ., 
S E C E D E gabinete, con o 
sin. Guzmán el Bueno,. 17. 
P E N S I O N Canalejas. Mon-
tera, 20. Espléndidas habi-
taciones, t o d o «confort». 
buen trato. 
E N F A M I L I A se cede ha-
bitación a caballero. Mon-
tera, 18, cuarto izquierda. 
P E N S I O N Gómez. Todas 
habitaciones exteriores. Pro-
cios especiales a estables. 
Cocina esmerada. Reserva-
mos habitaciones dirigién-
dose por correspondencia a 
Mayor, 63, 
G R A N pensión Andalucía. 
Estables, viajeros; baño, te-
léfono, todo «confort». Are-
nal, 8, principal (Puerta del 
Sol). 
C A S A seria, distinguida, 
ofrece tres habitaciones con 
pensión. Pérez Galdós, 12, 
tercero izquierda. 
P E N S I O N Castillo. Arenal, 
27. Comida inmejorable, ba-
ño. Desde siete peeetas. 
CEDO habitaciones para dor-
mir. Madera, 11, segundo 
derecha. 
P A R A DOS señoras, pensión 
habitación exterior, seis pe-
setas. Fuencarral, 98. 
G A B I N E T E cedo a señora 
formal. Isabel Católica, 7, 
segundo izquierda. 
P E N S I O N Vascongada, ho-
norable, céntrica. Hermosos 
exteriores. F o m e n t o , 38, 
principal. 
S E D E S E A dos o tres ami-
gos estables, 5 pesetas. Ca-
naliza, 13, tercero (verdad) 
izquierda. 
L A E S T R E L L A , p e n s i ó n 
completa, cinco pesetas. Je-
sús Valle, 27, principales. 
M A Q U I N A S 
MAQUINAS escribir. Repa-
raciones, abonos. Alcocer, 
ex jefe talleres Yost y Bar-
lóele. Calle Santa Bárbara, 
10, Teléfono 13.071. 
MAQUINAS escribir oca-
sión todas marcas; no com-
prar sin ver precios. Lega-
nitos, 1. Veguillas. 
MODISTAS 
MODISTA francesa, corta, 
prepara, da lecciones corte. 
Alberto Aguilera, 12. 
P A R A SOMBREROS fieltro, 
bonitos, baratos, fábrica' L a 
Elegancia. Fuencarral, 10, 
principal. 
MODISTA en casa o domi-
cilio. Alberto Aguilera, 46, 
tercero. B. 
B U E N A modista. Domicilio. 
Divino Pastor. 23. 
O P T I C A 
C A R R E T A S , 3, óptico. Com-
pre sus gafas, gemelos, re 
galo práctico. Siempre fan-
tasías. 
L E N T E S , gafas, impertinen-
tes, últ imos modelos. Vara 
y López. Príncipe, 5. 
" P E L U Q U E R Í A S 
P E L U Q U E R I A de señoras; 
9, Carretas, 9. Ondulación, 
corte, tintes. Sección eco-
nómica, ondulación y corte 
desde una peseta. Oriental 
Salón. 
P E L U Q U E R I A señoras. On-
dulación Marcel, garantiza-
da, dos- pesetas; manicura, 
dos; corte pelo, una. Fí-
jense: Corredera Baja, 9. 
principal. Se trabaja domin-
gos. 
P A R I S - B E L L E Z A , Mayor, 




esquelas con grandes des-
cuentos, para todos los 
periódicos. L a Publicidad. 
Agencia, León, 20. Carre-
tas, 3, continental. 
P E R F U M E R I A S 
AGUA Oriental. Lo mejor 
para teñir el pelo sin nian-
char la piel. Superior a to-
das las conocidas hasta el 
día. En Perfumerías y Car-
men. 2. 
P R E S T A M O S 
60.000 P E S E T A S necesito pa-
ra invento relacionado mo-
derna suspensión automóvi-
les. Apartado 470. 
P R O P I E T A R I O Madrid ne-
cesita en primera hipoteca 
finca inmediata Gran Vía 
40.000 pesetas urgentísima-
mente. No pago comisión 
corredores. Veneras, 4, en-
tresuelo derecha. De cuatro 
a seis. 
D I N E R O sobre pequeña fin-
ca. Informarán: Torreblan-
ca. Pizarro. 5. Horas 6 a 8. 
R A D I O T E L E F O N I A 
R A D I O , material america-
no y europeo, cascos a 10 pe-
setas; auriculares, 4,50; eli-
minadores térmicos, los úni-
cos sin ruidos. C. N, E . 
Fuentes, 12. 
V I S I T E la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele - Audión. Are-
nal, 3. " -, . 
L C T S E L E C T O en Radio Vi-
vomir. Alcalá, 73. Acceso-
rios y aparatos. 
S A S T R E R I A S 
T R I N C H E R A S d e s-
montables patentadas, tres 
telas, 50, 80, 105 pesetas. Ato-
cha, 58, frente Monumental 
Cinema. 
18 P E S E T A S vuelvo gaba-
nes. San Bernardo, 45, en-
tresuelo. Aracil, sastre. 
U N I F O R M E S para colegia-
les, ordenanzas y «chau-
feurs». Sastrería Salaman-
ca. Fuencarral, 6. 
A T R E I N T A pesetas se li-
quidan todos los trajes he-
chos frescos en la sastrería 
«El Dandy», Barquillo, 30. 
T R A B A J O 
Ofertas 
C O L O C A C I O N E S de todas 
ciases. Escr ibir: Centro 
Católico. Colón. 14. Madrid. 
C H I C O 16 a 18 años, fuerte, 
sano, leer y escribir, con 
fiador de responsabilidad, 
necesita para recados, ocho 
horas, oficina particular. Di-
rigid ofertas por escrito, 
servicios prestados, nombre 
fiador y pretensiones a 1 
apartado 4.047 (4), Madrid. 
N E C E S I T O chico botonas, 
preferible sepa lavar auto. 
Ruiz, 23. De 4 a 6. Acade-
mia. 
Demandas 
M A T R I M O N I O sin hijos se 
ofrece para portería librea; 
informes, buena presencia. 
R a z ó n : Quiosco de periódi-
cos glorieta San Bernardo. 
I N G E N I E R O , tardes libres, 
desea gerencia. Secretaría, 
administración, enseñanza, 
c a r g o análogo. Apartado 
1.039, Madrid. 
R E G E N T E cl ínico y enfer-
m e r a ofrécese. Escribidr 
«Regente». Carretas, 3, con-
tinental. 
D E L I N E A N T E práctico so-
licita trabajo tardes. Gimé-
nez. Granada, 15. 
ABOGADO, dedicado Agri-
cultura, ofrécese adminis-
trador Madrid, provincias, 
sin pretensiones; garantías , 
incluso adelantando rentas. 
También arrondaría fincas. 
Escr ibir: «Agricultor». Mon-
tera, 19, anuncios. 
SEÑORA educada, formal. 
So ofrece regentar, acompa-
ñar. Ksproncedá, 4, bajo. 
O F R E C E S E administrador, 
secretario, caballero solven-
te, reconocida moralidad, 
modestas pretensiones. Ra-
zón: Carmen, 18. Prensa. 
SEÑORA de compañía ofré-
cese interna con señora o 
señorita formal. Buenas con-
diciones y referencias. Her-
nán Cortés, 18, primero. 
O F R E C E S E para cuidar ni-
ños señorita 24 años. Infor-
mes: Cisne, 18. 
S E Ñ O R I T A "cfiecoesloya-
ca diplomada, conociendo 
francés, inglés, alemán, ofré-
cese c a s a aristocrática, 
acompañar, o colocación ade-
cuada, (i a r c í a Maurillo. 
Juan de Mena, 5. 
¿ T í A S P A S O S 
POR NO P O D E R atenderla, 
se traspasa tienda dos hue-
cos, mejor, sitio Ventas Es -
píritu Santo. Razón: Carre-
tera de Aragón, 15, alpar-
gatería. 
T R A S P A S A rápidamente es-
tablecimientos L a America-
na. Pi Margall, 9. 
S E T R A S P A S A magnífico 
piso con huéspedes. Razón: 
Montera, 19, anuncios. 
T R A S P A S O tienda. Razón: 
Montserrat. 32, cacharrería. 
V A R I O S 
P A R A imágenes, altares. 
Tudanca y Compañía. San-
ta Engracia. 21. Dibujos, 
presupuestos gratis. 
JORDANA. Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Galones. 
Cordones y Bordados de ani-
formes. Príncipe, í). Madrid. 
M A N T E Q U E R I A y comes-
tibles. Vinos, licores, galle-
tas y productos de régimen. 
Sobrinos de Rivas García. 
Montera. 23; teléfono 15.943. 
Madrid. 
E L M E J O R vino mesa Val-
depeñas. Morales. Lagasca, 
50. Teléfono 15.044. 
ABOGADO. Consulta econó-
mica, divorcios eclesiásti-
cos, testamentarías , consul-
tas, asuntos judiciales. Prín-
cipe; 14. x 
ABOGADO, notario, regis-
trador; consultas, pleitos, 
testamentarías . Fuencarral, 
121. 
L E C H E pura de vacas, ga-
rantizada. Santiago, 18. Pa-
lomino. Telélono ¿S.717. 
ABOGADO. Consulta, cinco 
pesetas. Hortaleza, 36, pri-
mero. 
A L T A R E S , esculturas reli-
giosas. Vicente Tena, Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907 
ABOGADO, consulta cinco 
pesetas. Cava Baja , 16, tar-
des. 
P A R A P R O P A G A R la fe ca-
tólica. Con objeto que cada 
creyente pueda adquirir el 
santo do su mayor devo-
ción, la Casa Ygartúa, calle 
de Atocha, número 65 (fren-
te al Hotel de Ventas) ven-
derá hasta fin de año las 
imágenes de pasta madera 
a precios de fábrica. 
R E L O J E S , pulseras, cabar 
llerc, despertadores y pa» 
red de las mejores marcas. 
Moc'ernos talleres de com-
po'-turas, garantía seria, is-
mael Guerrero. León, 35 
{casi esquina Antón Mar-
t ín / . Descuento diez por 100 
o suscriptores presenten 
anuncio. 
ABOGADO, ex juez munici-
pal de Madrid, Almirante, 
2 quintuplicado, primero iz-
quierda; de tres a cinco. 
Divorcios, depósitos, alimen-
tos. Asuntos civiles y cri-
minales. Primera consulta 
gratuita. Sucesivas, precios 
módicos. 
MARIÑELLI , dentista. Hor-
taleza, 14. _ 
I N D I C E de Legislación Ge-
neral - Mensual desde 1923. 
Apartado 10.014, Madrid. 
T R A D U C C I O N E S alemán, 
francés, inglés. Arriaza, 7, 
segundo derecha. Michael. 
S O M B R E R O S caballero, se-
ñora. Reformo, limpio, tiño. 
Valverde, S. Velarde, 10. 
V I G I L A N C I A S , informacio-
nes aecretaa. Adillo, ex je-
fe investigaciones Guardia 
civi l . Espoz y Mina, 5, se-
gundo derecha. Tel . 12.615. 
F A C 1 L I T A M O S servi-
dumbre, cuartos desalquila-
dos, hospedajes, mudanzas, 
equipaje, gratis. Hortaleza, 
41. 
M U E B L E S restauro a do-
micilio. Económicos. Avi-
sos: Toledo, 80, segund&. Re-
dondo. 
CALDO de gaTlina'^Kub), 
30 cént imos. Manuel Ortiz. 
Preciados, 4. 
V E N T A S 
SEÑORAS: Antes /3e f.om-
prar vuestros sombreros de 
otoño, vean la exposición 
que presenta la fábrica LH-
berra. Fuencarral, 26. pri-
BiFIO 
L O S P E L I G R O S D E L A 
A D M I N I S T R A C I O N L o t e-
rías número 42 Puerta del 
Sol. 13. L a más afortunada 
por su suerte, que sirve to-
dos cuantos pedidos se soli-
citan de solteos ordinarios 
y extraordinarios. 11 octu-
bre. Navidad. Pedidos a 
Cándido Díaz. Madrid. 
L O S I T A L I A N O S ! Pieles; 
baratís imos curtido, com-
posturas. Cava Baja, 16. 
C A L L I S T A cirujana, 3 pe-
setas. Practicanta inyeccio-
nes, 1,50. San ünofre, 3. 
F E N I X . Consultorio jurídi-
co administrativo, informes, 
a^vntos en general. Are-
nal, 26 
COLONIAS, 2,50 litro. Esen-
cias, una peseta onza. Arro-
yo, Barquillo, 9 
CAMISAS, corbatas, pija-
mas. ¡Imposible mejorar 
nuestro surtido y precios! 
«El Fénix».' Mayor, 37. 
D R O G U I S T A S y farmacéu-
ticos, pidan mil bolsitas de 
la Manzanilla Segoviana con 
el anuncio de su casa sin 
aumento en el precio. Ro-
dríguez Mesa. Segovia. 
A B A N I Q U E R O , casa espe-
cial , composturas de aba 
nicos, sombrillas, paraguas. 
Oampomanes. 11. 
M A R Q U E T E R I A ^ dibujos, 
sierras. maderas, herra-
mientas todas clases. Azti-
ria . Cañizares. 18. 
POR R E F O R M A de local 
liquido por menos del costo 
toda clase de muebles; ca-
mas. 25 pesetas; colchones, 
10. Pozas 2. 
CASA Jiménez. Mantoneíi d« 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos, todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios l imitadís imos; pída-
! nos condiciones. Calatrava. 
9. Preciados. 60. 
S E V E N D E N tablas de 1,95 
metros de alto por 0,10 y 
0,20 de ancho. Razón: Co-
legiata, 7. Madrid, 
CUADROS y molduras. Ca-
sa Roca, Colegiata, U . L a 
más surtida. 
I M P O R T A N T E : Libros nue-
vos, precios reducidos. Prín-
cipe. 39, librería. 
P I A N O S buenos alquiler. 15. 
Plazos. 50. Autopíanos, co-
las, armoniums Mustel. Ro-
dríguez. Ventura Vega. 3. 
M I T A D costo máquina ha-
cer medias, 16 por 27; ba-
rat ís imas 14 por 27 y 10 por 
60. Marqués. Bolsería, 20 
(Valencia). 
A U T O P I A N O S , pianos, nue-
vos y ocasión, venta, alqai-
ler, compra, plaza Salesis, 
3. Teléfono 30.996. Gastón 
F j l i s c h . afinador, reparador. 
CAMA dorada, 115 peseta^; 
matrimonio, 200; bronce, 
175; somiers acero patenta-
do. Valverde, 1 cuadrupli-
cado, fábrica. 
A P L A Z O S : Máquinas es-
cribir, escopetas, bicicletas, 
trincheras, otros artículos. 
Enviamos catálogos. A. Car-
mona Compañía. Centena-
rio, 4, San Sebastián. 
V E N D E S E fábrica harinas, 
próxima Madrid. Buen ser-
vicio. Tiene apartadero. Di-
rijan carta: Tres Peces, 32. 
Avelino. 
V E N D E S E coche de niño. 
Serrano, 66. 
No olvide usted que la H E R N I A es un peligro cons. 
tante, tiene frecuentemente reacciones violentas y cons-
tituye siempre un impedimento para la vida normal ae 
quien la sufre. A su alcance está el medio de protegerse 
y evitar las graves consecuencias que acarrea. Abandone 
usted los viejos sistemas y procure usted obtener ia 
desaparición de su l i L K . M A . Acuda usted al eminente 
Ortopédico de Par í s , señor C. A. B O E R y no compro-
meta su estado agravando con el descuido su dolencia. 
Son positivos e inmediatos los resultados definitivos que 
obtienen los H E R N I A D O S con los aparatos C. A. B O E R . 
Así lo prueban las numerosas cartas, ya publicadas, de 
las personas que, agradecidas, enaltecen los efectos be-
néficos y curativos del método C. A. B O E R y a las cua-. 
les debe añadirse la que sigue: 
Lueena, a 7 de agosto de 1927. Sr, D. C A. B O E R , 
Barcelona, • 
Muy señor m í o : Tengo el gusto de darle las gracias 
por haberme curado con los aparatos C. A. B O E R la her-
nia que tenía en la ingle derecha. Ahora estoy cuidando 
la que tengo en el lado izquierdo, la que espero ver cxi-
rada pronto t-ambién. Había llevado varias clases de 
bragueros, pero los tuve que abandonar por ser inút i les . 
Puede ust'ed publicar esta carta y disponer de su seguro, 
servidor, q. e. s. m., Francisco Arroyo, en L U C E N A 
(provincia de Córdoba). 
y todas las personas que quieran 
evitar las molestias y las graves 
consecuencias de las H E R N I A S o las complicaciones del 
descenso de la matriz, vientre caído, obesidad y los 
M U T I L A D O S visiten sin demora y con toda confianza 
al eminente ortopédico señor C. A. B O E R en una de 
las poblaciones que siguen: 
M A D R I D domingo 2 octubre, H O T E L I N G L E S , ca-
lle de EcL;jgaray, 8 y 10. 
S E G O V I A , jueves 6 octubre, Hotel Comercio Europeo. 
A V I L A , viernes 7 octubre. Hotel Inglés. 
P I E E R A H I T A , sábado 8, Fonda Ubaldo González. 
BARCO A V I L A , domingo 9 octubre. Hotel España. 
B E J A R , lunes 10 octubre. Fonda España de Venancio. 
C I U D A D R O D R I G O , martes 11 octubre, Hotel Salmantino. 
SALAMANCA, miércoles 12 octubre. Hotel Comercio. 
TORO, jueves 13 octubre. Hotel París . 
ZAMORA, viernes 14 octubre. Hotel Suizo. 
Un colaborador del señor B O E R recibirá en: 
J E R E Z , jueves 29 «eptiembre. Hotel Victoria. 
S E V I L L A , viernes 30 septiembre. Hotel Simón. 
U T R E R A , sábado 1 octuhre. Hotel León de Oro. 
MORON, domingo 2 octubre. Fonda L a Victoria. 
M A R C H E N A , lunes 3 octubre. Fonda del Nene. 
E C I J A , martes 4 octubre. Fonda del Comercio. 
OSUNA, miércoles 5 octubre. Fonda Comercio. 
P U E N T E G E N I L , jueves 6 octubre. Fonda Española. 
L U C E N A , viernes 7 octubre. Fonda L a Suiza. 
C A B R A , sábado 8 octubre. Fonda L a Central. 
B A E N A , domingo 9 octubre. Fonda Comercio, 
J A E N , lunes 10 octubre. Hotel Francia. 
A N D U J A R , martes 11 octubl'f, Fonda L a Española. 
L I N A R E S , miércoles 12 octubre. Hotel Cervantes. 
B A E Z A . jueves 13 octubre. Hotel L a Española. 
UBES>A, viernes 14 octubre. Hotel Comerció. , 
VALDEPEÑAS, sábado 15 oetubre. Hotel L a Paloma. 
M A N Z A N A R E S , domingo 16 octubre Hotel del Principe. 
A L C A Z A R SAN J U A N , ¡unes 17 octubre. Fonda Francesa. 
A P A R A T O S D E L A R T E M E D I C O P E R F E C C I O N A D O S . 
S I S T E M A S E S P E C I A L E S P A R A C O R R E G I R P I E R N A S 
Y P A R A L I S I S I N F A N T I L . P I E R N A S A R T I F I C I A L E S . 
C O R S E S R E F O R M A D O R E S D E L A E S C O L I O S I S , C I -
F O S I S . M A L D E P O T T . D E S V I A C I O N E S Y C A I D A D E 
L A M A T R I Z . E V E N T R A C I O N E S . O B E S I D A D . RIÑON 
M O V I L . V A i y C E S . H I D R O C E L E S . V A R I C O C E L E S . 
C. A. B O E R , especialista hemiario, Pelayo, 60. 
(Plaza Cataluña.) B A R C E L O N A 
"LA CHOCOLATERA" 
Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo. H U E R T A S , 22, 
trente a Principe. NO TIENUJ S U C U R S A L E S . 
C U A R T O A N I V E R S A R I O 
L A E X C E L E N T I S I E N O R A 
ía de (ie Córdoba y Pérez de Barradas 
DUQUESA DE IIUAR, CONDESA DE RIVADEO Y DE PALMA DEL RIO, MARQUESA DE AL-
MENARA, GRANDE DE ESPAÑA. DAMA DE S S MAJESTADES LAS REINAS DONA VICTORIA 
EUGENIA Y DONA MARIA CRISTINA 
Falleció el día 28 de septiembre de 1923, en esta Corte 
Hahiendo recibido los Sanios sacramentos y la hennoiée de So 
Su director espiritual; su esposo, el excelentísimo señor duque de Híjar; sus hijos, los excelentísimos 
señores duques de Aliaga y los excelentísimos señores duques de Almazán; nietos, hermanos, hermanos po-
líticos, sobrinos, primos y demás parientes 
RUEGAN a sus aniijjos se sirvan encomendar su alma a Dios. 
Todas las misas que se celebren mañana 28 en la parroquia de la Concepción, San Fermín de los 
Navarros, San Vicente de Paúl y de Jesús Nazareno, y el 29 en la iglesia de las Calalravas serán aplicadas 
por eJ eterno descanso de su alma. 
El señor Nuncio de Su Santidad y varios señores Obispos han concedido indulgencias en la forma acos-
tumbrada. 
m 
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Lo habré i s visto en los periódicos 
de estos días , aunque en lugar reca-
tado de ellos. Un joven deportista ha 
muerto en un hospital de Barcelona, 
a consecnencia. de los golpes recibi-
dos en un match de boxeo. El hecho 
no ha merecido comentario alguno. 
¿.Para qué? Vivimos demasiado inten-
samente para reparar en minucias. 
Hubiese perecido en la arena un pres-
tigio de traje de luces, y entonces to-
do husmeador periodístico de noticias 
se hab r í a creído en el deber de escri-
bi r una o dos columnas de apretada 
prosa en homenaje a la víc t ima infor-
tunada de la suerte. Hasta algunas 
elegantes se h a b r í a n sentido piadosas, 
y se h a b r í a n apresurado a verter so-
bre el a t aúd del artista las flores se-
dosas de la naturaleza y las flores 
diamantinas de sus l ág r imas . Pero 
t ra tándose de un boxeador, que mue-
re en un hospital..., ¡bah!. . . El tema 
no es sugeridor, como hoy se dice. 
Pe rmí t a seme , sin embargo, disentir 
de la opinión corriente. Creo que la 
muerte del deportista de referencia se 
presta m á s al comentario, que las que 
de vez en vez se dan en las plazas de 
toros. Y no es que yo juzgue mejor 
o m á s valioso el arte de Uzcudun que 
el de Panchito I ' o el de Tejuela V ; no. 
Basta que el de éstos haya adquirido 
ca rác t e r nacional para que yo, nacio-
nalista fervoroso, me incline a su fa-
vor. Por lo menos, hasta que Uzcudun 
cuente con una obra monumental de 
Benlliure; que le consagre de manera 
definitiva en Ja historia de la plást ica. 
Es que el boxeo empieza a tener m á s 
ambiente en nuestras costumbres que 
el arte de Frascuelo, o se acomoda 
mejor a ellas. Precisamente por su 
brutalidad m á s exaltada. 
Fijaos en que el músculo se es tá 
sobreponiendo a la fibril la nerviosa y 
a la substancia gris. Ortega Gasset, 
en sus sabrosas apostillas a la reali-
dad ' h i s t ó r i c a del momento, dice que el 
gusto actual imperante en las modas 
y en la vida se caracteriza por una 
sola nota: el masculinismo. El cerce-
namiento casi inverosímil del traje en 
la mujer no reconoce por causa m á s 
que el culto a la línea pura o no em-
botada. 'La débil a t racción que,' se-
gún dicen los entendidos, ejerce so-
bre el hombre el sexo opuesto al de 
él, se debe a que lo delicado y suá-
ve no produce en su cerebro vibración 
determinante alguna. La fuerza y no 
la a r m o n í a constituye hoy el núcleo 
fundamental de las ideas dirigentes de 
la acción humana. Por eso entre los 
n iños bien es corriente hablar de mu-
jer cañón, en lugar de mujer ánge. 
médicos pueden decir lo frecuentes 
que esas consecuencias son. 
E l asunto tiene un aspecto jurídi-
co que conviene poner a luz. También 
le tiene moral , pero hemos convenido 
en que la Mora l es ^señora muy hura-
ña para que merezca que se la pre-
sente en los alegres círculos sociales 
de hoy. Resulta que en Derecho Penal 
hay sanciones nada leves para los que, 
sint iéndose ofendidas por otros, se ha-
cen justicia por sí mismos y la em-
prenden con ellos a bofetadas. No hay 
sociedad culta, en la que no se ponga 
a la sombra por algunas semanas a 
los que se encuentran en la calle tun-
diéndose la ropa y los huesos. Pero es 
el caso que en estas sociedades, pre-
cisamente, no se hace lo mismo con 
'os que, siendo boxeadores, se vapu-
lean a malsalva, aun sin tener la exi-
mente de la ofuscación o de la defen-
sa legítima. ¿No constituye el caso una 
ant í tes is jur ídica digna de estudio? No 
sé si los codifdcadores recientes de 
nuestras leyes h a b r á n parado en ella 
la a tención; pero no se me n e g a r á que 
es merecedora de ello. 
Se di rá que el boxeo tiene una fina-
lidad noble que lo justifica en pleni-
tud, que es la vigorización racial. To-
das las prác t icas at lét icas de hoy se 
encaminan a eso, a vigorizarnos. Di-
ré mejor, que todas las prác t icas h i -
giénicas en uso. Por eso se va por la 
calle desnuda la cabeza, y se anda a 
zancadas, y se estilan zapatones de 
'cavador. Para ser fuerter '•ay que v i -
v i r al natural, en plena iiataraleza.: 
De ah í el culto al naturismo, Debs-i 
mos v iv i r en pleno naturismo. 
Entonces, lector, retira lo que he di- l 
cho antes de la ant í tes is jur ídica. Noj Con el último so,bo d€ ca{é) paco Cár. 
la ñ a y en el caso expuesto, no pued? deüas¿ silencioso y displicente, como de 
haberla, porque el pleno naturismo es j costumbre, encendió un «Miss Blanche» 
la ausencia de todo derecho en las re-;-y lanzó al espacio unas bocanadas de 
laciones humanas. El s ímbolo adecua-j^umo perfumado. ' 
do del naturismo es Hércules, con los Valentina, entretanto, colocó en la 
atributos del boxeador: una piel so- 'P^110^ ^ rollo de música americana, 
bre los hombros v una maza en las un «Charlestón» de moda, oprimió los 
manos pedales con sus lindos piececitos de 
C A D A D I A S E L E E M A S , po, K-HITO 
Un profesor norteamericano dice que 
los españoles no trabajan, pero pa-
san el tiempo oyendo música 
Lo dice en un libro de Geogra-
fía que se enseña en las escuelas 
de Nueva York 
El doctor Albiñana reta al profesor 
controversia pública 
Duda cruel. 
«,Fué Anaiole France quien n i , , 
«.a niosofía es una cosa aue S m 
tienden los filósofos?» 0 en-
No estamos seguros; pero en ^ t 
« probado que hay fUós¿f0s 
hay quien los entienda, si sirv 710 
* « » 
Vn periódico publica dos enh, 
de una hisiuria china, y, /.ahí nas 
prolagonisla. dice: M a r i d o dei 
«Su odisea es muy interesante 
renuncio a cablegrafiarla » 
Claro. ¿Pura qué va a renunciar? I 




tan económicas... Tiradas ^'' 
* * * 




Si, vamos. Para conservarla en 
cohol. No está mal pensado. 
* * *• ' ' ' y í 
espionaje inglés en Rusia. El ñs. m 
—Amos, anda; escotamos a cinquito cada uno y nos lees otra vez lo que han comido en el banquete 
de la Legión norteamericana. 
A L M A S fracasa en Grecia oi 
QL3-
P Bruno IBEAS 
Será construido en Leningrado 
MOSCU, 26.—El Gobierno ruso ha rati-
ficado su propósito de construir un pan-
teón nacional en Leningrado. Este mo-
numento llevará anejo un museo, en el 
que se guardarán los cerebros de todos 
y entre las adaptadas del gran mundo ios hombres ilustres de la revolución 
muñeca, primorosamente calzados y co-
menzó a tocar... 
Cárdenas, sumergido ©n uno de sus 
Transcurr ió un año. 
Cárdenas sentía cada vez m á s «incó-
moda» la postura matrimonial. Pensó, 
El doctor don José María Albiñana 
Sanz, escritor de arraigados sentimien-
tos patrióticos, dirigió hace algún tiem-
po un reto al profesor de la Univer-
sidad norteamericana de Columbia, mís-
ter Rus&ell Smith. 
Retaba el doctor Altmlana a misler 
Smith a que probase el fundamento de 
las afirmaciones que acerca de nuestro i , , 
• , , >• , /• .-• i 0 0 1 P^'t! '<! pena de muerte i-nav-, i país lanzaba en un su libro—6co(7/a/ia cillCy acusados» los 
humana—que sirve de texto en las es-
cuelas de Nueva York. Para dar idea de 
las síntesis a que se arroja el profesor 
Smith y de Jo fundado de la actitud 
del doctor Albiñana, bas tará reprodu-
cir este párrafo del libro del primero: 
«En España el pueblo cree que un 
caballero no debe trabajar. Si un hom-
bre construye un camino de hierro, 
produce cosechas en sus tierras o fa-
brica automóviles, no está considerado 
como un caballero porque trabaja. To-
ldos quieren ser caballeros, de modo que 
en España no trabajan más que los qur 
no pueden obrar de otra manera.» HLa Asamblea de Ginebra. Por unáni. 
Otros párrafos en el mismo sentido I dad se declara prohibida toda gue-
p o d r í a n citarse, los,cuales 'sobradamen- rra de agresión.» 
te justifican la patriótica y razonada i E^o es lo que se llamó siempre, , con 
¡protesta del señor Albiñana. nnien *>':m.ucha mayor propiedad, guerra jnjus-
ha dirigido al rector de la Úniversi-j 'a. porque guerra para hacer cosquillas 
dad de Columbia nara que con su au- j f" ¿c sabe que exisla. 
toridad reclame del profesor Smith qur i Tanta solemnidad para condenar la 
Isean retirados los párrafos ofensivos i.'/«erra injusta... \y a los ocho días de 
nara España del libro en cuestión. Aljdar a Bélgica, también por unanimi-
Le esta bien empleado a Inglaterra 
Que aprendan de Rusia, que envía a 
los espias y conspiradores inviolable, 
y con privilegios de extraterriioñnfi 
dad. au' 
Así se hacen las cosas. 
-X- * -X- . t 
Los fieles partidarios de la Sociedad 
de Unas Cuantas Naciones no dejan la 
ida por la venida para elogiar sns 
acuerdos, que, cuando están bien, son 
tan viejos como el sentido moral. 
Ahora dice un papel: 
incluso, en una separación.. . Pero ¿y |Son detenidos dos aviones cargados; propi0 tiempo, como hemos dicho, el ¡dad, con la puerta en las nances 1 
el motivo legal, el pretexto siquiera? de folletos y hojas de propagandaseñor Albiñana reta al profesor Smith 
¿De qué acusar a aquella criatura su-| para nue pruebe lo que afirma. 
misa, cariñosa, indulgente, sin una re-
beldía, sin una acritud, sin una pro-
testa n i un reproche? 
Un día, obsesionado por la idea, abor-
dó la cuestión. 
Escúchame, Valentina, le d i jo : Ten-
Lee uno cosas que no tienen nada Ae 
particular, y, sin embargo... 
Dice un papel, hablando de unas opo* 
siciones : 
«Claro es que la contienda ha sido 
dura. El vencedor ha tenido que su-
frecuemes ensimismamientos lánguidos, go que hacerte una noble y honrada 
se hacía una vez más la misma pregun-
ta : «¿Por qué me casé?» Y al cabo de 
confesión. No he nacido para casado, 
y al mismo tiempo... nosotros estamos 
un corto examen de conciencia, se de-¡casados . Hay que rectificar, en lo po-
eta así ipropio: «Las razones que tuve i sible, el tremendo error, tuyo y m í o : 
para casarme fueron muy atendibles y mío solamente, si tú quieres. Pero ¿có-
muy lógicas: pero no es menos ciertoImo? Viviendo juntos, igual que ahora, 
que ninguna de ellas respondía a m i ; eso sí, salvo que cada cual recobre su 
vocación, a mis gustos, a mi tempe-i libertad plena, absoluta, d^ solteros. 
se dice agarrar un ((auto», en vez 
cogerlo. Por eso a la pelota que se 
• juega con la mano, instrumento de la 
inteligencia, ha sucedido el balón que 
se mueve con los pies; y al bas tón d 
l ina caña, Ja tranca del vigilante de 
consumos. Se impone el atleta, el bru-
to a l inteligente y al educado. Linneo 
tendr ía en nuestro tiempo que variar 
su clasificación natural del hombre, 
poniendo al frente de la casilla oportu-
na homo ciclops en lugar de homo 
sapiens 
Lógico parece as í que el caso de Bar-
celona, a que aludimos, no haya des-
pertado interés en la crítica diaria de la 
Prensa. Significa una baja entre los 
que divierten al pueblo soberano, dán-
dose de p u ñ a d a s ; nada m á s . Con sus-
t i tu t i r al muerto con otro 'luchador 
m á s resistente es tá el pleito concluso. 
En tiempo de Petronio, que ha r í a hoy 
t ambién excelente papel como úrbi t ro 
de las elegancias, no se hac ía otra 
cósa . A un gladiador que caía en la 
arena, atravesado por- el tridente o la 
espada samniía , seguía otro u otros, 
s e g ú n lo permitiesen las reservas de 
los lanistas o de los patricios. ¿Y qué 
diferencia hay al cabo entre un gla-
diador antiguo y un boxeador de hoy? 
En ambos aparece la lucha como me-
dio de diversión para el público que 
l a presencia, y en ambos se advier-
te Identidad de destino: mor i r di vir-
tiendo a los demás . Claro es que el 
boxeador no muere con tanta frecuen-
cia sobre el terreno, como su homó-
logo de los tiempos de Roma; pero 
entre morir en un cruce de. armas o 
manoplas y mor i r a consecuencia de 
él, l a diferencia no es. grande. Los 
que mueran. La dirección de este mu-
seo estará a cargo de un instituto cien-
tífico. 
U N BARCO CARGADO DE PROPA-
GANDA ROJA 
REVAL, 26.—Ei vapor «Tonski», espe-
ramento.» 
Tal era la dolorosa realidad. Se casó 
por consejo de sus padres, que creían 
en Valentina, en aquellá^muchacha bue-
na, inteligente, educada, y con fortu-
na, a la mujer capaz de hacer a su 
hijo muy feliz. Por añadidura , ambos 
se habían criado juntos y ella le había 
mostrado siempre un tierno afecto, que 
más tarde se convirtió en apasionado 
amor. 
Decididamente, la boda no había sido 
un disparate ni una de esas ligerezas 
¿Comprendes? Quiero d -cir, gue desde 
hoy el uno y el otro p'.dra i r y venir,J 
viajar, hacer cuanto le ptazca, sin ex-
plicaciones, sin limitaciones, a su gusto 
y a su capricho. ¿Te parece bien? 
Ella, que le había escuchado con los 
ojos mu3- abiertos, lanzó una carcajada. 
El, malhumorado, continuó. 
—No te r í a s : estoy hablando en serio, 
completamente en serio y necesito qúe 
me contestes si aceptas o no. 
—Aceptado—repuso ella. 
Cárdenas, satisfecho, sonrió. 
PARIS, 26.-Tclegraf ían de Atenas al. Ve Secretaría han replicado al doctor 
«Journal» dando cuetna de haber sido Albiñana aue pasa su protesta a ^xa-
detenidos varios suboficiales y funcio- m ^ del departamento, al cual el pro-
narios públicos, complicados en el com- fesor Smith pertenece. Este, por su 
plot contra el Gobierno. En Salónica y'parte, ha escrito al doctor Albiñana la 
Atenas las tropas están acuarteladas enj carta que sigue y que es reveladora e r ¡ p e r a r a dun Cristóbal Colón, el cual 
previsión de desórdenes. su mismo deseo de resultar agradable es u n adversario terrible.» 
SON DETENIDOS DOS AVIADORES Ífle fcuán *r™á(> ^Vf^Z^ini^'^ *e f i ^ 1 a Colón ^den- 4 
ÍTITMAC or „ „ „ oiAn A r t ^ í A n , inrofpsor Smith en todo lo reffíente o,do oposiciones a Hacienda? 
A T E A A S , 26.—Han sido detenidos dosii,, . . ¡ j j , Acnnfinin n i i ^ i. i 
«viadróW a hnnin ño euvns aemnianosí española. , o bien, suspenso por no saber una -.: 
a\iaaoie3 a ooido db cuyos aeroplanos ^oc -o r Albiñana.—Orizaba 'vera-i.„a/QÍ)í.(, j , , ; descubrimiento dP Amé ; 
encontró la Policía griega gran número !crm)__Ks1imac]0, SPfior: M.e. ha sido S ' , ^ a ^ c u ^ l ^ n t o de Ame- . 
de folletos de propaganda pangalista Y trasladada su carta al presidente Rut-' 
siete suboficiales a quienes se acusa le en.]a cnal SR atipia URte(3 f]el v¡bro 
de estar complicados en el complot ^ , „Genpr;ifiaL humana» v tengo curiosv 
favor el ex dictador. El movimiento re-.,, f]fi j nstp(J- ha ]p(,rlo el 
VIESMO 
cialmente habilitado para el transporte que tan caras se pagan... Pero con todo i —No en balde eres no sólo buena. 
de maderas, ha levado anclas en este 
puerto con dirección desconocida, lle-
vando a bordo un cargamento de libros 
y folletos de propaganda de la Terce-
ra Internacional. 
CUATRO TERRORISTAS CONDE-
NADOS A MUERTE 
LENINGRADO, 26.—El Tribunal ha dic-
tado sentencia condenando a la pena 
de muerte a cuatro de los acusados por 
los actos terroristas dirigidos por la or-
ganización monárquica de los partida-
rios del ex gran duque Nicolás Nicolait-
vitch, y a diez años de prisión al otro. 
eso, él, ya casado, no se sentía feliz. j Y | s i n o inteligente, tan inteligente, que sa-
es que unirse a una mujer para siena- bes «hacerte cargo», es decir, una de 
pre, buscando con* un egoísmo brutal i las cosas más difíciles en la^vida... Y 
la propia dicha y no la de los dos, es ¡ puesto que estamos de acuerdo, te diré 
hacer la desgracia de ambos, y la núes- que me voy m a ñ a n a fuera, a cualquier 
tra lo primero! i parte, y que volveré a Madrid no sé 
De esa bruma de añoranzas y de me-
lancolía, ante lo irremediable ya, lo 
sacó de pronto una pregunta de ella. 
—¿Vas a salir esta no-he, Paco? 
—¿A dónde quieres que vayamos?— 
sonrió él. 
cuándo.. . 
—Como tú quieras—balbució Valenti-
na con los ojos llenos de lágrimas. 
A los dos meses justos Cárdenas re-
gresó a Madrid. Al final de aquella 
«escapada», en la que se había diver-
Valentina contestó bajito, con su gra-jtido todo lo posible, se. sentía desilu-
cioso acento de sevillana neta: i sionado. 
—Al «sine». Proyectan una película I La víspera de su salida. Cárdenas, 
l indísima. contraviniendo lo acordado, no pudo 
—¿La has visto? menos de telegrafiarle a Valentina, 
No... I anunciándole la llegada. Y su sorpresa 
volucionario debía de haber estallado 
hoy. 
También se han practicado numerosas 
detenciones entre funcionarinos de Co-
rreos y Telégrafos, así como entre vo-
luntarios del Estado. 
El complot fué descubierto en Baló-
nica en la pasada semana. 
Se dice que algunos amigos de Pan-
galos serán deportados a las islas del 
mar Eaeo. 
Si me dirigí en mi caria al señor píe-
le saoer si usrea na ie«no <n p-- ¡ sidente de la Universidad, en vez de 
Tafo siemiente de mi obra, libro I . pá-i hacerlo a usted, fué por des razones: 
la primera, porque carezco de autori-
dad oficial para reclamar a usted la 
rectificación de su texto ofensivo; la 
segunda, poique residiendo esta autori-
dad en el jefe superior de la ü.nive 
MOSCU, 26—En Crimea se han pro-
gina 261: 
«El nneblo de España y Portugal am-
ia música, los ornamentos, los vestido^ 
de colores vistosos. Como muchos d^ 
f'llos no saben leer, invierten su tierv 
po en escuchar mús ica ; son atentos ¡dad, a él debía dirigirme, como lo hice, 
comnlacientes, interesados 'Por la edn-ipara que descendiera hasta el libro la 
ración moderna y la dignidad del tra ' reclamación formulada, 
baio.» En este proceder no hay incorrección, 
Confieso que su carta me ha sor-!ni ausencia de hidalguía española, ni 
prendido; yo siempre he tenido alta'lenguaje abusivo,' n i desatención ningu-
!r)oa del caballero español y eren n ^ ' j n a para usted. Lo único que hay es el 
usted debiera haberme escrito Uamín-! reconocimiento de la jerarquía univer-
dome la atención acerca de mi error ' sitar i a, vinculada orgánicamente a to-
pues mi deseo es enseñar la verdad, 'das las instituciones similares. El rec-
No creo nue usted ha va i»f«rPT'rttf>-J»'- tor o presidente personifica la cor-pora; 
ducido nuevos terremotos, que han cau-:bipn los viechos. ni empleado un nro- • •m'.n. Acaso usted considero que debe > 
sado numerosas víctimas y daños ma-!Cprl¡mjpnfo n(-].,CHafio, pues en v-z de di- prevalecer el individuo sobre la mstit-üv| 
teriales de gran importancia. . jriffirse a mí, ha procurado inflmr c o c c i ó n . Pero en España anteponemos la | 
institución al individuo. Obedeciendo a mis superiores para utilizar la presión j 
Y decidido, entre amenazador y su-1 f]jScip]inar¡a_ Esto n0 ^ considero com-; esta doctrina tradicional, dirigí mi car-
ipatible con el concepto que tengo del j ta al honorable presidente Bútler. Y el 
¡'escolar perfecto. Confío en que mi error; hecho de babor llegado a manos de us-. 
-repuso 
pilcante, exclamó enérgico; 
—¡No te vas..., Valentina! 
—¿Quién va a impedírmelo? 
ella, sonriendo. 
— ¡Yo! 
- ¿ T ú ? . . . 
— ¡Sí, yo! 
—Y... ¿con qué-derecho? 
El, vacilando, luchando todavía des-
1 —Entonces, ¿cómo sabes que es lin-ifué al entrar en casa y hallar a Va- esperadamente con su amor ipropio, d 
Resultaron muertos treinta bandidos 
y heridos diez soldados 
MEJICO, 26;—Según despachos proce-
dentes de Mazatlán, que se han recibi-
do con mucho retraso, una partida for-
mada por un centenar de bandidos 
asaltó en los primeros días de la se-
mana pasada ufi tren de la l ínea de 
South Pacífico, que iba escoltado por 
tropas federales. El ataqué tuvo lugar 
entre las estaciones de Barrancas y La-
quemada. Resultaron muertos u n o s 
treinta bandidos, y heridos diez solda-
dos. 
j ílísirna?—exclamó su marido riendo, 
i —Porque me lo figuro, por el t í tulo, 
que es «presioso»! «Cuando el amor 
llega» se titula. 
El quedóse unos momentos callado. 
—¿Me visto?—dijo ella. 
—Sí, vístete. Iremos. 
Y alegre, con una alegría deliciosa-
mente infanti l , Valentina hizo mutis 
por el pasillo . 
El sonrió, y al quedarse solo suspiró, 
pensando: «La verdad que es un án-
gel y es... bonita. Pero con todo «el 
amor no llega». Para mí, se entiende.» 
Aquella noche Valentina se sintió, no | d i jo : 
obstante, casi dichosa, viendo en el cmej —¿Han traído «los» billetes para el 
la película de un amor tardío, que acaba] rápido? 
por llegar... Y siempre ingenua decíase,! Cárdenas, ceñudo, oyó y p e n s ó : ¡«Los» 
la pobre, en lo más recóndito de su|billetes! ¿Para quién será el... otro bi-
alma: «¿Llegará para mí?»... 'Hete? 
lentina dispuesta,a emprender un viaje. 
Confuso, sin mirarla cara a cara, le 
p regun tó : 
—¿Te... marchas? 
—Sí—replicó ella indiferente. 
—¿A dónde?—balbució él. 
—A cualquier parte... No sé, no ten-
go plan, n i aunque lo tuviera te lo 
comunicaría . Recuerda lo que acorda-
mos... 
Cárdenas, anonadado, inclinó la fren-
te, sin responder. 
Ella le miraba con el rabillo del ojo... 
De pronto llamó a la doncella, y le 
lo . a t r ibuirá a mi inadecuada traduc-jted revola que no desacerté en el pro-
ción, pues desgraciadamente no leo muy i cedimiento. 
bien el idioma español. i Pero lo único importante en esta cues-
Lamentar ía que mi intención de fijar tión es que usted se sirva suprimir desu 
los hechos lastimara los sentimientos j obra «Geografía Humana», los concep-
de usted. ¡tos injustos que contiene contra el pue-
Mnv atentamente, firmado, J. Russelljble español. No sólo porque no se aclap-, 
Smith.» |tan a la verdad, sino porque revelan, 
al f i n en uñ supremo arranque: ^ l doctor Albiñana ha replicado en I mía ignorancia censurable, impropia de 
—Con el derecho de que... te quiero |]0S siguientes t é rminos : j un profesor universitario, 
icón toda mi alma y te pido que me «Señor profesor Russell Smith. i Protesto mi más sincero respeto ha-
perdones! i MÍ distinguido señor : Acrisole rec ibí i cia su persona, y quisiera de todo co-
Y la ingenua, llorando de alegría, le|(]e eu estimada carta del 26. No vea: razón que no hubiera surgido mou"-
abrió de par en par los brazos, d i -Un la mía, sino la 
ciéndole.: jnible de un enojo muy humano, des-
— ¡Ven! ¿Te acuerdas de aquella no-!pertado al dolor de la patria ofendida, 
che en el «sine», de aquella pel ícula! Para demostrar usted su considera-
tan «presiosa» que vimos: «Cuando eljcjón a España señala un párrafo de la 
amor llega»? ¡Ya llegó, ya l legó! i página 261 de su libro, en el que habla 
Luego, feliz, saboreando su triunfo, ¡de músicas y colorines, ornamentos y 
explosión inconte-i para este duelo escolar. Pero continúan-, 
do vivos en las páginas de su obra eso» 
errores antiespañoles que señalo en mi 
carta inicial, no puede haber inteligen--
cia entre nosotros... . 
Mientras tanto, queda en pie el reio 
de mi carta del 8 de agosto, y a sus 
a reconquista tan anhelada, Valehti- analfabetos. Permítame decirle que es- órdenes su afectísimo, segur o servidor. 
na, convulsa, a ñ a d i ó : 
— ¡Mira los billetes, m í r a l o s : para 
Sevilla, para Granada, para Málaga, 
para mi tierra. ¡Un viajo ideal! ¡«Dos» 
billetes, «dos»!... El segundo ¡era para 
t i l ¡Tonto, para quién iba a ser!... 
Curro VARGAS 
ta exposición no puede ilustrar debida-¡ Doctór Albiñana.» 
mente a sus alumnos. Los comentarios1 * * » 
de ese párrafo pertenecen al género fes-i En tal estado se halla la cu€sU0". • 
t ivo; y enseñar que en España inver-1 presente. Los datos y documentos au^ 
timos el tiempo escuchando músicas, es cidos prueban la razón que liene .,.ica 
ocultar a los alumnos la actividad pro-; tor Albiñana para apoyar su patiio. 
ductora de los españoles. ¡actitud. 
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dente y precavida fui manten iéndome en la soltería!—-
pensó para sus adentros la señor i ta de Viafd, con 
cierta amargura muy natural y humana—. La infi-
n i ta sabidur ía de Dios me tenía reservada otra misión 
que acepto y bendigo con toda m i alma... ¿Qué hu-
biera sido, sin mí, de esta pobre hermana mía. . . , de 
estos sobrinos a quienes tan tiernamente amo?... 
XIX 
Durante el almuerzo, Andrea de Viard no pensó 
en otra cosa que en la cita que tan discretamente le 
hab ía dado la v íspera la s e ñ o r a de Auberlot. ¿Qué 
podría ser lo que con tanta urgencia y tan reserva-
damente tenía que decirle la noble castellana? 
Levantados los manteles, y luego de dedicar unos 
minutos a la charla que solían mantener de sobre-
r-iesa, los Faveret, y que ella procuró acortar aquel 
día, la s eño r i t a de V ia rd se re t i ró a su habitación 
para vestirse. Y ataviada con un honesto traje obs-
curo, en el que armonizaban perfectamente la senci-
llez del adorno y la elegancia irreprochable del cor-
te, salió del chalet sin advertir a nadie, y atrave-
sando el parque para buscar las sendas m á s escon-
didas, se dirigió a l castillo del Lobo. Mientras reco-
r r ía la distancia que la separaba del señor ia l edificio, 
la señor i ta de Viard se p regun tó m á s de una vez el 
porqué de aquella entrevista, lo que con ella perse-
guía la señora Auberlot, sin lograr darse una res-
puesta satisfactoria. A l cabo de un rato se dijo que, 
probablemente, la dueña del castillo deseaba hacerle 
a lgún encargo. ¡Bah!, lo mejor era no preocuparse 
por anticipado. Poco t a r d a r í a en salir de dudas, por-
que muy pronto s ab r í a , lo que la señora Auberlot 
quer ía de ella; estaba ya casi a las puertas del ve-
tusto palacio que se erguía soberbio, desafiando al 
cielo con sus torres almenadas. 
Cuando Andrea a t r a v e s ó el umbral de la gran puer-
ta de roble macizo, estaba segura de no encontrarse 
con las inoportunas huéspedes de los Auberlot, de 
hallar sola a la castellana, puesto que h a b í a mostra-
do deseos de que la conversac ión tuviera un carác-
ter privado- y secreto, sin testigos. La visitante fué 
introducida, por la criada que salió a recibirla, en una 
estancia amueblada con lujo asiát ico y en la q m 
cada detalle pregonaba muy alto el exquisito gusto 
art íst ico de la persona que h a b í a presidido el decora-
do: era el saloncito particular de la s e ñ o r a de Au-
berlot. 
Con sorpresa, que no fué d u e ñ a de repr imir en los 
primeros instantes, la señor i ta de Viard pudo adver-
t i r , apenas hubo entrado, que la amable dueña del 
castillo no estaba sola. Cerca de uno de los balconss, 
un poco hundido en la penumbra que envolvía el án-
gulo de la estancia, medio oculto por los cortinajes 
de raso brochado, dist inguió la . alta y elegante silue-
ta de un h mbre Y al fijarse en él con la discre-
ción que le fué posible, comprobó que el acompañan-
te de la dama no era otro que su hijo, el joven Juan 
de Auberlot. 
—Sea usted bien venida a esta casa, señori ta—sa-
ludó la castellana, saliendo a i encuentro de la visi-
tante, cuyas manos es t rechó con afecto—, y m i l 
gracias por no. haber olvidado la bondadosa prome-
sa que ayer me hizo de veni r a verme al cas-
tillo..'. ¿Cómo es tá la enfermita, qué tal ha pasado la 
noche?... Crea usted que todos nos interesamos sin-
ceramente por su estado de salud. 
Andrea de Viard se h a b í a sentado en un cómodo si-
llón cerca del que ocupaba la dueña del palacio, que 
quiso tenerla a su lado, y continuaba p r egun t ándose 
en su fuero interno y con mayor curiosidad cada vez, 
qué era lo que la señora de Auberlot podía tener que 
decirle..., y por qué razón pe rmanec í a allí, dé pie 
en el hueco de la ventana, s in dar señales de que 
fuera a marcharse, el señor de Auberlot hijo. 
La dama m i r ó a la joven con fijeza, y sonriendo 
bondadosamente explicó a l f i n : 
—Señor i ta Andrea, debo comenzar por decirle que 
no era yo la que deseaba hablar con usted, sino 
mi hijo. Les dejo solos unos momentos para no estor-
barles. ^ 
Y antes de que Andrea de V i a r d pudiera reponerse 
y salir del estupor en que la hab ían sumido aque-
llas sorprendentes palabras, que tan lejos estaba de 
esperar, la s e ñ o r a de Auberlot, sa l ió de la estancia, 
poniéndose el dedo en los labios para recomendar si-
lencio, y cerró la puerta. Las frases llenas de'afecto 
de la dama, su sonrisa acariciante, la dulce mirada 
tranquilizadora que le dirigió al salir, produjeron en 
el espír i tu de Andrea un efecto indecible, de turba-
ción y ansiedad al propio tiempo. La joven, como si 
acabara de sufr ir una violenta sacudida eléctrica, se. 
quedó inmóvil, clavada en el sillón en que se había 
sentado, sin atreverse a levantar los ojos del suelo. 
¿Qué cosa podía tener que decirle el señor Auber-
lot hijo, que se refiriese a ella o a los habitantes del 
chalet con los que no m a n t e n í a ninguna relación, 
no ya de amistad, pero n i de simple conocimiento si-
quiera?... 
A l cabo de un rato fué irguiendo la cabeza poco a 
poco, y dejándose llevar por un impulso inexplica-
ble y que llegó a dominarla por completo, miró fren-
te a frente al rico heredero, que pe rmanec ía en pie 
delante de ella, inmóvil y mudo. Entonces, de los 
entreabiertos labios de la joven sal ió un grito que 
a duras penas logró sofocar... ¡ Juan de Auberlot 
era... Gerardo!... ¡Oh, sí, no podía caberle duda!... 
¡Era él!... 
La silueta masculina, se movió, a v a n z ó ' un paso, 
como si quisiera dejarse' reconocer mejor. Aquel jo-
ven distinguido, de varoniles ademanes y ojos escru-
tadores, que ejercía autoridad sobre tantos hombres, 
que tan rectamente les mandaba, que tan bien hab ía 
sabido imponérse les como jefe indiscutible a quien 
es preciso obedecer y acatar, estaba allí, a su lado, 
en actitud respetuosa, sin pronunciar una palabra, 
como si esperara que le interrogasen. 
Convencido de que la muchacha no sa.ldría de su 
mutismo, Juan de Auberlot se aven tu ró a hablar, a 
darle a la señor i ta de Viard la expl icación. que, sin 
duda, esperaba con impaciencia. 
—Señor i ta Andrea—le dijo procurando dar a su3 
frases una entonación afectuosa y "cordial—; supongo 
que m i presencia en esta casa y en este salón, no 
la s o r p r e n d e r á n demasiado... Si no me equivoco us-
1 led me ha reconocido en otra ocasión, antes 
) ahora... 
! —¿Es usted Gerardo, en efecto?—balbució la F 
' M-n estuipefacta, menos asombrada de lo que oía, que 
L ; • escucharlo allí, en el salón particular de la duen 
• dei cabillo del Lobo—. ¿No se trata de un raro p v 
recido fisouómico?... ¿De veras os usted Gerardo.-
— ¡El mismís imo Gerardo Faveret, señorita! « y 
pendió el joven saludando con una galante inclmacio^ 
de cabeza, al mismo tiempo que sonreía de un moc 
singular, algo enigmático. ^ i ^ 
Se dijera que saboreaba por anticipado el p l a ^ i . | | 
mostrarse ante los suyos, darse a conocer a su ^ 
. mi l ia cuando la fortuna le rendía todos los 1mla"0J^n 
¡ la riqueza, cuando el éxito coronaba ¿a) frente p j | 
de hombre triunfante, úe. hombres de negocios y 
sabido con su talento y con su labofiosídad UeV , 
m á s próspero estado do florecimiento su"1 gr' 
empresas industriales y financieras. . 
Tras una breve pausa añadió en e' mismo . 
—O al menos hubiera jurado que m ) lial>ia ^ 
reconocido... ¿ Y la s e ñ o r a . Faveret y sus hijos.-, 
ben . .„ o sospechan, siquiera, quién soy? 
No—respondió la señor i ta de Viard— 
pechan..., porque m i hermana Germana só!o ina6 
! jos le ha visto a usted... En cuanto a so ^ 
eran muy niñas todavía cuando so mareno ^ 
cuando abandonó la casa de su padre, y n0 ^ 
recordarle por muy buenas fisonomistas que 
Nada digo de Clemente, que tenía sólo unos Yo 
y que no le recuerda a usted, naturalmente-- ^ 
misma no estaba muy segura de que f ^ r u "si ^ 
rardo Faveret... Tan poca era m i seguridad, q" 
nadie he hablado del sorprendente parecido lis ' 
•). 
\ o lo so* 
{ C o n t i n u é 
